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Este artigo foi escrito tendo como base os resumos informativos produzidos pelo CEPCB sobre 
a violência em Moçambique no âmbito do seu projecto de educação política “Marcas da 
Violência”. Usando exemplos do Holocausto Judeu, do Genocídio Ruandês e da participação do 
Terceiro Mundo na Libertação da Europa na Segunda Guerra Mundial, o projecto mostra como 
a história pode ser usada para empoderar mentes e ajudar a combater o extremismo, a 
discriminação e a marginalização política de pessoas e grupos. A recolha de informação sobre 
a violência em Moçambique pretende, trazendo dados de 1960 ao presente, educar os jovens 
para estes serem cidadãos conscientes e activos na luta contra a violência no país. 
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Executive Summary / Sumário Executivo 

Between January and June 2021, we have collected 228 news pieces connected to military 

intervention in the Cabo Delgado war in Mozambique. We name it the Cabo Delgado war because 

the country has another ongoing armed conflict with the Renamo Military Junta, connected to 

the shortcomings of the peace process. Hence, for the purposes of this paper, the news pieces 

collected on military intervention in Mozambique are related merely to intervention in the 

conflict in Cabo Delgado, unless otherwise mentioned.  

In order to simplify the presentation of the news pieces, we have organized them into categories 

connected to the principle of Responsibility to Protect (R2P), an international norm that seeks to 

ensure that the international community never again fails to halt the mass atrocity crimes of 

genocide, war crimes, ethnic cleansing and crimes against humanity. The majority of the news 

pieces are connected to the second pillar of R2P, (in a total of 228 news collected, 12 related to 

pillar 1, 216 to pillar 2, and none to pillar 3), meaning that, looking at pillar 3, no actor has made 

a formal pledge to intervene based on the need to intervene in order to protect the citizens of 

Mozambique against their own government. 

There are legal challenges connected to military intervention, as the government hasn’t formally 

issued a declaration of war. The lack of a “Declaration of War” poses both a legal and a political 

challenge. Legally, the Constitution of the Republic of Mozambique mentions the word “war” in 

connection to grave episodes of destabilization of the constitutional order, but stops short of 

elaborating on what can be considered to be a war, and what kind of instruments should be in 

place once a war starts. 

The principle of R2P rests in three principles of equal standing:  

• Pillar I: the responsibility of each State to protect its populations;  

• Pillar II: the responsibility of the international community to assist States in protecting 

their populations; and   
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• Pillar III: the responsibility of the international community to protect when a State is 

manifestly failing to protect its populations. 

We find that the state needs to strengthen the domestic legal framework related to war-making 

if it ambitions to receive external military support with political and operational quality. Until 

today, the government has not defined what is happening in the field in Cabo Delgado (what 

would satisfy pillar I of R2P). The definition of the events connected to Pillar I, would in turn lead 

to the existence of a legal framework allowing to assess in a more transparent process the kind 

of actors and support that are best suited to engage in Pillar II, that deals with the responsibility 

of the international community to support governments in protecting their citizens.  

Legislating on the war would allow the government to clarify to the citizen the context of the 

war, the way it unfolds, its impacts on the citizen and the state, as well as the way the government 

will function during the war. More important yet, just as the Constitutions intends to safeguard 

in its article 154, a declaration of war would clarify the limitations on the fundamental freedoms 

and rights of citizens - “A declaration of the state of site or emergency in any case can limit or 

suspend the rights to life, personal integrity, civic capacity and citizenship, to non-retroactivity of 

the penal law, the right of the accused to legal defense and freedoms of religion”. The Assembly 

of the Republic of Mozambique is clear on the role it pays when it comes to government acts that 

jeopardize civic and political rights: “It is the exclusive competence of the Assembly of the 

Republic, in terms of the constitution, to sanction the suspension of constitutional guarantees 

and the declaration of the state of site and emergency” (art. 152 of its internal regulations).  

The government, by avoiding a formal pronouncement on the declaration of war, is potentially 

contributing to the fragilization of the constitutional and institutional order in Mozambique, 

much in the same extent as the insurgents in Cabo Delgado and the Renamo Military Junta do 

with their armed attacks on the physical institutions of the state.    

So far, the government has not legislated on the many armed insurgencies it has faced and is 

facing. This is strange, since the legal framework for a declaration of war is similar to that used 
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to fight the covid-19 pandemic. In the case of covid-19, the government and the political class 

have recognized the limitations of the constitution in dealing with a protracted pandemic and 

took legal steps to adapt the law, making it more flexible. The same perception on the need to 

ensure legality in cases of political emergencies seems to be absent from the political class, 

meaning that civilians are left defenseless against the administrative and police excess of the 

state on the one hand, and the barbaric violence of the insurgents on the other hand.  

This legal void begs the question: who is being protected, and against what and who, with the 

armed intervention in Cabo Delgado?   
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Introdução 
Este documento traz uma análise da intervenção militar estrangeira em Moçambique numa 

perspectiva da responsabilidade da comunidade internacional de proteger a humanidade de 

graves violações de direitos humanos que possam ocorrer dentro do território de Estados 

soberanos. A intervenção militar estrangeira em Cabo Delgado dominou as manchetes não tanto 

pelo facto de tropas estrangeiras terem que vir apoiar o governo a lidar com uma insurgência 

interna, mas mais ainda pelo facto desta intervenção estar a decorrer fora de um quadro de 

declaração formal de guerra. Até que ponto, neste contexto, o governo de Moçambique pode 

invocar o direito de ser protegido pela comunidade internacional?  

A província de Cabo Delgado, que alberga uma das maiores reservas de gás natural do mundo, é 

palco de ataques armados por um grupo insurgente, mas em consenso entre os analistas sobre 

as motivações para os ataques. Enquanto que alguns acreditam que os ataques armados tiveram 

a sua génese a 05 de Outubro de 2017 quando foi perpetrado um ataque à vila de Mocímboa da 

Praia, outros, tal como o Chefe de Estado defendem, sem apresentar provas materiais defende 

que o conflito em Cabo Delgado, teve início em 20121.  

O combate contra os insurgentes está actualmente a ser liderado pelo Ministério do Interior. 

Para Comandante-Geral da Polícia da República de Moçambique (PRM) o grupo armado que 

actua em Cabo Delgado tem a sua génese em Abril de 2017, movido pela ambição pelos recursos 

naturais. O Comandante-Geral da PRM considera ainda que o grupo é financiado por chefes de 

garimpeiros ilegais, expulsos em Abril de 2017 de Namanhubir, numa operação protagonizada 

pelas Forças de Defesa e Segurança. O grupo estaria envolvido no tráfico de pedras preciosas 

 
1 Disponível em: https://cartamz.com/index.php/sociedade/item/6826-terrorismo-em-cabo-delgado-nyusi-diz-
que-governo- 
acompanha-a-situacao-desde-2012 consultado no dia 17 de Dezembro de 2020 (18h36) 

https://cartamz.com/index.php/sociedade/item/6826-terrorismo-em-cabo-delgado-nyusi-diz-que-governo-acompanha-a-situacao-desde-2012
https://cartamz.com/index.php/sociedade/item/6826-terrorismo-em-cabo-delgado-nyusi-diz-que-governo-acompanha-a-situacao-desde-2012
https://cartamz.com/index.php/sociedade/item/6826-terrorismo-em-cabo-delgado-nyusi-diz-que-governo-acompanha-a-situacao-desde-2012
https://cartamz.com/index.php/sociedade/item/6826-terrorismo-em-cabo-delgado-nyusi-diz-que-governo-acompanha-a-situacao-desde-2012
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para o exterior, sendo que, por vingança, recorreu aos rendimentos acumulados para 

financiamento de jovens insurgentes, transferindo os valores através de sistema m-pesa2.   

Marchand (2020:23) considera que a insurreição armada em Cabo Delgado parece assentar num 

encadeamento de tensões sociais, religiosas e políticas exacerbadas pela explosão das 

desigualdades e das violações dos direitos humanos derivados da exploração do gás. A província 

de Cabo Delgado é a mais pobre de Moçambique, com uma taxa de desemprego muito elevada, 

particularmente entre os jovens. Além disso, é a única província com uma população 

maioritariamente muçulmana, onde as tensões entre as etnias mwani e macua, de um lado, e 

makonde, do outro, foram atiçadas por questões financeiras e de poder. Segundo Michel Cahen, 

director de investigação emérito no CNRS, «foi a entrada do neoliberalismo selvagem num país 

que antes se dizia marxista-leninista que atiçou as tensões», o que estabelece a ligação entre 

estes ataques e as injustiças econômicas geradas pela exploração dos recursos mineiros e de 

hidrocarbonetos. 

Este contexto é importante porque permite de forma clara e preocupante fazer uma relação 

entre as percepções sociais e académicas sobre as causas do conflito e as respostas do governo. 

O foco do governo insistir no Jihad Global reduz o espaço de manobra para um processo de paz 

e resolução de conflitos que aborde questões de política doméstica como um dos factores de 

eclosão do conflito, e de certa maneira afecta também a forma como se percebe a intervenção 

militar externa no conflito. 

Num contexto de Responsabilidade de Proteger, a intervenção externa pode acontecer em três 

contextos3: 

1. De um Estado que assume a responsabilidade de proteger suas populações  

2. De uma comunidade internacional que se responsabiliza em ajudar os Estados a proteger 

suas populações; e  

3. De uma comunidade internacional que assume a responsabilidade de intervir quando um 

Estado deixa manifestamente de proteger suas populações. 

 
2 REDACÇÃO (27.05.2019) “Trapalhada policial já inclui chefes do garimpo ilegal” in Mediafax, 6823, pg. 1-2. 
3 https://www.un.org/en/chronicle/article/responsibility-protect  

https://www.un.org/en/chronicle/article/responsibility-protect
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Em termos de forma de abordagem do assunto, começamos por apresentar de forma sucinta o 

conceito de Responsabilidade de Proteger (RdeP). De seguida, discutimos a forma como as 

diferentes notícias sobre a intervenção militar estrangeira se enquadram nos diferentes aspectos 

do conceito de RdeP, uma discussão que será ilustrada tanto com uma tabela contendo actores, 

posicionamentos e ligação à RdeP como com um gráfico mostrando o número de notícias 

relacionadas com cada categoria da RdeP. Para tal, usa como base empírica os resumos noticiosos 

sobre a violência recolhidos e publicados semanalmente pelo Centro de Estudos de Paz, Conflitos 

e Bem-Estar (CEPCB). Como tradição nos nossos artigos do Conflict Weekly, no final 

apresentamos o resumo das notícias usadas como base para a discussão, separados em 

categorias de RdeP, de forma a que o leitor possa também controlar a análise feita e usar a 

informação por nós recolhida para outras análises que achar pertinentes.    
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A ideia da Responsabilidade de Proteger  
A intervenção militar externa em Cabo Delgado levanta questões não somente de soberania, 

como o governo moçambicano gosta de repisar, mas também de como a motivação e a forma de 

intervenção contribuem para um Moçambique mais estável num eventual cenário pós-guerra. 

Neste contexto, a intervenção é construída nos discursos como uma necessidade de ajudar o 

governo de Moçambique a proteger os seus cidadãos vítimas das atrocidades dos terroristas. A 

decapitação de funcionários internacionais em Cabo Delgado no início deste ano obrigou a 

Europa a aceitar alinhar, mesmo que com muita relutância, ao lado do governo de Moçambique 

na luta contra os insurgentes. Contudo, olhando para o cenário da guerra e da intervenção, uma 

pergunta se coloca: quem está a ser de facto protegido pela intervenção, e neste contexto, que 

impactos isso terá no pós-guerra? Ao invocar a sua responsabilidade de intervir para evitar maior 

sofrimento dos moçambicanos, a comunidade internacional faz uso de um novo conceito nas 

relações internacionais: o conceito  de Responsabilidade de Proteger (RdeP), do Inglês 

Responsability to Protect (RtoP).  

Contudo, o conceito de RdeP é ao mesmo tempo revolucionário e reacionário/conservador, 

dependendo do seu uso prático. Pode ser usado tanto para proteger tiranos e oprimir a revolução 

e a emancipação, como para proteger e salvar vidas de pessoas oprimidas em regimes opressivos. 

Em 2005, Nelson Mandela, em seu discurso na então Organização da Unidade Africana4, se 

concentrou em um dos maiores dilemas que o mundo tem enfrentado desde o fim da Guerra 

Fria: devem forças externas intervir nos assuntos internos de um Estado quando a população civil 

está sofrendo violações massivas dos direitos humanos e o Estado é incapaz ou não deseja 

cumprir sua responsabilidade de proteger seu próprio povo? Esta questão, que é fundamental 

para o bem-estar de milhões de pessoas a viver em zonas de conflito, é ao mesmo tempo 

 
4 Ivan Šimonović, (2010) The Responsibility to Protect,  
https://www.un.org/en/chronicle/article/responsibility-protect  

 

https://www.un.org/en/chronicle/article/responsibility-protect
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extremamente controversa porque coloca em causa um princípio fundamental do sistema 

internacional, que é o da soberania dos Estados onde esses conflitos decorrem.  

Na Cúpula Mundial de 2005, todos os Chefes de Estado e de Governo afirmaram a 

responsabilidade de proteger as populações do genocídio, crimes de guerra, limpeza étnica e 

crimes contra a humanidade. A Responsabilidade de Proteger é assim algo que muitas vezes 

coloca em rota de colisão a ideia do bem-estar e a ideia da soberania. Que quantidade de 

deterioração de bem-estar pode justificar a intervenção, e que quantidade de soberania deve ser 

protegida e mantida intacta de forma a que a ideia de Estados soberanos continue a ser a base 

de funcionamento do sistema internacional?  

A norma de Responsabilidade de Proteger (RdeP) procurou reformular a questão em termos de 

responsabilidade e protecção, e não do direito de intervir. A perspectiva era que o fracasso de 

um Estado em proteger seus cidadãos não seria mais visto, como no passado, como problema de 

ninguém, mas como preocupação do mundo inteiro; foi uma resposta directa para "nunca mais", 

o clamor do mundo inteiro aquando da indiferença em relação ao genocídio do Rwanda de 1994. 

O relatório das Nações Unidas afirma também que cada Estado tem a responsabilidade de 

proteger sua população contra genocídio, crimes de guerra, limpeza étnica e crimes contra a 

humanidade. O documento também destacou que a comunidade internacional está preparada 

para tomar uma acção colectiva caso a caso, por meio do Conselho de Segurança e de acordo 

com a Carta, de maneira oportuna e decisiva5.  

Em relação a Responsabilidade de Proteger, recorrendo a Cúpula da ONU em 2005, a RdeP 

defende que, embora os Estados ou Governos tenham a responsabilidade primária de proteger 

seu próprio povo de crimes de atrocidade em massa, a comunidade internacional também tem 

uma responsabilidade compartilhada para prevenir e proteger as pessoas dos crimes de 

atrocidade mais hediondos - genocídio, crimes de guerra, limpeza étnica e crimes contra a 

humanidade6. Para este princípio, a prevenção eficaz de atrocidades exige acções holísticas, 

 
5 https://www.un.org/en/chronicle/article/r2p-and-un  

6  https://eeas.europa.eu/headquarters/headquarters-homepage/85767/remarks-eeas-dsg-sannino-ministerial-
meeting-building-back-better-strengthen-un-prevent_en 

https://www.un.org/en/chronicle/article/r2p-and-un
https://eeas.europa.eu/headquarters/headquarters-homepage/85767/remarks-eeas-dsg-sannino-ministerial-meeting-building-back-better-strengthen-un-prevent_en
https://eeas.europa.eu/headquarters/headquarters-homepage/85767/remarks-eeas-dsg-sannino-ministerial-meeting-building-back-better-strengthen-un-prevent_en
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incluindo o fortalecimento da igualdade de género como parte da prevenção de atrocidade a 

montante e a promoção da participação das mulheres como parte fundamental do cumprimento 

de sua responsabilidade de proteger as populações contra crimes de atrocidade7.  

Este conceito, como muitos outros, ainda não tem mecanismos de aplicação universalmente 

aceites, mesmo que seja usado para justificar pedidos de auxílio internacional para protecção de 

regimes desafiados por rebeliões armadas ou intervenções estrangeiras duvidosas contra 

Estados considerados de violadores dos direitos dos seus povos. Para Mayara Cunha (2012: 175) 

ao falar da RdeP é importante notar que o conceito não possui aceitação universal, mas que se 

mantém como pauta de debate e ganha espaço crescente nas discussões sobre Direitos Humanos 

e intervenções humanitárias (BADESCU, 2011). Há, certamente, dificuldades na decisão de 

quando aplicar a RdeP, porém é amplamente aceite que ela tem sua aplicabilidade focada em 

quatro casos de atrocidades, delimitados na Cúpula Mundial das Nações Unidas de 2005. São 

eles os casos de crimes contra a humanidade, crimes de guerra, limpeza étnica e genocídio (que 

estão ocorrendo ou na iminência de ocorrer) (AGNU, 2005).  

A responsabilidade de proteger (comumente referida como 'RtoP') repousa assim sobre três 

pilares de igualdade: a responsabilidade de cada Estado de proteger suas populações (pilar I); a 

responsabilidade da comunidade internacional de ajudar os Estados a proteger suas populações 

(pilar II); e a responsabilidade da comunidade internacional de proteger quando um Estado deixa 

manifestamente de proteger suas populações (pilar III). A adoção do princípio em 2005 constituiu 

um compromisso solene, que incluía muita expectativa de um futuro livre desses crimes8. 

 

 

 

 

 
7  https://eeas.europa.eu/headquarters/headquarters-homepage/85767/remarks-eeas-dsg-sannino-ministerial-
meeting-building-back-better-strengthen-un-prevent_en 
 
8 https://www.un.org/en/chronicle/article/responsibility-protect  

https://eeas.europa.eu/headquarters/headquarters-homepage/85767/remarks-eeas-dsg-sannino-ministerial-meeting-building-back-better-strengthen-un-prevent_en
https://eeas.europa.eu/headquarters/headquarters-homepage/85767/remarks-eeas-dsg-sannino-ministerial-meeting-building-back-better-strengthen-un-prevent_en
https://www.un.org/en/chronicle/article/responsibility-protect
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Proteger de quê? o dilema de intervir 

militarmente num país sem guerra 
Existe uma recusa aparentemente peremptória do governo em legislar os actos associados ao 

combate às insurgências armadas no país (desde o início da independência). Se com a covid-19 o 

governo e a classe política reconheceram as limitações constitucionais do enquadramento da 

Declaração do Estado de Emergência para uma pandemia de longa duração, o mesmo 

reconhecimento parece não existir para casos constantes de perturbação da ordem 

constitucional. Até hoje, não parece haver muita noção da necessidade de um enquadramento 

jurídico-legal para a condução da guerra no país.  

É imperioso mencionar aqui que em Moçambique não existem disposições legais para uma 

“Declaração de Guerra” formal. A constituição da República menciona a palavra “guerra” mas 

não a define no sentido prático, o que significa que a definição de guerra se torna um acto 

interpretativo do Presidente da República. Isso é problemático, porque como se vê no caso da 

covid-19, sem uma declaração formal de guerra, os actos praticados pelos agentes e funcionários 

do Estado no combate à insurgência decorrem num vazio legal prenhe de potencial de abusos de 

direitos humanos e de procedimentos administrativos e financeiros (para além de 

constrangimentos políticos nas relações exteriores).  

A CRM do artigo 282 a 290  fala do Estado de Sítio ou de Emergência, onde foca-se nos 

pressupostos da opção de declaração, a sua duração,  o processo de declaração, os limites de 

declaração, restrições das liberdades individuais, as detenções e seu termo. No artigo 282, ela  

fala do Estado de sítio ou de emergência, e considera em seu número 1) que o estado de sítio ou 

o estado de emergência só podem ser declarados, no todo ou em parte do território, nos casos 

de agressão efectiva ou iminente, de grave ameaça ou de perturbação da ordem constitucional 

ou de calamidade pública. O número 2) do mesmo artigo diz que a declaração do estado de sítio 

ou de emergência é fundamentada e específica as liberdades e garantias cujo exercício é 

suspenso ou limitado. O Regimento da Assembleia da República, nos seus artigos 151 e 152 é 

claro ao elucidar sobre os processos a serem seguidos em situações de ameaça de perturbação 
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da ordem constitucional, tal como têm ocorrido na zona centro do país e na província de Cabo 

Delgado.  

No seu artigo 151, o Regimento estipula que “É da exclusiva competência da Assembleia da 

República, nos termos da Constituição, sancionar a suspensão de garantias constitucionais e a 

declaração do estado de sítio ou do estado de emergência”, e sobre o processo de declaração 

pelo Presidente, cabe ao Presidente o artigo 152 define que “Tendo declarado estado de sítio ou 

de emergência, o Presidente da República submete à Assembleia da República, no prazo de vinte 

e quatro horas, a declaração com a respectiva fundamentação para efeitos de ratificação”. 

O Conselho do Estado também tem a sua culpa neste vaio legal. Sobre o Conselho do Estado, e 

segundo o número 1 do artigo 268 da CRM, que o define, este “...é o órgão do Estado de consulta 

específica para os assuntos relativos à soberania nacional, integridade territorial, defesa do poder 

democraticamente instituído e à segurança”. No artigo seguinte, 269, a constituição avança nas 

competências que são, dentre outras, a) pronunciar-se previamente sobre a declaração de 

guerra; e b) pronunciar-se sobre a suspensão das garantias constitucionais e a declaração do 

estado de sítio e do estado de emergência.  

A CRM define a forma, mas não o conteúdo. Contudo, entendemos que estes aspectos técnicos 

sobre a declaração da guerra indicam um falso problema. A ausência ou o vazio legal e 

constitucional não pode justificar a inacção política, pois existe uma diferença e distinção muito 

importante entre o poder constituinte e o poder constituído, tal como mostram as constantes 

revisões constitucionais pré-eleitorais, e a criação da Lei de Calamidade Pública. Apesar de todos 

os argumentos legais e legalistas, o governo e o partido Frelimo (em função da sua maioria 

parlamentar) aceitaram muitas vezes fazer mudanças radicais na constituição da República para 

resolver problemas de guerra, e no contexto actual, da pandemia da covid-19.   

A preocupação da classe política, do legislador, e da magistratura judicial ao elaborar sobre o 

estado de sítio e de emergência foi necessariamente a questão da garantia do Estado de Direito 

por um lado, e a protecção dos direitos e liberdades dos cidadãos contra os excessos políticos e 

burocráticos do Estado em situações de guerra. O facto do Presidente da República não declarar 

formalmente a guerra pode ser por si só um elemento que propicia a violação dos direitos 

humanos dos cidadãos, e também um factor que pode contribuir para a destruição dos 
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fundamentos de um Estado de Direito em Moçambique. Sem isso, o artigo artigo 154 do 

Regimento da AR no tocante aos limites da declaração se torna nulo na sua intenção de 

salvaguarda dos direitos humanos, políticos, civis e religiosos: “A declaração do estado de sítio 

ou de emergência em nenhum caso pode limitar ou suspender os direitos à vida, à integridade 

pessoal, à capacidade civil e à cidadania, a não retroactividade da lei penal, o direito de defesa 

dos arguidos e a liberdade de religião.” 

O governo, ao negar ao cidadão o gozo de um direito constitucional, pode estar também a 

contribuir activamente na fragilização da ordem constitucional no país, tal como os insurgentes 

e a Junta Militar da Renamo são acuados de estar a fazer.     
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Uma análise da cobertura noticiosa tendo em 

conta a RdeP 

O Presidente da República Filipe Nyusi, ao abordar a necessidade da intervenção, menciona a 

necessidade dos países africanos aliarem-se com vista ao combate ao terrorismo, que assola 

alguns países do continente, dentre eles Moçambique. Filipe Nyusi, que é também de momento 

Presidente em exercício da SADC, reiterou a aposta numa estratégia regional, para combater o 

terrorismo em Cabo Delgado, sem, no entanto, descurar o apoio de outros países interessados 

em apoiar. Mesmo assim, o facto de Moçambique presidir a SADC parece ter tido pouco impacto 

em convencer o bloco regional a apoiar a abordagem do governo sobre as causas e estratégias 

de combater a insurgência. O Chefe de Estado ciente das dificuldades que o seu Governo enfrenta 

para fazer face aos terroristas que actuam em Cabo Delgado, pinta o cenário da insurgência 

dentro do Jihadismo Global de forma a motivar a cooperação internacional, este chamada o 

elemento cooperação por considerar que estes grupos transnacionais. Com o Posicionamento do 

Chefe de Estado, da necessidade dos paises africanos aliarem para combaterem o terrorismo, 

conduz-nos a pilar II.  

Os outros órgãos de soberania do Estado, pelo facto de não ter havido uma declaração formal de 

guerra, limitam-se, como qualquer outro cidadão ou grupo de interesse ou organização, a opinar 

sobre um assunto sobre o qual ainda não têm jurisdição formal. Por exemplo, o Conselho 

Nacional de Defesa e Segurança (CNDS), num reconhecimento tácito da sua não-consulta efectiva 

sobre as estratégias de guerra e de apoio militar externo, aparece ao público a defender a 

necessidade de se aprimorar as melhores formas de intervenção regional, e avança que  a 

intervenção a ser feito pelos países da SADC deve ter em conta os “interesses das populações de 

Moçambique e da própria SADC”. Com este posicionamento, o CNDS dá primazia à intervenção 

como um imperativo de defesa da soberania do Estado, mesmo que o Estado não tenha nunca 

formalmente declarado a guerra.  

A julgar pelas palavras da Presidente da Assembleia da República, Moçambique está numa guerra 

global contra o terrorismo, mas não está em guerra no seu próprio país. Mesmo que não se tenha 
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debatido a questao do terrorismo na AR, a Presidente da Assembleia da República (AR), 

Esperança Bias, afirma que o terrorismo é uma ameaça global, com consequências nefastas para 

a paz e segurança cujo combate exige uma acção coordenada da comunidade internacional. Para 

esta dirigente de um órgão de soberania, o terrorismo parece não ser uma táctica de guerra 

usada por insurgentes domésticos para pressionar o Estado a mudar no campo doméstico. De 

certa forma, as palavras de Esperança Bias desresponsabilizam a Assembleia da República como 

uma instituição com o direito soberano de discutir questões de guerra e paz como o governo, e 

como instituição que é responsável pela aprovação e monitoria da implementação de políticas 

de promoção de paz, reconciliação e bem-estar dos cidadãos no país. 

A falta de clareza sobre o que está a acontecer em Cabo Delgado leva a que qualquer actor possa 

fazer pronunciamentos aparentemente categóricos nas que no fundo nada dizem sobre o 

conflito. É o caso do Secretário-Geral do partido Frelimo, Roque Silva, que se recusa a ver tropas 

estrangeiras a combater grupos armados que aterrorizam Cabo Delgado, defendendo apoio 

externo apenas nas áreas de logística e formação. O líder da Renamo, Ossufo Momade repudia 

o uso de mercenários, e defende que o Governo deve solicitar o apoio da comunidade 

internacional para, de forma legal e aberta, apoiar Moçambique no combate a estes terroristas. 

A Nova Democracia (ND), defende que o Governo não deve ficar indiferente face à guerra que se 

vive na província de Cabo Delgado, e deve aceitar a ajuda que é proposta pela SADC. O presidente 

do Partido para a Paz Democracia e Desenvolvimento (PDD), Raul Domingos, alertou para o risco 

de intensificação da violência na província de Cabo Delgado, com uma intervenção militar 

estrangeira. Todos estes pronunciamentos, a favor ou contra a presença de tropas estrangeiras, 

seriam válidos se, e somente se, tivesse havido uma declaração de guerra. Sem esse facto, toda 

a discussão sobre tropas estrangeiras acontece num vácuo político-legal. Sendo assim, do ponto 

de vista doméstico, o governo pode não ter o direito de invocar o conceito de Responsabilidade 

de Proteger para ter apoio internacional visto que não cumpriu com os requisitos internos para 

esse fim. 

A intervenção militar externa acontece assim num contexto em que o governo falha no seu 

direito de protecção do seu cidadão, e também falha na sua responsabilidade de cumprir com as 

normas constitucionais ligadas à Declaração de Guerra. Sendo assim, ela deve ser feita tendo em 
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conta imperativos ligados à protecção de civis na zona de conflito: (1) tanto contra a inércia 

constitucional e legal do governo, e (2) como contra a barbaridade dos insurgentes. 

Outros pronunciamentos de actores individuais dentro de Moçambique, e até internacionais, 

perdem relevância prática neste vazio político legal. Uma bateria de individualidades e 

instituições domésticas amigáveis à Frelimo e catalogadas de sociedade civil veio à tona 

alertando sobre os perigos da intervenção como tal, ou dos perigos de uma intervenção 

conduzida por actores específicos. Nesta senda de civismo político, vemos figuras como Tomás 

Salomão, Severino Ngoenha, a Universidade Rovuma, Marcos Macamo, com João Feijó como 

uma excepção brilhante neste coro unidireccional. Nesta senda, temos posições como a de 

Tomaz Salomão, que diz não ser apologista do envio de tropas  estrangeiras para o combate ao 

terrorismo, em Cabo Delgado pois toda a intervenção implica perda de soberana; temos uma 

pesquisa da Universidade Rovuma denominada "Ataques terroristas em Cabo Delgado (2017-

2018)”, que considera que o Governo deve cooperar com outros Estados na formação Militar, 

como uma das possíveis soluções, ecoando a ideia de cooperação e não intervenção avançada 

pela Frelimo; Severino Ngoenha que recorrendo a história das intervenções militares da França 

e dos EUA no mundo, considera que a intervenção militar deste dois países constituem um perigo 

para Moçambique; Ou o Reverendo da Igreja Presbiteriana de Moçambique, Marcos Macamo, 

que ao falar da possibilidade apoiar militarmente as FDS, considera que é preciso ter cautela pois 

nem todo apoio é bem intencionado. Numa tônica diferente dos anteriores, o sociólogo João 

Feijó levanta questões mais profundas ligadas ao impacto das intervenções no bem-estar das 

pessoas no terreno, e alerta que o reforço de meios militares em Cabo Delgado, norte de 

Moçambique, deve ser feito de forma inteligente, sob pena de protelar o conflito e agravar as 

condições de vida da população. 

Sem um contexto doméstico e internacional claro, o apoio internacional vem a Moçambique à 

discrição do governo e não no interesse do Estado e do cidadão. Isso pode estar por detrás da 

dificuldade do país em conseguir apoios de organizações internacionais como a SADC, a União 

Africana e as Nações Unidas, pois estas instituições dificilmente podem intervir militarmente para 

defender a soberania de um estado que não está em guerra. Os procedimentos internacionais 

podem não permitir isso. E tomando em consideração que em 2020 muitos dos países que hoje 
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são convidados a intervir, com excepção do Ruanda, consideraram a insurgência um produto 

directo das políticas pouco democráticas do governo (tal como disse a ministra dos Negócios 

Estrangeiros Sul-Africana), convencer estes a enviarem tropas se torna naturalmente mais difícil.  

Tudo parece ficar em grandes pronunciamentos. A nível regional, a África do Sul sempre 

pressionou por uma acção militar urgente da região para reprimir uma insurgência islâmica em 

Moçambique. O presidente da Comissão da UA, Moussa Faki Mahamat, avançou que uma missão 

daquela organização a Moçambique iria avaliar nos "a modalidade prática de apoio da União 

Africana à luta contra o terrorismo".  

No cenário internacional, Portugal e França afirmaram na altura estar disponíveis para apoiar 

militarmente o país e também estão  "disponíveis para integrar” forças militares ou outros apoios 

decididos no seio da União Europeia.  
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Gráfico de Notícias por Pilar de RdeP 
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Resumo de notícias sobre a Responsabilidade 

de Proteger 

Durante o primeiro semestre do ano de 2021, recolhemos 228 notícias ligadas à intervenção militar estrangeira em 

Cabo Delgado. De forma a facilitar a abordagem, dividimos as notícias em termos da sua relevância para cada um 

dos três pilares da RdeP. De certa maneira, podemos ver que a maioria das notícias discute assuntos ligados ao 

segundo pilar da RdeP (Num total de 228 notícias, 12 são do pilar 1 e 216 são do pilar 2 e nenhuma do pilar 3).  

Um total de 12 Notícias, das 228 recolhidas durante o primeiro semestre de 2021 que falam da responsabilidade de 

proteger, são do Pilar 1. Nelas destacam-se alguns actores tais como o Conselho Nacional de Defesa e Segurança, o 

Partido Frelimo, o PDD e alguns membros da sociedade civil que se opõem a intervenção externa no combate ao 

extremismo violento da província de Cabo Delgado. O pilar 2 foi o pilar que mais se destacou ao falar da RdeP, com 

216 num universo de 228 notícias. Aqui destacaram-se alguns actores, dentre eles actores nacionais e internacionais. 

A nivel nacional, as OSC, os partidos Renamo e a Nova Democracia fizeram pressão exigindo que o Governo recorra 

a intervencao externa no combate ao terrorismo. A nível externo, a SADC estava a favor de uma intervenção militar 

em Cabo Delgado, algo que nem sempre foi visto como sendo de bom agrado para o Governo de Maputo. A União 

Europeia buscou uma cooperação com Moçambique para fazer face ao extremismo violento, tendo se 

disponibilizado a treinar as FDS e a oferecer equipamentos. Por outro lado, Portugal e França, dois países da União 

Europeia que estavam dispostos a cooperar com o país no combate ao extremismo violento, ofereceram-se para 

intervir militarmente caso o país precise.  

No seu discurso na abertura da 34ª Sessão da União Africana (UA), o Presidente da República Filipe Nyusi disse que 

espera um firme propósito da UA, reiterando a necessidade dos países do bloco Africano cooperarem contra o 

extremismo violento. Em relação ao envolvimento de militares estrangeiros no combate ao terrorismo em Cabo 

Delgado, o Governo sempre manifestou certo receio, mesmo após o ataque a vila de Palma no dia 24 de Março que 

levou a paralisação das actividades pela total, ao encerramento de diversas instituições publicas e privadas, e ao 

deslocamento de milhares de pessoas, deixando visível a incapacidade do Estado de fazer face aos grupos 

extremistas violentos sozinho. Filipe Nyuisi discursando no dia da mulher moçambicana, Filipe Nyusi deixou escapar 

a possibilidade de militares estrangeiros se juntarem às Forças de Defesa e Segurança (FDS) no combate ao 

extremismo no norte do país.  
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O posicionamento dos partidos políticos em relação à intervenção externa para combater o extremismo violento 

não é unânime. A título de exemplo, o partido no poder, a Frelimo, opõem-se ao recurso a tropas estrangeiras para 

o combate a grupos armados que aterrorizam Cabo Delgado, defendendo apoio externo apenas nas áreas de 

logística e formação. Por outro lado, a Renamo e  a Nova Democracia (ND), reconhecem a incapacidade do exército 

moçambicano em fazer face aos ataques terroristas e apelam o Governo a recorrer ao pedido de apoio militar para 

fazer face ao extremismo violento que assola a província de Cabo Delgado.  

Numa carta enviada ao Chefe de Estado, as OSC exigem a Filipe Nyusi que accione o pedido de apoio da Comunidade 

para o Desenvolvimento da África Austral [SADC], União Africana (UA) e outros parceiros internacionais para o 

combate aos grupos armados que protagonizam ataques na província de Cabo Delgado. Em relação, a intervenção 

militar, alguns membros da Sociedade Civil (SC) mostram reservas em relação a intervenção, a título de exemplo, o 

sociólogo João Feijó alerta que o reforço de meios militares em Cabo Delgado, norte de Moçambique, deve ser feito 

de forma inteligente, sob pena de protelar o conflito e agravar as condições de vida da população. Por sua vez, 

Severino Nguenha, recorrendo ao histórico de intervenção francês e americano pelo mundo, considera que a 

intervenção desses dois países em Moçambique  constitui um perigo.  

A nível regional, a África do Sul sempre mostrou-se disponível para intervir militarmente no combate ao terrorismo. 

Os processos de negociação para uma solução regional no combate ao terrorismo, foram marcado por diversas 

cimeiras, caracterizadas por avanços e recuos, onde o centro das divergências, estava na forma de canalização da 

ajuda. Enquanto os países da região insistiam numa intervenção militar, as autoridades de Maputo mantinham 

resistência. Depois de varias cimeiras os países da região aprovaram  o envio de uma força conjunta da organização 

à Moçambique, composta por 3000 militares para ajudar o país a combater o terrorismo na província de Cabo 

delgado.  

A União Europeia mostrou-se disponível para apoiar Moçambique no combate aos ataques terroristas que 

continuam a assolar a província de Cabo Delgado. O apoio dado pela União Europeia consiste na capacitação às 

Forças de Defesa e Segurança, incluindo a logística militar. Dentro da UE, países como a França e Portugal 

destacaram-se na disponibilidade da ajuda a Moçambique, onde para além de fornecer treinamento as FDS 

disponibilizaram-se a intervir militarmente caso o país aceitasse.  
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Notícias sobre o Pilar 1 

Cabe a Moçambique decidir o que quer: A União Europeia tem estado atenta à evolução da violência armada em 

Cabo Delgado e garante estar a prestar apoio humanitário à população afectada. Relativamente ao eventual apoio 

militar, a organização considera que Moçambique é “soberano” e que só a ele cabe decidir que ajuda pretende. A 

posição é manifestada pela chefe da missão da UE em Moçambique, Isabel Faria de Almeida. Para além do 

terrorismo em Cabo Delgado, a chefe da Missão da UE em Moçambique debruça-se, entre outros assuntos, sobre 

o apoio do bloco, no âmbito da reconstrução pós-Idai, do combate à Covid-19, bem como das dívidas ocultas.  

(Dossiers & Factos, 11 de Janeiro de 2020, Pag:3) 

Insurgência: Resistência de Moçambique a apoio sul-africano é "legítima": Analistas consideram "legítimo" silêncio 

de Moçambique perante oferta de ajuda sul-africana no combate a terroristas em Cabo Delgado, tendo em conta 

soberania nacional e possíveis interesses individuais da África do Sul. O vice-ministro dos Negócios Estrangeiros e 

Cooperação de Moçambique, Manuel Gonçalves, assegurou que há contactos com a SADC acerca da insurgência 

desde maio de 2019, tendo sido comunicado o tipo de ajuda que o país necessita. Manuel Gonçalves prometeu ainda 

que Moçambique "vai continuar a trabalhar com a região". 

(Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/insurg%C3%AAncia-resist%C3%AAncia-de-mo%C3%A7ambique-a-

apoio-sul-africano-%C3%A9-leg%C3%ADtima/a-56358908, Consultado no dia 27 de Janeiro de 2021, pelas 15h33) 

“Há ajudas que só te tornam dependente”: O ano de 2021 começou com muitos assuntos mal parados, como é o 

caso da instabilidade na zona centro do país e da insurgência na zona norte. O Reverendo da Igreja Presbiteriana de 

Moçambique, Marcos Macamo, diz que a melhor forma de resolver os problemas do país é traçar prioridades. Sobre 

uma eventual ajuda no combate ao terrorismo, o religioso alerta para a possibilidade de nem todo o apoio ser bem-

intencionado. Macamo debruçou-se ainda sobre a intenção do Governo de resolver a instabilidade no centro por via 

das armas, considerando-a “legítima”.  

(Dossiers & Factos, 01 de Fevereiro de 2021, Pág: 03) 

Conselho Nacional de Defesa reunido em Maputo: O Conselho Nacional de Defesa e Segurança está reunido desde 

a manhã de hoje para discutir a situação do terrorismo em Cabo Delgado. A reunião acontece 48 horas depois de o 

Presidente da República ter dito que o país está a ser imposto uma guerra em Cabo Delgado, daí a convocação do 

Conselho Nacional de Defesa e Segurança para discutir a situação. Após o encontro de hoje será divulgado um 

comunicado com as decisões tomadas pelo Conselho Nacional de Defesa e Segurança. Na quarta-feira, Filipe Nyusi 

anunciou, a partir da Praça dos Heróis, em Maputo, o envio à Pemba de ministros para apoiar os deslocados e abriu 

portas para a ajuda internacional no combate ao terrorismo. Violência Política 

https://www.dw.com/pt-002/insurg%C3%AAncia-resist%C3%AAncia-de-mo%C3%A7ambique-a-apoio-sul-africano-%C3%A9-leg%C3%ADtima/a-56358908
https://www.dw.com/pt-002/insurg%C3%AAncia-resist%C3%AAncia-de-mo%C3%A7ambique-a-apoio-sul-africano-%C3%A9-leg%C3%ADtima/a-56358908
https://www.dw.com/pt-002/insurg%C3%AAncia-resist%C3%AAncia-de-mo%C3%A7ambique-a-apoio-sul-africano-%C3%A9-leg%C3%ADtima/a-56358908
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Disponível em: https://opais.co.mz/api/conselho-nacional-de-defesa-reunido-em-maputo/ consultado no dia 09 de 

Abril de 2021 (20h17) & Disponível em: https://evidencias.co.mz/2021/04/07/nyusi-convoca-conselho-de-defesa-e-

seguranca-para-debater-terrorismo-em-cabo-delgado/ consultado no dia 09 de Abril de 2021 (20h59) 

Ataques em Cabo Delgado: CNDS aconselha o aprimoramento das melhores formas de intervenção da SADC: Vinte 

e quatro horas depois de a SADC (Comunidade de Desenvolvimento da África Austral) ter optado, primeiro, pelo 

envio de uma equipa técnica para avaliar as necessidades do país no combate ao terrorismo, o Conselho Nacional 

de Defesa e Segurança (CNDS), um órgão do Estado de consulta específica para os assuntos relativos à soberania 

nacional e integridade territorial, defendeu a necessidade de se aprimorar as melhores formas de intervenção 

regional. Em comunicado de imprensa, emitido na última sexta-feira, o órgão avançou que a intervenção a ser feita 

pelos países da região deve ter em conta os “interesses das populações de Moçambique e da SADC”. Violência 

Política  

Disponível em: https://www.cartamz.com/index.php/politica/item/7643-ataques-em-cabo-delgado-cnds-

aconselha-o-aprimoramento-das-melhores-formas-de-intervencao-da-sadc consultado no dia 12 de Abril de 2021 

(17h09) 

Tomaz Salomão descarta envio de tropas estrangeira para Cabo Delgado: O antigo ministro dos Transportes e 

Comunicações e Secretario-executivo da Comunidade de Desenvolvimento da Africa Austral (SADC), Tomaz Salomão 

não é apologista do envio de tropas  estrangeiras para o combate ao terrorismo, em Cabo Delgado. Numa entrevista 

concedida a televisão estatal moçambicana, Tomaz Salomão declarou que os apoios devem ser disponibilizados nos 

termos apresentados pelo Executivo, ou seja, não aceitar ajuda  das forças estrangeiras no teatro das operações. 

Violência Política  

Disponível em: https://evidencias.co.mz/2021/04/12/tomaz-salomao-descarta-envio-de-tropas-estrangeira-para-

cabo-delgado/ consultado no dia 12 de Abril de 2021 (17h33) 

FRELIMO admite apoio estrangeiro na formação e logística, sem tropas no terreno: Secretário-geral do partido no 

poder em Moçambique, Roque Silva, recusa ver tropas estrangeiras a combater grupos armados que aterrorizam 

Cabo Delgado, defendendo apoio externo apenas nas áreas de logística e formação. O dirigente da Frente de 

Libertação de Moçambique (FRELIMO) falava aos jornalistas na terça-feira (20.04), em Pemba, capital provincial de 

Cabo Delgado.Da mesma forma, fez referência à instabilidade na Líbia, onde estão presentes tropas estrangeiras, 

mas o país continua em guerra. "E neste nosso país, durante a guerra que nos foi movida pela Resistência Nacional 

Moçambicana (Renamo, principal partido da oposição) tivemos aqui tropas zimbabweanas e tanzanianas e não 

foram essas tropas que acabaram com a guerra. 

https://opais.co.mz/api/conselho-nacional-de-defesa-reunido-em-maputo/
https://evidencias.co.mz/2021/04/07/nyusi-convoca-conselho-de-defesa-e-seguranca-para-debater-terrorismo-em-cabo-delgado/
https://evidencias.co.mz/2021/04/07/nyusi-convoca-conselho-de-defesa-e-seguranca-para-debater-terrorismo-em-cabo-delgado/
https://www.cartamz.com/index.php/politica/item/7643-ataques-em-cabo-delgado-cnds-aconselha-o-aprimoramento-das-melhores-formas-de-intervencao-da-sadc
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fonte: https://www.dw.com/pt-002/frelimo-admite-apoio-estrangeiro-na-forma%C3%A7%C3%A3o-e-

log%C3%ADstica-sem-tropas-no-terreno/a-57273969 (Consultado dia 22.04.2021 às 9:23) 

Não há tropas estrangeiras a combater ao lado das FDS: O Governo afasta acção operativa imediata de tropas 

estrangeiras ao lado das Forças de Defesa e Segurança (FDS) no combate  ao terrorismo na província de Cabo 

Delgado, Norte de Moçambique. Destaca o amplo movimento de solidariedade internacional no suporte logístico de 

programas de assistência humanitária aos cerca de 723 mil deslocados internos. O Primeiro-ministro, Carlos 

Agostinho do Rosário, sublinha que a abordagem de prevenção e combate ao terrorismo no nosso país assenta na 

responsabilidade primária dos moçambicanos. Violência Política  

(Domingo, 25 de Abril de 2021, Pag: 03) 

FRELIMO é contra intervenção militar externa: A Frelimo não está a favor de uma intervenção militar externa no 

combate ao terrorismo em Cabo Delgado. O secretário-Geral do partido Roque Silva disse em Pemba que se o fim 

do terrorismo fosse apenas o apoio militar, vários países já estariam livres do problema. Justifica essa posição com 

exemplos referentes a países como Afeganistão, Líbia, Iraque, as tropas americanas e francesas fizeram-se a esses 

países mas mesmo assim a guerra ainda persiste. Roque Silva reconhece a gravidade da situação do terrorismo em 

Cabo Delgado mas não vê razões para a Frelimo por em causa uma das maiores conquistas do povo Moçambicano, 

que é a soberania. 

(Jornal da Noite STV, 21 de Abril 21, 20h14) 

Sem vontade da ala dura da Frelimo Nyusi não tem poder: A Cimeira Extraordinária da Troika da Comunidade de 

Desenvolvimento da África Austral (SADC) para debater o conflito em Cabo Delgado que tinha sido marcada para 

decidir a intervenção da região na luta contra terrorismo foi adiada. Nesta reunião, como se sabe, seria apresentado 

o relatório de uma missão técnica da SADC que propõe o envio de 2.916 militares para ajudar Moçambique no 

combate a grupos terroristas, ao longo de quatro fases, o envio de vários meios desde navios a helicópteros e 

‘drones’, entre outras medidas. Violência Política  

(Zambeze, 06 de Maio de 2021, Pag: 02) 

Moçambique/Ataques: Intervenção militar estrangeira pode intensificar violência, diz conselheiro de Estado: O 

conselheiro de Estado moçambicano Raul Domingos alertou hoje para o risco de intensificação da violência na 

província de Cabo Delgado, norte do país, com uma intervenção militar estrangeira, defendendo a remoção da “raiz 

socioeconómica” do conflito. 

https://www.dw.com/pt-002/frelimo-admite-apoio-estrangeiro-na-forma%C3%A7%C3%A3o-e-log%C3%ADstica-sem-tropas-no-terreno/a-57273969
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Disponível em https://www.lusa.pt/lusofonia/Mo%C3%A7ambique/article/2021-05-

22/31782251/mo%C3%A7ambique-ataques-interven%C3%A7%C3%A3o-militar-estrangeira-pode-intensificar-

viol%C3%AAncia-diz-conselheiro-de-estado Consultado em 22 de Maio de 21 (12h50). 

 

Notícias sobre o Pilar 2 

Portugal prevê reforço da cooperação militar com Moçambique: O ministro da Defesa português, João Gomes 

Cravinho, adiantou esta quarta-feira, (06.01), que haverá "um reforço bastante significativo" da cooperação militar 

com Moçambique na área da formação ainda no primeiro semestre do ano. Portugal prevê empenhar um 

contingente de 1.706 militares em ações externas em 2021, num total de 27 missões internacionais, assim como 75 

viaturas, sete aeronaves e seis navios por parte dos três ramos das Forças Armadas: Marinha, Exército e Força Aérea. 

(Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/portugal-prev%C3%AA-refor%C3%A7o-da-

coopera%C3%A7%C3%A3o-militar-com-mo%C3%A7ambique/a-56144941, Consultado no dia 06 de Janeiro de 

2020, pelas 22h03) 

Exército francês a apoiar Moçambique contra terrorismo na surdina?: O ministro da Defesa, Jaime Neto, afirmou 

que "a Marinha de Guerra fortificou o seu trabalho de fiscalização" no porto de Mocímboa da Praia, tomado pelos 

insurgentes em agosto. E vários outros avanços militares em Cabo Delgado têm sido reportados pelas autoridades 

nos últimos tempos, "consertando" a imagem de incapacidade que era atribuída às Forças de Defesa e Segurança 

moçambicanas (FDS). O especialista em assuntos africanos Fernando Cardoso acredita que tal sucesso tem o "dedo" 

da França e dos Estados Unidos da América. 

(Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/ex%C3%A9rcito-franc%C3%AAs-a-apoiar-mo%C3%A7ambique-

contra-terrorismo-na-surdina/a-56194197, Consultado no dia 11 de Janeiro de 2021, pelas 16h03) 

Cabo Delgado: "Precisamos agir mais e agora" para evitar catástrofe humanitária: Diretores da ONU para a África 

Austral e Oriental lançaram, esta quarta-feira, um grito de alerta sobre a situação em Cabo Delgado, no norte de 

Moçambique. O acumular de três anos de violência e ataques armados continuam a deixar marcas severas na 

província de Cabo Delgado e a remeter, diariamente, milhares de famílias deslocadas a condições desumanas. O 

alerta foi reforçado esta quarta-feira (20.01) durante uma conferência online por vários diretores da ONU para a 

África Austral e Oriental, que estiveram em dezembro numa missão conjunta em Moçambique. 

(Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-precisamos-agir-mais-e-agora-para-evitar-

cat%C3%A1strofe-humanit%C3%A1ria/a-56292639, Consultado no dia 20 de Fevereiro de 2021, pelas 22h03) 

https://www.lusa.pt/lusofonia/Mo%C3%A7ambique/article/2021-05-22/31782251/mo%C3%A7ambique-ataques-interven%C3%A7%C3%A3o-militar-estrangeira-pode-intensificar-viol%C3%AAncia-diz-conselheiro-de-estado
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https://www.dw.com/pt-002/ex%C3%A9rcito-franc%C3%AAs-a-apoiar-mo%C3%A7ambique-contra-terrorismo-na-surdina/a-56194197
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https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-precisamos-agir-mais-e-agora-para-evitar-cat%C3%A1strofe-humanit%C3%A1ria/a-56292639
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 Cabo Delgado: Ministra diz que dificuldade de apoio da SADC é "enigma preocupante": A ministra das Relações 

Internacionais e Cooperação da África do Sul, Naledi Pandor, considera preocupante a "incapacidade" dos países da 

África Austral para encontrar uma solução conjunta para a violência armada no norte de Moçambique.   A chefe da 

diplomacia sul-africana sublinhou que Pretória "encetou todos os esforços possíveis junto do Governo de 

Moçambique e para delinear em conjunto uma agenda de apoio", mas até ao momento ainda não foi possível 

"concretizar exatamente a natureza do apoio" que deverá ser dado ao Governo moçambicano, "seja através da 

polícia, dos serviços de informação, ou mesmo através das Forças Armadas". 

(Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-ministra-diz-que-dificuldade-de-apoio-da-sadc-

%C3%A9-enigma-preocupante/a-56297599, Consultado no dia 21 de Janeiro de 2021, pelas 22h06) 

Cabo Delgado: Nyusi saúda disponibilidade da UE para cooperação: O Presidente moçambicano tomou "boa nota" 

da oferta da União Europeia para apoiar Moçambique a enfrentar os problemas de segurança em Cabo Delgado. No 

contexto de Cabo Delgado, Nyusi "saudou a disponibilidade da UE" em trabalhar com o Governo moçambicano "nas 

áreas da logística, saúde e formação militar, bem como noutras que o Governo venha a considerar importantes", 

acrescentou, classificando a visita de Santos Silva como "um sucesso". 

(Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-nyusi-sa%C3%BAda-disponibilidade-da-ue-para-

coopera%C3%A7%C3%A3o/a-56293125, Consultado no dia 20 de Janeiro de 2021, pelas 21h56) 

É bom que Moçambique e a União Europeia se entendam: Analista diz que a deslocação do chefe da diplomacia 

portuguesa a Moçambique clarificou várias áreas de penumbra da cooperação com a UE. Em particular, sobre os 

próximos passos a dar em relação a Cabo Delgado. Terminou esta quinta-feira (21.01) a visita do ministro dos 

Negócios Estrangeiros de Portugal, Augusto Santos Silva, em nome do Alto Representante e vice-presidente da 

Comissão Europeia, Josep Borrell. O chefe da diplomacia portuguesa manteve durante dois dias contactos políticos 

de alto nível com as autoridades moçambicanas, em que o tema central foi a situação em Cabo Delgado. 

Fonte : https://www.dw.com/pt-002/%C3%A9-bom-que-mo%C3%A7ambique-e-a-uni%C3%A3o-europeia-se-

entendam/a-56304138 

Um sucesso o Encontro com o chefe da Diplomacia Portuguesa: A ministra dos Negócios Estrangeiros de 

Moçambique, Verónica Macamo, considerou que a visita do homólogo português foi "um sucesso.O chefe de Estado 

moçambicano tomou boa nota da manifestação do interesse da UE em cooperar com Moçambique no combate ao 

terrorismo, afirmou Macamo. A visita segue-se a uma solicitação de ajuda feita por Moçambique à UE face aos 

ataques de alegados grupos jihadistas na província nortenha de Cabo Delgado, que provocaram desde Outubro de 

2017 mais de dois mil mortos e 560 mil deslocados internos. 

https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-ministra-diz-que-dificuldade-de-apoio-da-sadc-%C3%A9-enigma-preocupante/a-56297599
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Fonte : https://www.dw.com/pt-002/%C3%A9-bom-que-mo%C3%A7ambique-e-a-uni%C3%A3o-europeia-se-

entendam/a-56304138 

Cabo Delgado: Nyusi saúda disponibilidade da UE para cooperação: O Presidente moçambicano tomou "boa nota" 

da oferta da União Europeia para apoiar Moçambique a enfrentar os problemas de segurança em Cabo Delgado. O 

chefe de Estado moçambicano tomou boa nota da manifestação de interesse da UE em cooperar com Moçambique 

no combate ao terrorismo, referiu a ministra dos Negócios Estrangeiros e Cooperação, Verónica Macamo. A 

governante resumiu numa declaração aos jornalistas o encontro mantido esta quarta-feira (20.01) em Maputo entre 

o Presidente moçambicano, Filipe Nyusi, e Augusto Santos Silva, ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros de 

Portugal, em representação da UE. No contexto de Cabo Delgado, Nyusi saudou a disponibilidade da UE em trabalhar 

com o Governo moçambicano nas áreas da logística, saúde e formação militar, bem como noutras que o Governo 

venha a considerar importantes, acrescentou, classificando a visita de Santos Silva como um sucesso. 

Fonte : https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-nyusi-sa%C3%BAda-disponibilidade-da-ue-para-

coopera%C3%A7%C3%A3o/a-56293125 

Terrorismo: Missão da União Africana avalia apoio a Moçambique: Uma missão da União Africana vai avaliar, em 

Moçambique, o apoio necessário à luta contra o terrorismo. "Não somos insensíveis ao que se passa em 

Moçambique", disse o presidente da Comissão da UA, Moussa Faki Mahamat. O responsável avançou que uma 

missão daquela organização a Moçambique vai avaliar nos próximos dias "a modalidade prática de apoio da União 

Africana à luta contra o terrorismo", referindo-se à insurgência armada na província de Cabo Delgado, no norte do 

país.   

(Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/terrorismo-miss%C3%A3o-da-uni%C3%A3o-africana-avalia-apoio-a-

mo%C3%A7ambique/a-56356532, Consultado no dia 27 de Janeiro de 2021, pelas 15h04) 

União europeia no treinamento militar das FDS: O ministro português dos Negócios Estrangeiros, Augusto Santos 

Silva, defendeu no parlamento europeu ser importante ajudar Moçambique a combater os insurgentes para travar 

a expansão do terrorismo internacional. E em nome da União Europeia, cujo Conselho é actualmente presidido por 

Portugal, avançou que vai-se aumentar significativamente a cooperação na área de segurança, revelando que “o 

que está em causa é o nosso apoio à formação e treino de forças militares moçambicanas, para que elas sejam 

mais capazes de responder à insurgência, e também apoio logístico e em matéria de equipamento”. 

(Jornal Preto & Branco, Quinta-feira, 28 Janeiro de 2021, Pag:5) 
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https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-nyusi-sa%C3%BAda-disponibilidade-da-ue-para-coopera%C3%A7%C3%A3o/a-56293125
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Nigéria pretende cooperar com Moçambique no combate ao terrorismo em Cabo Delgado: A Nigéria solidarizou-

se com as vítimas do terrorismo de Cabo Delgado e manifestou disponibilidade para partilhar experiências com 

Moçambique na luta contra o fenómeno. A intenção foi expressa durante um encontro com o primeiro-ministro, 

Carlos Agostinho do Rosário, sexta-feira, em Maputo. Uma delegação nigeriana chefiada pelo vice-ministro dos 

Negócios Estrangeiros deslocou-se ao gabinete do primeiro-ministro, Carlos Agostinho do Rosário, para pedir o 

suporte de Moçambique na candidatura da Nigéria para liderar o Conselho de Paz e Segurança da União Africana.  

(O País, 01 de Fevereiro de 2021, Pág: 03) 

Moçambique. Forças de Defesa incapazes de travar grupos armados: As Forças de Defesa e Segurança 

moçambicanas não têm capacidade militar para travar os ataques de grupos armados em Cabo Delgado e para 

inverter a situação deve melhorar a formação ou pedir apoio militar, refere um novo estudo sobre a insurgência. A 

análise consta do trabalho de pesquisa "Ataques terroristas em Cabo Delgado (2017-2018): as causas do fenómeno 

pela boca da população de Mocímboa da Praia, realizado pela Universidade do Rovuma, uma instituição de ensino 

estatal do norte de Moçambique. Os investigadores da Universidade do Rovuma assinalam que o Governo 

moçambicano não prestou atenção aos primeiros sinais de recrutamento, radicalização e treino de jovens pelos 

grupos armados que atuam na região. 

Disponível em: https://www.noticiasaominuto.com/mundo/1679701/mocambique-forcas-de-defesa-incapazes-de-

travar-grupos-armados consultado no dia 01 de Fevereiro de 2021 & Disponível em: 

https://cartamz.com/index.php/politica/item/7146-terroristas-nao-tem-agenda-propria-conclui-estudo 

Consultado em 01 de Fevereiro de 21 (19h14) 

Nyusi espera “firme propósito” da União Africana na luta contra o terrorismo em Cabo Delgado: O Presidente da 

Republica, Filipe Nyusi espera manifestação de “firme propósito” da parte da União Africana na luta contra o 

terrorismo em Cabo Delgado. Filipe Nyusi expressou o desejo durante a abertura da 34ª cimeira do órgão, que 

decorreu de forma virtual entre sábado e domingo. Desde a eclosão do terrorismo em Cabo Delgado, a União 

Africana ainda não se pronunciou em relação a algum apoio concreto ao país.  

(O País, 08 de Fevereiro de 2021, Pag: 04) & Disponível em: https://cartamz.com/index.php/sociedade/item/7195-

pr-reitera-alianca-dos-paises-africanos-no-combate-ao-terrorismo-e-radicalismo-violento consultado no dia 08 de 

Fevereiro de 2021 (20h19) & Disponível em: https://defesamoz.info/contrainsurg%C3%AAncia/f/nyusi-aguarda-

pelo-vigoroso-envolvimento-da-uni%C3%A3o-africana consultado no dia 11 de Fevereiro de 2021 (19h29) 

PR reitera aliança dos países africanos no combate ao terrorismo e radicalismo violento: O Presidente da 

República, Filipe Jacinto Nyusi, reiterou neste sábado, durante a 34ª cimeira de chefes de Estado e de Governo da 

https://www.noticiasaominuto.com/mundo/1679701/mocambique-forcas-de-defesa-incapazes-de-travar-grupos-armados
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União Africana, realizada virtualmente devido à Covid-19, a necessidade de os países africanos aliarem-se com vista 

ao combate ao terrorismo, que assola alguns países do continente, entre eles Moçambique. Nyusi no seu discurso 

começou por manifestar a sua gratidão pelo apoio e solidariedade que Moçambique tem recebido, em particular 

pelos países da região da SADC. De seguida, prometeu informar regularmente o Comité de Paz e Segurança da União 

Africana sobre o desenrolar da situação que se vive na província de Cabo Delgado. 

Disponível em: https://cartamz.com/index.php/sociedade/item/7195-pr-reitera-alianca-dos-paises-africanos-no-

combate-ao-terrorismo-e-radicalismo-violento Consultado em 08 de Fevereiro de 21 (17h57) & Disponível em: 

https://www.rm.co.mz/rm.co.mz/index.php/component/k2/item/14656-cimeira-da-ua-pr-enaltece-apoio-

prestado-pelos-paises-no-combate-ao-terrorismo-em-c-delgado.html consultado dia 07 de Fevereiro 2021 23h32) 

Cooperação militar com Moçambique contra o jihadismo sem limitação de tempo: O apoio português continuará 

enquanto as duas partes entenderem que se deve manter, não há uma limitação de tempo na cooperação militar 

de Portugal com Moçambique na luta contra o jihadismo que assola o norte do país, mais concretamente a região 

de Cabo Delgado. O jornal Público soube que as duas partes não definiram um horizonte temporal. Sendo que 

“continuará enquanto as duas partes assim o entenderem” esta é a via utilizada que, por si só, traduz a delicada 

situação no terreno e a urgência deste apoio. 

Disponível em: https://www.publico.pt/2021/02/10/politica/noticia/cooperacao-militar-mocambique-jihadismo-

limitacao-tempo-1950084 Consultado em 11 de Fevereiro de 21 (18h05) 

RDC defende cooperação com Moçambique para enfrentar terrorismo: Filipe Nyusi recebeu, esta sexta-feira 

(12.02), em Maputo, a ministra dos Negócios Estrangeiros da República Democrática do Congo, Marie Nzeza, que 

defendeu a cooperação entre os dois países para enfrentarem uma ameaça comum, o terrorismo.  A chefe da 

diplomacia congolesa falava aos jornalistas após o encontro com o chefe de Estado moçambicano, na qualidade de 

enviada especial do Presidente da RDC, Félix Tshisekedi. Manuel Gonçalves, vice-ministro dos Negócios Estrangeiros 

e Cooperação moçambicano, referiu que o terrorismo constitui um desafio para os dois países e na reunião vincou-

se a necessidade de troca de informações "sobre as melhores formas de combater este mal.  

Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/rdc-defende-coopera%C3%A7%C3%A3o-com-mo%C3%A7ambique-

para-enfrentar-terrorismo/a-56561274 consultado no dia 13 de Fevereiro de 2021 

RDC defende cooperação com Moçambique para enfrentar terrorismo: Filipe Nyusi recebeu, esta sexta-feira 

(12.02), em Maputo, a ministra dos Negócios Estrangeiros da República Democrática do Congo, Marie Nzeza, que 

defendeu a cooperação entre os dois países para enfrentarem uma ameaça comum, o terrorismo.  A chefe da 

diplomacia congolesa falava aos jornalistas após o encontro com o chefe de Estado moçambicano, na qualidade de 
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enviada especial do Presidente da RDC, Félix Tshisekedi. Manuel Gonçalves, vice-ministro dos Negócios Estrangeiros 

e Cooperação moçambicano, referiu que o terrorismo constitui um desafio para os dois países e na reunião vincou-

se a necessidade de troca de informações "sobre as melhores formas de combater este mal.  

Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/rdc-defende-coopera%C3%A7%C3%A3o-com-mo%C3%A7ambique-

para-enfrentar-terrorismo/a-56561274 consultado no dia 13 de Fevereiro de 2021 

Portugal assegura haver trabalhos técnicos para apoiar Moçambique no combate ao terrorismo: Estão em curso 

discussões técnicas entre Moçambique, Portugal e a União Europeia para a concretização do apoio ao Estado 

moçambicano no combate ao terrorismo em Cabo Delgado. A garantia foi dada pela embaixadora de Portugal no 

país, que esta sexta-feira foi recebida em audiência pela presidente da Assembleia da República. É que ao fim de 

quatro anos como representante diplomática lusa em Moçambique, Amélia Paiva vai deixar o país. Na despedida, 

com balanço à mistura, Paiva e Bias passaram em revista a cooperação parlamentar entre as duas nações, mas 

também fizeram o ponto de situação sobre a materialização do apoio de Portugal e da União Europeia, no combate 

ao terrorismo no teatro operacional norte.  

Disponível em: https://opais.co.mz/noticia/portugal-assegura-haver-trabalhos-tecnicos-para-apoiar-mocambique-

no-combate-ao-terrorismo consultado no dia 19 de Fevereiro de 2021 (21h39) & Disponível em: 

https://noticias.mmo.co.mz/2021/02/portugal-assegura-haver-trabalhos-tecnicos-para-apoiar-mocambique-no-

combate-ao-terrorismo.html Consultado em 23 de Fevereiro de 21 (18h50) & Disponível em: 

https://www.rm.co.mz/rm.co.mz/index.php/component/k2/item/14941-peritos-da-eu-e-de-mocambique-

harmonizam-formas-de-apoio-no-combate-ao-terrorismo.html consultado dia 22 de Fevereiro de 2021 (8h24) 

Portugal reafirma interesse no combate ao terrorismo em Moçambique: Portugal reitera que a agenda contra o 

terrorismo em Moçambique vai continuar a ser um dos principais tópicos, nas relações entre os dois países, referiu 

a embaixadora Maria Amélia Paiva. Após ter deixado os cumprimentos de despedida ao Presidente da República, 

Filipe Nyusi por conta do término da sua missão diplomática em Moçambique. Paiva espera uma resposta firme 

contra o terrorismo e a diplomata não tem dúvidas que o novo representante de Portugal em Moçambique terá 

como principal aposta, o empenho na resolução desse problema.  

(Jornal da noite STV, 22 de Fevereiro de 21, 20h32) 

Portugal quer "respostas concretas" na cooperação contra grupos armados: A embaixadora de Portugal em 

Moçambique, Maria Amélia Paiva, disse que espera em breve "respostas concretas" sobre cooperação contra os 

grupos armados na província de Cabo Delgado, norte do país. A diplomata falava após um encontro com a presidente 

da Assembleia da República de Moçambique, Esperança Bias, por ocasião do fim da sua missão no país africano. 
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Presentemente, prosseguiu, estão a ser tratadas questões de carácter técnico de uma futura cooperação entre 

Portugal, União Europeia (UE) e Moçambique, para combater os grupos armados que protagonizam ataques na 

província moçambicana de Cabo Delgado. A violência armada na província mais a norte de Moçambique, onde se 

desenvolve o maior investimento multinacional privado de África, para a exploração de gás natural, está a provocar 

uma crise humanitária com mais de duas mil mortes e 560 mil pessoas deslocadas, sem habitação, nem alimentos, 

concentrando-se sobretudo na capital provincial, Pemba. 

Disponível em: https://www.noticiasaominuto.com/pais/1693337/portugal-quer-respostas-concretas-na-

cooperacao-contra-grupos-armados consultado no dia 24 de Fevereiro de 2021 

Portugal enviará para Moçambique cerca de 60 formadores de forças especiais: O ministro da Defesa de Portugal 

estima que cerca de 60 militares portugueses farão parte do contingente de formadores de forças especiais que será 

destacado em Abril para auxiliar Moçambique no combate ao terrorismo. O que vamos destacar são os formadores 

para formar fuzileiros e comandos. São militares que têm essas valências, forças especiais. Acredito que seja na 

ordem dos 60 militares. Ainda não está estabilizado (o número de efectivos) porque ainda há um trabalho de 

planeamento em curso com as autoridades moçambicanas”, afirmou João Gomes Cravinho.  

(Magazine independente, 23 de Fevereiro 2021, Pag:02) & Disponível em:  https://www.dw.com/pt-002/portugal-

enviar%C3%A1-para-mo%C3%A7ambique-cerca-de-60-formadores-de-for%C3%A7as-especiais/a-56597633, 

Consultado no dia 17 de Fevereiro de 2021 (15h47)  

Treinamento militar britânico indirecto para Cabo Delgado?: Um empreiteiro militar privado (PMC) com estreitas 

ligações militares britânicas anunciou, em 23 de Fevereiro, "um contrato multimilionário com um governo africano 

para fornecer uma gama de treinamento militar e serviços de assessoria". É muito provável que esse governo seja 

Moçambique. O contrato envolve dois PMC’s. O Grupo Paramount da África do Sul já forneceu veículos blindados e 

aeronaves, com treinamento vinculado, e tem treinadores em Moçambique. O Burnham Global, com sede no Dubai, 

é dirigido por ex-soldados britânicos, incluindo o tenente-general Sir Graeme Lamb, e, aparentemente, já está a 

trabalhar em Moçambique com a Paramount. O treinamento combina o aprendizado em sala de aula com orientação 

e conselhos práticos para que os destinatários sejam capazes de desempenhar suas funções operacionais.  

Disponível em: https://www.cartamz.com/index.php/politica/item/7379-treinamento-militar-britanico-indirecto-

para-cabo-delgado consultado no dia 04 de Março de 2021 (21h14) 

 

Ataques em Cabo Delgado: EUA treinam fuzileiros moçambicanos: Cinco dias depois de ter considerado o grupo de 

insurgentes que atacam alguns distritos da província de Cabo Delgado como uma organização terrorista estrangeira, 
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designada por Estado Islâmico do Iraque e Síria – Moçambique (ISIS-Moçambique), o Governo dos Estados Unidos 

da América (EUA) anunciou o início de um programa de formação militar de fuzileiros moçambicanos, com vista à 

prevenção da propagação do terrorismo e do extremismo violento. A formação será ministrada pelas Forças de 

Operações Especiais daquele país, sendo que a mesma terá duração de dois meses. A cerimónia de lançamento do 

projecto teve lugar esta segunda-feira, tendo tomado parte dela o vice-Comandante do Comando de Operações 

Especiais dos EUA para África, Coronel Richard Schmidt, e o Major-General Ramiro Ramos Tulcidás.  

Disponível em: https://www.cartamz.com/index.php/politica/item/7460-ataques-em-cabo-delgado-eua-treinam-

fuzileiros-mocambicanos consultado no dia 16 de Março de 2021 (20h46) & (O País, 16 de Março de 2021, Pag: 05) 

& Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/governo-dos-eua-d%C3%A1-forma%C3%A7%C3%A3o-

militar-a-fuzileiros-mo%C3%A7ambicanos consultado no dia 15 de Março de 2021 (19h36) 

SANDF pondera envio de forças especiais: A Força Nacional de Defesa da África do Sul (SANDF, na sigla em inglês) 

está a considerar o destacamento de forças especiais para ajudar a conter a situação de guerra na província de Cabo 

Delgado, norte de Moçambique, segundo uma fonte da segurança citada pelo portal sul- -africano News24. A África 

do Sul reforçou sábado, a sua missão diplomática em Moçambique na sequência do ataque à Palma, onde decorrem 

projectos de gás, anunciou o Governo sul-africano. No sábado, o Presidente sul- -africano Cyril Ramaphosa, reuniu-

se com altos responsáveis da Defesa do seu país, noticiou a televisão estatal.  

(Diário de Moçambique, 29 de Março de 2021, Pag: 06) 

Analistas do ISS consideram urgente intervenção da UA: Analistas do Instituto de Estudos de Segurança (ISS), da 

África do Sul, consideram que a União Africana (UA) devia intervir no conflito na província de Cabo Delgado, norte 

de Moçambique, apresentando vários “pontos de entrada” que os responsáveis podem usar. “Apesar dos desafios 

colocados pelo princípio da subsidariedade, as mãos da UA não estão completamente amarradas, há vários utensílios 

e enquadramentos, e ao longo dos anos foram estabelecidos mecanismos elaborados para lidar com graves ameaças 

à paz e segurança no continente”, argumentam os analistas num relatório especificamente dedicado à situação em 

Moçambique.  

(Diário de Moçambique, 31 de Março de 2021, Pag: 06) 

Sociedade civil “exige” que Nyusi accione pedido de apoio internacional: A posição das organizações da sociedade 

civil (OSC) surge numa carta aberta dirigida a Filipe Nyusi e que os subscritores encaminharam ontem à Presidência 

da República. Na carta, as referidas entidades querem que o chefe de Estado “accione apoio da Comunidade para o 

Desenvolvimento da África Austral [SADC], União Africana (UA) e outros parceiros internacionais” para o combate 

aos grupos armados que protagonizam ataques na província de Cabo Delgado. Face ao ataque de grupos armados à 
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vila de Palma, que se iniciou na quarta-feira, aquelas organizações defendem o resgate de crianças, raparigas e 

mulheres que se encontram nas mãos de insurgentes. Violência Política 

(Diário de Notícias, 31 de Março de 2021, Pág: 02) 

Intervenção internacional é inevitável: A consultora NKC African Economics considera que uma intervenção 

internacional é inevitável em Cabo Delgado e salientou que o ataque da semana passada “foi estratégico” porque 

impede os trabalhos no mega-projecto de gás. “O ataque a Palma foi um ataque estratégico, tendo em conta a 

proximidade com as operações da Total, e o ‘timing’ pode ter tido a ver com a decisão de recomeçar os trabalhos”, 

escreveu o analista Zaynab Mohamed numa nota enviada aos clientes. Violência Política 

(Diário de Notícias, 31 de Março de 2021, Pag: 04) 

Primeiros militares do contingente português chegam na primeira quinzena de Abril: Os primeiros elementos do 

contingente português que vai ajudar na formação das forças militares moçambicanas partirão na primeira quinzena 

de Abril, confirmou o Ministério da Defesa de Portugal. O envio deste contingente de 60 militares portugueses, das 

forças especiais, é enquadrado pelo novo acordo-quadro de cooperação bilateral que está a ser ultimado pelos 

ministérios português e moçambicano, disse fonte da tutela. Em entrevista à Lusa divulgada no passado dia 17 de 

Fevereiro, o ministro português, João Gomes Cravinho, estimou em cerca de 60 militares o contingente de “forças 

especiais” que será destacado para Moçambique, auxiliando pela via da formação e preparação no combate ao 

terrorismo.  Violência Política 

(Diário de Notícias, 31 de Março de 2021, Pag: 05) 

Ataques à Cabo Delgado: Presidente da Comissão da UA quer “acção regional urgente”: O presidente da Comissão 

da União Africana (UA), Moussa Faki Mahamat, apelou hoje a uma "ação regional e internacional urgente e 

coordenada", em resposta à "ameaça à segurança comum" causada pelo "terrorismo internacional" em Cabo 

Delgado, Moçambique. Em nota enviada à Lusa, Mahamat condena “nos termos mais fortes” os ataques terroristas 

em Cabo Delgado e a violência recente na vila de Palma, manifestando “extrema preocupação com a presença de 

grupos terroristas internacionais a operar na África Austral”. O presidente da Comissão da UA apela ainda a “uma 

acção regional e internacional urgente e coordenada para enfrentar esta nova ameaça à segurança comum” dos 

países da região. Violência Política  

Disponível em: https://www.cartamz.com/index.php/politica/item/7594-ataques-a-cabo-delgado-presidente-da-

comissao-da-ua-quer-acao-regional-urgente consultado no dia 01 de Abril de 2021 (21h01) 
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Insegurança em Cabo Delgado: Africa do Sul enviou tropas para Moçambique após ataque de militantes ao projecto 

de offeshore de bilhões de rand no norte do País. O Presidente Sul-africano Syril Ramaphossa manteve uma reunião 

urgente com os funcionários de San Fun. Ramaphossa disse que estamos cuidando do assunto continuamente e já 

cuidamos da evacuação dos Sul-africanos que estão retidos em Moçambique, e um dos que faleceu trouxemos de 

volta, continuamos empenhados em garantir a segurança do nosso pessoal em Moçambique. Em algumas semanas, 

a marinha sul-africana aumentou as patrulhas anti pirataria no Canal de Moçambique e disse que as patrulhas e o 

destacamento contínuo de 200 soldados sobre operação cobre da San continuarão ate Março de 2023. Violência 

Política  

Fala Moçambique, TV Miramar 19h45, Sexta-feira, dia 02 de Abril de 2021 

SADC convoca reunião para abordar terrorismo em Moçambique: A Comunidade de Desenvolvimento da África 

Austral (SADC) quer discutir, esta semana, medidas de intervenção regional para pôr fim aos ataques terroristas no 

norte do país, que já fizeram centenas de mortos e milhares de deslocados. Segundo o porta-voz do Ministério da 

Defesa da África do Sul, Siphiwe Dlamini, citado pelo Notícias ao Minuto, o Presidente do Botswana e presidente do 

órgão da SADC sobre política, defesa e segurança, Mokgweetsi Masisi, realizará a reunião esta semana “na sua 

qualidade de presidente do órgão da SADC sobre política, defesa e segurança”. Siphiwe Dlamini assegurou que “a 

África do Sul será guiada pelos resultados desta reunião sobre como pode ajudar a estabilizar a situação em 

Moçambique”. Violência Política 

Disponível em: https://opais.co.mz/api/sadc-convoca-reuniao-para-abordar-terrorismo-em-mocambique/ 

consultado no dia 04 de Abril de 2021 (21h25) 

SADC convoca cimeira para discutir terrorismo no norte de Moçambique: Maputo vai acolher na quinta-feira 

(08.04) a cimeira da defesa e segurança da SADC sobre a violência armada no norte de Moçambique e o apoio no 

combate aos grupos armados. O Ministério dos Negócios Estrangeiros e Cooperação moçambicano avança que o 

encontro será dirigido pelo presidente em exercício da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC) e 

chefe de Estado do Botswana, Mokgweetsi Masisi, e contará com a presença dos Presidentes de Moçambique, Filipe 

Nyusi, da África do Sul, Cyril Ramaphosa, Zimbabué, Emmerson Mnangagwa, Malawi, Lazarus Chakwera, e da 

Tanzânia, Samia Suluhu. A reunião irá deliberar sobre a situação de instabilidade no norte de Moçambique, 

resultante da ação de grupos terroristas e do extremismo violento, bem como as modalidades concretas de apoio 

regional para a sua erradicação. 

Fonte : https://www.dw.com/pt-002/sadc-convoca-cimeira-para-discutir-terrorismo-no-norte-de-

mo%C3%A7ambique/a-57113473 (Consultado no dia 06.04.2021 as 20:39) 

 

Pretória diz que os sul-africanos foram afectados pelo ataque e mostra disponibilidade para ajudar Moçambique: 

O Departamento das Relações Exteriores e Cooperação da Africa do Sul emitiu um comunicado no sábado, dia 27 de 

https://opais.co.mz/api/sadc-convoca-reuniao-para-abordar-terrorismo-em-mocambique/
https://www.dw.com/pt-002/sadc-convoca-cimeira-para-discutir-terrorismo-no-norte-de-mo%C3%A7ambique/a-57113473
https://www.dw.com/pt-002/sadc-convoca-cimeira-para-discutir-terrorismo-no-norte-de-mo%C3%A7ambique/a-57113473
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Março, a informar que está disponível para colaborar com Moçambique no combate ao terrorismo em Cabo 

Delgado. Não é a primeira vez que Pretória mostra disponibilidade para ajudar Moçambique. Em Dezembro de 2020, 

a ministra das Relações Exteriores da Africa do Sul, Naled Pandor disse que devia haver uma intervenção regional 

para ajudar Moçambique e lamentou a falta de colaboração de Maputo nesse sentido. Violência Política  

(Canal de Moçambique, 31 de Março de 2021, Pag: 20) 

Militares sul-africanos protegem seus compatriotas: assegura Ramaphosa: O Presidente da África do Sul, Cyril 

Ramaphosa, disse ontem que militares sul-africanos estão a garantir em Cabo Delgado a segurança dos seus cidadãos 

afectados pelos atentados terroristas no norte de Moçambique. “Estamos a lidar com a situação (de insegurança), 

acompanhando constantemente os acontecimentos. Já atendemos à retirada de sul-africanos retidos em 

Moçambique, tendo a Força Nacional de Defesa repatriado o corpo de um sul-africano que morreu, e continuamos 

envolvidos em garantir a segurança dos nossos cidadãos em Moçambique, em Pemba e em Palma”, declarou o 

Presidente Ramaphosa. “Força Nacional de Defesa (SANDF, na sigla em inglês) está a trabalhar intensivamente para 

garantir a segurança de sul-africanos”, adiantou. Violência Política  

(Diário de Moçambique, 03 de Abril de 2021, Pag: 04) 

Maputo acolhe amanhã cimeira da SADC Maputo acolhe amanhã cimeira da SADC: A capital moçambicana, 

Maputo, acolhe amanhã a cimeira da defesa e segurança da Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral 

(SADC) sobre a violência armada no norte de Moçambique e o apoio no combate aos grupos armados, anunciou 

ontem o Ministério dos Negócios Estrangeiros e Cooperação moçambicano. O ministério avança que o encontro será 

dirigido pelo presidente em exercício da SADC e Chefe de Estado do Botswana, Mokgweetsi Masisi, e contará com a 

presença dos presidentes de Moçambique. A reunião “irá deliberar sobre a situação de instabilidade no norte de 

Moçambique, resultante da acção de grupos terroristas e do extremismo violento, bem como as modalidades 

concretas de apoio regional para a sua erradicação”, refere-se no comunicado. Violência Política  

(Diário de Moçambique, 07 de Abril de 2021, Pag: 06) 

EUA reafirmam disponibilidade para apoiar Moçambique: O Departamento de Defesa dos Estados Unidos da 

América declarou apoio a Moçambique para o combate contra o terrorismo e o “extremismo violento”. A 

disponibilidade foi manifestada três dias depois de o Departamento de Estado e da Embaixada dos EUA em 

Moçambique condenarem o ataque a vila de Palma, em Cabo Delgado, no dia 24 de Março, que deixou um rasto de 

destruição e provocou a morte de dezenas de pessoas, incluindo nacionais e estrangeiros. Violência Política 

(Canal de Moçambique, 07 de Abril de 2021, Pag:10) 
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SADC convoca reunião sobre ataques em Cabo Delgado: Enquanto o Presidente da República, Filipe Nyusi, e o seu 

governo continuam a reagir sobre os ataques em Palma, em função da pressão social, a comunidade internacional 

vai tomando posição. O presidente do Botswana, Mokgweetsi Masisi, convocou uma reunião da Comunidade de 

Desenvolvimento da África Austral (SADC), órgão curiosamente presidido por Moçambique, para esta semana, a fim 

de discutir medidas de intervenção regional para a resolução do conflito armado em Cabo Delgado. Violência Política 

(Evidências, 06 de Abril de 2021, Pag: 12) 

Cabo Delgado: Momade apela ao Governo para pedir ajuda internacional: Líder da RENAMO censurou o PR por ter 

dito que o ataque em Palma não foi o maior que tantos outros e apelou ao Governo para pedir apoio internacional. 

À imprensa, Momade disse que há grandes fragilidades nas FDS. O Governo deve solicitar o apoio da comunidade 

internacional para, de forma legal e aberta, apoiar Moçambique no combate a estes terroristas, afirmou esta terça-

feira (06.04) Ossufo Momade, líder da Resistência Nacional Moçambicana (RENAMO), principal partido da oposição 

moçambicana. Momade defendeu o recurso ao auxílio internacional, numa comunicação que leu perante jornalistas 

e que não teve direito a perguntas. Sem uma resposta eficaz, prosseguiu, a acção de grupos armados poderá alastrar-

se da província de Cabo Delgado a outras duas províncias da região norte, nomeadamente Nampula e Niassa. O 

presidente da RENAMO repudiou o recurso a mercenários para o combate aos grupos armados, assinalando que 

esta opção só vai agravar a violência e a vulnerabilidade da soberania moçambicana. A ocupação de vários distritos 

de Cabo Delgado e os avanços progressivos dos insurgentes deixam as populações e o país inteiro numa grande 

insegurança e fica cada vez mais claro que há grandes fragilidades no seio das Forças de Defesa e Segurança. 

Fonte : https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-momade-apela-ao-governo-para-pedir-ajuda-internacional/a-

57110994 (Consultado no dia 06.04.2021 as 20:50) 

 

Governo avalia necessidade de pedir ajuda internacional: O Presidente da República, Filipe Nyusi, disse ontem em 

Maputo que o seu Governo está a avaliar com os parceiros internacionais as necessidades de ajuda para fazer face 

ao combate aos grupos que desencadeiam acções terroristas desde 2017 na província de Cabo Delgado. Filipe Nyusi 

falava numa comunicação à Nação por ocasião do 7 de Abril, Dia da Mulher Moçambicana, ontem celebrado. 

Violência Política 

(Diário de Moçambique, 08 de Abril de 2021, Pag: 16) 

SADC reúne-se hoje para debater o terrorismo em Cabo Delgado: Finalmente, a Comunidade de Desenvolvimento 

da África Austral (SADC) irá reunir-se para discutir a situação da segurança na província de Cabo Delgado, que se 

debate com o terrorismo desde Outubro de 2017. Adiado em Janeiro último, devido à propagação do novo 

coronavírus, o encontro extraordinário terá lugar esta quinta-feira, em Maputo, juntando os países das troikas do 

Órgão de Defesa e Segurança e da Troika da SADC, denominando-se, assim, “Cimeira da Dupla Troika da SADC”. 

https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-momade-apela-ao-governo-para-pedir-ajuda-internacional/a-57110994
https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-momade-apela-ao-governo-para-pedir-ajuda-internacional/a-57110994
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Segundo o Chefe de Estado moçambicano, Filipe Jacinto Nyusi, no encontro serão definidos mecanismos para a 

erradicação do terrorismo na região. O mesmo será presencial. Violência Política 

Disponível em: https://www.cartamz.com/index.php/politica/item/7625-sadc-reune-se-hoje-para-debater-o-

terrorismo-em-cabo-delgado consultado no dia 08 de Abril de 2021 (22h17) & Disponível em: 

https://opais.co.mz/api/sadc-cria-comissao-tecnica-para-avaliar-o-apoio-necessario-para-acudir-mocambique/ 

consultado no dia 08 de Abril de 2021 (22h34) 

“Não escolhemos a guerra de Cabo Delgado, ela foi-nos imposta”, - diz PR: Foi a primeira vez que o Presidente da 

Republica (PR) usou o termo “guerra” para se referir aos ataques a Cabo Delgado. Face ao aos últimos 

desenvolvimentos do terrorismo naquela província, Filipe Nyusi, anunciou a convocação do Conselho Nacional de 

Defesa e Segurança e o envio a Pemba de ministros para apoiar os deslocados e abriu portas para ajuda internacional 

no combate ao terrorismo. No dia da Mulher Moçambicana, Filipe Nyusi dedicou grande parte do seu discurso a 

questão do terrorismo em Cabo Delgado e os recentes ataques a Palma. Violência Política 

(O País, 08 de Abril de 2021, Pag: 03) 

“Nenhum Estado-Membro pode ou deve enfrentar terrorismo por si só!”:  O Ministro das Relações Internacionais 

e Cooperacao do Botswana, Lemogang Kwape, disse, em Maputo que a SADC concorda que a situação de segurança 

em Moçambique não continuar a deteriorar-se, havendo necessidade de uma acção decisiva e abrangente. Maputo, 

acolheu na tarde desta quarta-feira, 07 de Abril, a reunião extraordinária da Troika da SADC, órgão de defesa e 

segurança com o objectivo de procurar  travar o terrorismo em Cabo Delgado, cujos efeitos se fazem sentir desde 

2017. Violência Política  

(O País, 08 de Abril de 2021, Pag: 05) 

Ataques em Cabo Delgado: SADC vai enviar equipa técnica para avaliar apoio contra o “terrorismo”: A Comunidade 

de Desenvolvimento da África Austral (SADC) decidiu, esta quinta-feira, enviar uma equipa técnica, "com carácter 

imediato", a Moçambique, para a avaliação das necessidades do país no combate ao "terrorismo", anunciou a 

organização. A decisão foi anunciada no comunicado final da Cimeira Extraordinária da Dupla Troika da SADC, que 

integra os países das ‘troikas’ do Órgão de Defesa e Segurança e da Troika da SADC, convocada para debater a 

violência armada na província de Cabo Delgado, norte de Moçambique. Violência Política  

Disponível em: https://www.cartamz.com/index.php/politica/item/7634-ataques-em-cabo-delgado-sadc-vai-

enviar-equipa-tecnica-para-avaliar-apoio-contra-o-terrorismo consultado no dia 09 de Abril de 2021 (20h33) 

&Disponível em: https://evidencias.co.mz/2021/04/08/sadc-envia-tecnicos-para-avaliar-necessidades-de-

https://www.cartamz.com/index.php/politica/item/7625-sadc-reune-se-hoje-para-debater-o-terrorismo-em-cabo-delgado
https://www.cartamz.com/index.php/politica/item/7625-sadc-reune-se-hoje-para-debater-o-terrorismo-em-cabo-delgado
https://opais.co.mz/api/sadc-cria-comissao-tecnica-para-avaliar-o-apoio-necessario-para-acudir-mocambique/
https://www.cartamz.com/index.php/politica/item/7634-ataques-em-cabo-delgado-sadc-vai-enviar-equipa-tecnica-para-avaliar-apoio-contra-o-terrorismo
https://www.cartamz.com/index.php/politica/item/7634-ataques-em-cabo-delgado-sadc-vai-enviar-equipa-tecnica-para-avaliar-apoio-contra-o-terrorismo
https://evidencias.co.mz/2021/04/08/sadc-envia-tecnicos-para-avaliar-necessidades-de-mocambique-para-combate-ao-terrorismo/
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mocambique-para-combate-ao-terrorismo/ consultado no dia 09 de Abril de 2021 (21h19) & (Diário de 

Moçambique, 09 de Abril de 2021, Pag: 06) 

Pela primeira vez Nyusi não descarta apoio militar estrangeiro: O Governo sempre manifestou certo receio em 

relação ao envolvimento de forças militares estrangeiras, mas esta quarta-feira, no seu discurso do dia da mulher 

moçambicana, onde pela primeira vez abordou profundamente a questão do ataque a Palma, o Chefe do Estado, 

Filipe Nyusi deixou escapar a possibilidade de militares estrangeiros se juntarem as Forças de Defesa e Segurança 

(FDS) no combate ao extremismo no norte do país. Violência Política  

Disponível em: https://evidencias.co.mz/2021/04/07/pela-primeira-vez-nyusi-nao-descarta-apoio-militar-

estrangeiro/ consultado no dia 09 de Abril de 2021 (20h41) 

SADC quebra relutância de Nyusi e sua equipa: A troika da SADC decidiu pelo envio de uma equipa técnica para 

que, em  Cabo Delgado, possa estudar a situação de modo a se determinar que tipo de intervenção este órgão vai 

levar a cabo na luta contra o terrorismo que, desde Outubro de 2017, fustiga diversas zonas daquela província e já 

fez perto de um milhão de deslocados, sem se falar de outros tantos afectados.  No encontro dos Chefes de Estado 

da SADC, as autoridades moçambicanas, chefiadas pelo Presidente da Republica, como tem acontecido ao longo do 

tempo desde que o terror teve inicio em  2017, não apresentaram algo conclusivo sobre como se levar adiante a 

ofensiva regional em Cabo Delgado. Violência Política 

(Ponto por Ponto, 15 de Abril, Pag:02)  

SADC não vai enviar tropas a Cabo Delgado: A Cimeira Extraordinária da Dupla Troika da Comunidade dos Países da 

África Austral (SADC), realizada há semanas em Maputo, trouxe expectativas de que venha a haver uma intervenção 

militar regional em Cabo Delgado. Na verdade, não é bem assim, e quem o diz é o especialista em relações 

internacionais Paulo Wache. O académico esclarece que a SADC limita-se a dar uma espécie de autorização aos 

países membros para que, querendo e podendo, apoiem Moçambique. Reunidos há semanas na capital 

moçambicana, os líderes que compõem a Dupla Troika da SADC determinaram a criação de uma equipa técnica que 

deverá viajar para Cabo Delgado para avaliar a situação. Violência Política 

(Dossiers & Factos, 19 de Abril de 2021, Pag: 06) 

Ossufo Momade defende intervenção externa para combate ao terrorismo: O líder da Renamo, Ossufo Momade 

defende que Moçambique deve pedir, urgentemente, o apoio militar externo para combater o terrorismo em Cabo 

Delgado, de modo a reduzir o sofrimento da população que vive na miséria devido a insegurança. O líder da Renamo, 

não tem duvidas da incapacidade militar do Estado e por isso “é preciso convidar outros países para aliviar o 

sofrimento da população” reiterou. Violência Política  

https://evidencias.co.mz/2021/04/08/sadc-envia-tecnicos-para-avaliar-necessidades-de-mocambique-para-combate-ao-terrorismo/
https://evidencias.co.mz/2021/04/07/pela-primeira-vez-nyusi-nao-descarta-apoio-militar-estrangeiro/
https://evidencias.co.mz/2021/04/07/pela-primeira-vez-nyusi-nao-descarta-apoio-militar-estrangeiro/
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(O País, 20 de Abril de 2021, Pag: 04) 

Ossufo Momade Apela à participação da SADC:O presidente da Renamo apelou ontem em Pemba o apoio da 

Comunidade de Países da África Austral. Segundo ele, a recusa de apoio internacional sob  pretexto de preservação 

da soberania nacional não faz sentido. Afirmou ainda  que os ataques terroristas em Cabo delgado com maior 

incidência nos distritos distritos de Mocímboa da praia,Muidumbe, Quissanga, Nangade, Macomia, levaram 117204 

famílias a abandonar suas zonas de origem em busca de seguranca noutros pontos da província.No ambito do plano 

de gestão  de deslocados interno o governo criou 21 aldeias de reassentamento. 

fonte : Jornal Notícias pág.8 do dia 20 de Abril de 2021  

ONG critica "visão militarista" da proposta de ajuda a Moçambique: Batalhões de infantaria, unidades de forças 

especiais, helicópteros, drones, são algumas das sugestões da missão da SADC para combater os insurgentes em 

Cabo Delgado. ONG diz que falta uma coisa: diálogo com a população. A missão técnica de avaliação da Comunidade 

de Desenvolvimento da África Austral (SADC) propõe o envio de quase 3.000 militares para ajudar Moçambique a 

combater os terroristas na província nortenha de Cabo Delgado. A missão sugere o destacamento de três batalhões 

de infantaria ligeira, duas unidades de forças especiais e uma equipa de comunicações. Além disso, prevê também 

o envio de vários meios: dois navios-patrulha, um submarino, um avião de vigilância marítima, seis helicópteros, dois 

drones e quatro aviões de transporte. No relatório da missão técnica, divulgado esta terça-feira (27.04), há apenas 

uma breve menção à necessidade prioritária de assistir as centenas de milhares de deslocados moçambicanos, 

obrigados a fugir da violência em Cabo Delgado. 

Fonte : https://www.dw.com/pt-002/ong-critica-vis%C3%A3o-militarista-da-proposta-de-ajuda-a-

mo%C3%A7ambique/a-57356013 ( consultado dia 27.04.2021 as 20h40) 

Líderes da SADC adiam cimeira sobre Moçambique: Encontro dos líderes da SADC que estava marcado para esta 

quinta-feira (29.04), em Maputo, para discutir a situação em Cabo Delgado, foi adiado devido à indisponibilidade 

dos Presidentes da África do Sul e do Botswana. A Cimeira Extraordinária da Troika da Comunidade para o 

Desenvolvimento da África Austral (SADC), marcada para esta quinta-feira (29.04), na capital moçambicana, para 

debater a insurgência islâmica em Moçambique e o apoio dos países vizinhos foi adiada, anunciou o gabinete do 

Presidente do Botswana, Mokgweetsi Masisi, esta quarta-feira (28.04). Durante o encontro, em Maputo, estava 

prevista a apresentação aos líderes da SADC de um relatório de uma missão enviada a Moçambique que propõe o 

envio de 2.916 militares para ajudar o país no combate a grupos terroristas, ao longo de quatro fases, o envio de 

vários meios desde navios a helicópteros e 'drones', entre outras medidas. 

Fonte : https://www.dw.com/pt-002/l%C3%ADderes-da-sadc-adiam-cimeira-sobre-mo%C3%A7ambique/a-

57366306 

https://www.dw.com/pt-002/ong-critica-vis%C3%A3o-militarista-da-proposta-de-ajuda-a-mo%C3%A7ambique/a-57356013
https://www.dw.com/pt-002/ong-critica-vis%C3%A3o-militarista-da-proposta-de-ajuda-a-mo%C3%A7ambique/a-57356013
https://www.dw.com/pt-002/l%C3%ADderes-da-sadc-adiam-cimeira-sobre-mo%C3%A7ambique/a-57366306
https://www.dw.com/pt-002/l%C3%ADderes-da-sadc-adiam-cimeira-sobre-mo%C3%A7ambique/a-57366306
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Cabo Delgado: Comando militar será pomo da discórdia na cimeira da SADC?: Aprovação do envio de forças da 

SADC e equipamento militar para Cabo Delgado é o que se espera da cimeira regional desta quinta-feira. Mas a 

discórdia poderá dominar o encontro quando o tema for o comando operacional. Depois de meses de discussões 

sem resultados, finalmente uma proposta concreta da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC) 

para apoiar Moçambique a combater os terroristas no norte do país deve estar em cima da mesa do grupo esta 

quinta-feira (29.04). A missão técnica de avaliação da organização deverá propôr o envio de cerca de 3.000 militares 

e também de dois navios de patrulha, um submarino, um avião de vigilância marítima, seis helicópteros, dois drones 

e quatro aviões de transporte. Com o aval de Moçambique e da SADC, a ativista política e social Quitéria Guirengane 

espera que a proposta seja carimbada na cimeira.  

Fonte : https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-comando-militar-ser%C3%A1-pomo-da-disc%C3%B3rdia-na-

cimeira-da-sadc/a-57359612 

União Africana apela a acção urgente após ataque em Moçambique: O presidente da UA, Moussa Faki Mahamat, 

referiu que condena nos termos mais veementes os ataques terroristas, expressando a maior preocupação com a 

presença de grupos extremistas internacionais na África Austral, ele apelou a uma acção regional e internacional 

urgente e coordenada. O bloco regional da SADC realizou como consequência do ataque em Palma, conversações 

de emergência em Harare para discutir a situação de Cabo Delgado. No entanto o presidente do Botswana, informou 

que a SADC iria responder de uma forma útil que assegure a soberania de Moçambique. Mas por outro lado o 

presidente moçambicano Filipe Nyunsi pareceu minimizar o último ataque como “não o maior”.    

Disponível em: https://www.voapotugues.com/a/uni%C3%A3o-africana-apela-a-ac%C3%A7%C3%A3o-urgente-

ap%C3%A7ambique/5836624.html Consultado em 01 de Abril de 21 (20h39) 

Não podemos tapar o sol com a peneira “Renamo”: Líder da RENAMO censurou o PR por ter dito que o ataque em 

Palma “não foi o maior que tantos outros”. Para Momade o Governo deve solicitar o apoio da comunidade 

internacional para de forma legal e aberta. Este posicionamento foi colocado hoje(06.04), a ocupação de vários 

distritos de Cabo Delgado e os avanços progressivos dos insurgentes deixam as populações e o país inteiro numa 

grande insegurança e fica cada vez mais claro que há grandes fragilidades no seio das Forças de Defesa e Segurança, 

enfatizou (FDS). Momade criticou o “triufalismo” das FDS na luta contra os grupos armados, classificando-o como 

“incosistente e chavões desqualificados”. O presidente da RENAMO alertou para a situação de desespero em que se 

encontram milhares de pessoas obrigadas a fugir da guerra no norte, deplorando a falta de condições nos centros e 

nas familias de acolhimentos dos deslocados.  

(Jornal da noite STV, 06 de Abril de 21, 20h06) 

https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-comando-militar-ser%C3%A1-pomo-da-disc%C3%B3rdia-na-cimeira-da-sadc/a-57359612
https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-comando-militar-ser%C3%A1-pomo-da-disc%C3%B3rdia-na-cimeira-da-sadc/a-57359612
https://www.voapotugues.com/a/uni%C3%A3o-africana-apela-a-ac%C3%A7%C3%A3o-urgente-ap%C3%A7ambique/5836624.html
https://www.voapotugues.com/a/uni%C3%A3o-africana-apela-a-ac%C3%A7%C3%A3o-urgente-ap%C3%A7ambique/5836624.html
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SADC mais unida contra terrorismo: Moçambique em conjunto com os paises da Comunidade de Desenvelvimento 

de África Austral (SADC), representados na dupla troika realizada na cidade de Maputo pelos respectivos Chefes de 

Estado e de Governo, alinharam os passos e as estratégias que vão levar à irradicação do terrorismo na região através 

do aprimoramento da estratégia de luta contra o terrorismo e extremismo violento. De acordo com Nyusi os 

resultados da cimeira traduzem a determinação da SADC de repudiar e combater vigorosamente este fenómeno que 

pode minar o futuro partilhado de desenvolvimento e bem-estar entre os povos da organização. Além de alertar que 

a desestabilização vai minar o alcance dos objectivos de aprofundamento da integração regional e desenvolvimento 

no quadro dp plano estratégico de Desenvolvimento regional e da divisão 2050 da SADC, referiu igualmente que os 

ataques terroristas dos últimos dias demonstraram que a segurança é tambem uma responsabilidade partilhada dai 

que ao ajudar Moçambique  SADC contribui para a proteção dos seus cidadãos e alcance dos objectivos colectivos 

nos diferentes domínios. 

(Público, 12 de Abril de 21, pag:8) 

RENAMO propõe pedido de apoio militar externo: O presidente da Renamo Ossufo Momade falava em Pemba, 

onde se encontra de visita desde ontem (19.04), Momade considera urgente e inevitável a intervenção militar 

externa para o combate ao terrorismo em Cabo Delgado de modo a travar o alastramento dos ataques armados e 

reduzir o sofrimento da população que foi obrigada a abandonar suas casas e a viver na miséria. Ossufo Momade 

defende que se o Estado moçambicano não tem capacidade militar pode recorrer a ajuda de paises vizinhos, como 

a África do Sul, Zimbabwe por exemplo, para que se resolva o problema em Cabo Delgado. Momade considera 

estranha e incompreensiveis as causas que o Governo têm apresentado para não se aceitar o apoio militar externo 

directo, porque mesmo no passado, Moçambique recebeu ajuda de outros paises para acabar com as guerras, como 

guerra civil. Mas mesmo assim não perdeu sua soberania.  

(Jornal da noite STV, 20 de Abril de 21, 19h59). 

“Apoio militar francês e americano é um perigo”: Em grande entrevista Severino Ngoenha, diz que a falta de 

objectivos regionais faz da Tanzania hoje um adversário de Moçambique. O filosofo defende que não duvidas sobre 

as capacidades da França, assim como dos Estados Unidos. Mas refere que não se pode esquecer que o histórico da 

França em África é catastrófico, pois no passado não só se instalou como uma força militar superior as forças dos 

paises em presença onde influenciou as politicas de paises como, Burkina Faso, Costa do marfim de acordo comseus 

interesses. Questiona igualmente se nós queremos “moçambicanos” queremos que os franceses venham e cheguem 

a Moçambique e que nos tornemos subordinados a esse país. Por outro lado temos os EUA que disseram estar 

prontos a participar para ajudar, mas os EUA querem Nacala já há muitos anos. Até hoje não sairam do Japão mesmo 

que a guerra tenha terminado 1945, Alemanha, nem da Itália. “Será que vão chegar a Moçambique ajudar a tirrar 

os terroristas e sairem dando espaço a Moçambique para que se reconstrua?” acrescenta ainda que a nível regional 

não é visível o interesse em ajudar.  
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(Jornal da noite STV, 21 de Abril de 21, 20h16) 

Cabo Delgado: Missão técnica propõe envio de 3.000 militares da SADC: A missão de avaliação da Comunidade de 

Desenvolvimento da África Austral (SADC) deverá propor o envio "imediato" de 2.916 militares para ajudar 

Moçambique no combate aos grupos armados que aterrorizam a região norte. A proposta consta do relatório que a 

missão vai submeter à reunião extraordinária do Comité Ministerial do Órgão da Política de Defesa e Segurança da 

SADC, agendada para quarta-feira (28.04) em Maputo, e à Cimeira Extraordinária da Troika da SADC, marcada para 

quinta-feira, também na capital moçambicana. "A equipa de avaliação propõe o destacamento imediato de uma 

força de alerta da SADC para ajudar as FADM [Forças Armadas de Defesa de Moçambique] no combate à ameaça do 

terrorismo e actos de extremismo violento em Cabo Delgado".  A maioria dos militares da SADC será constituída por 

1.860 elementos de três batalhões de infantaria ligeira, seguidos de 140 elementos de duas unidades de forças 

especiais e 120 de uma equipa de comunicações.  Para a eficácia da participação da SADC no combate aos grupos 

armados, a equipa de avaliação propõe a criação de um mecanismo de coordenação que vai integrar uma 

coordenação das componentes civil e militar e um centro conjunto de informações 

Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-missão-técnica-propõe-envio-de-3000-militares-da-

sadc/a-57352837 Consultado em 28 de Abril de 2021 as (16h34).  

SADC propõe força militar de peso para ajudar Governo moçambicano na luta contra insurgentes: Esta é a 

conclusão de uma missão de avaliação técnica da organização liderada pelo Brigadeiro MM Mukokomani do 

Botswana, e integrada por especialistas em inteligência da África do Sul, Angola, Botswana, Malawi, Tanzânia e 

Zimbabwe, que esteve no país recentemente (27.04). Estes especialistas propõem uma força integrada por 2.916 

soldados com três batalhões de infantaria leve de 630 soldados cada, dois esquadrões de forças especiais de 70 

soldados cada e vários meios e equipamentos de combate como helicópteros de ataque, helicópteros armados, 

navios de patrulha de superfície, um submarine, uma aeronave de vigilância marítima e outra aeronave de apoio 

logístico, equipamento e pessoal. Observadores indicam que uma das grandes incógnitas é se o Presidente Filipe 

Nyusi concordará com uma intervenção militar tão forte, pois até agora parece relutante, ou se optará apenas pela 

assistência técnica. O presidente, ao intervir na conferência virtual dos chefes de Estado e de Governo do Fórum dos 

PALOP (Países de Língua Oficial Portuguesa), ele reiterou que "o país goza de estabilidade e (que) as instituições 

estão a funcionar normalmente". 

Disponível em: https://www.voaportugues.com/a/sadc-prop%C3%B5e-for%C3%A7a-militar-de-peso-para-ajudar-

governo-mo%C3%A7ambicano-na-luta-contra-insurgentes/5868630.html Consultado em 29 de Abril de 2021 

(17h08) 

https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-miss%C3%A3o-t%C3%A9cnica-prop%C3%B5e-envio-de-3000-militares-da-sadc/a-57352837
https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-miss%C3%A3o-t%C3%A9cnica-prop%C3%B5e-envio-de-3000-militares-da-sadc/a-57352837
https://www.voaportugues.com/a/sadc-prop%C3%B5e-for%C3%A7a-militar-de-peso-para-ajudar-governo-mo%C3%A7ambicano-na-luta-contra-insurgentes/5868630.html
https://www.voaportugues.com/a/sadc-prop%C3%B5e-for%C3%A7a-militar-de-peso-para-ajudar-governo-mo%C3%A7ambicano-na-luta-contra-insurgentes/5868630.html
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CPLP vai enviar delegação: O ministro dos Negócios Estrangeiros de Cabo Verde, país que preside à Comunidade 

dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), disse que a organização decidiu enviar uma delegação a Moçambique, 

perante a crise militar e humanitária em Cabo Delgado. “As autoridades moçambicanas já disseram claramente que 

agradecem e estão cientes daquilo que podem obter da comunidade internacional, especialmente dos países de 

língua portuguesa, da nossa comunidade, e chegámos a acordo sobre aquilo que eventualmente poderá ser feito”, 

adiantou o chefe da diplomacia cabo-verdiana que preside ao Conselho de Ministros da CPLP. Violência Política 

(Diário de Moçambique, 03 de Maio de 2021, Pag: 04) & (O País, 03 de Maio de 2021, Pag:04) 

Em manga um plano para intervenção da UE no combate aos ataques terroristas: A União Europeia reafirma a sua 

disponibilidade para apoiar Moçambique no combate aos ataques terroristas que assolam a província de Cabo 

Delgado. Neste momento, decorre a elaboração de uma proposta concreta para o reforço da capacidade militar. O 

compromisso da União Europeia de apoiar o país no combate aos ataques terroristas foi manifestado esta terça-

feira, por António Sánchez-Benedito Gaspar, embaixador da União Europeia em Moçambique. Segundo António 

Sánchez-Benedito Gaspar, concretamente, o apoio consiste na capacitação às Forças de Defesa e Segurança, 

incluindo a logística militar. Violência Política 

Disponível em: https://opais.co.mz/em-manga-um-plano-para-intervencao-da-ue-no-combate-aos-taques-

terroristas/ consultado no dia 04 de Maio de 2021 (21h11) 

Impasse sobre presença de homens pode ter levado ao adiamento da Troika da SADC: Contrariamente a tese de 

indisponibilidade dos presidentes da Africa do Sul e do Botswana, por motivos de força maior, a imprensa 

internacional avança que a verdadeira razão do adiamento da cimeira extraordinária de Troika da SADC foram as 

supostas divergências na forma de canalização da ajuda. Enquanto os países da região insistem numa intervenção 

militar, as autoridades de Maputo mantem resistência. Violência Política 

(Evidencias, 04 de Maio de 2021, Pag: 11) 

Envio de três mil homens e meios para Cabo Delgado: A missão de avaliação da Comunidade de Desenvolvimento 

da Africa Austral (SADC) propõe o envio “imediato” de 2.916 de militares para ajudar Moçambique no combate aos 

grupos armados que aterrorizam a região norte. A proposta consta do relatório que a missão devia submeter a 

reunião extraordinária do Comité Ministerial do Órgão da Política de Defesa e Segurança. Violência Política 

(Evidencias, 04 de Maio de 2021, Pag: 11) 

Nyusi colhe experiência de Kagamé no combate ao terrorismo: Enquanto a região da SADC estava empenhada na 

discussão do tipo de apoio a dar a Moçambique no combate a insurgência em Cabo Delgado, o Presidente da 

https://opais.co.mz/em-manga-um-plano-para-intervencao-da-ue-no-combate-aos-taques-terroristas/
https://opais.co.mz/em-manga-um-plano-para-intervencao-da-ue-no-combate-aos-taques-terroristas/
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Republica, Filipe Nyusi, sorrateiramente escalou Kigali, onde manteve encontro com o seu homologo ruandês, Paul 

Kagamé, um encontro que serviu para Moçambique compreender a experiencia do Ruanda no combate ao 

terrorismo na Africa Central. Violência Política 

(Evidencias, 04 de Maio de 2021, Pag: 12) 

Fuzileiros moçambicanos treinados pelos EUA prontos para a guerra em Cabo Delgado: Dois meses depois, 

fuzileiros dos exército moçambicanos terminaram uma formação dirigida por Forças de Operações Especiais dos 

EUA, tendo recebido “capacidades tácticas, cuidados de combate à feridos, tiro, e execução de uma missão evitando 

ao mesmo tempo danos a civis e bens”, de acordo com uma nota de imprensa da Embaixada Americana em 

Maputo. A nota refere ainda que este exercício de treinamento reflecte o compromisso do Governo dos Estados 

Unidos em apoiar os esforços do Governo de Moçambique de derrotar o ISIS com uma estratégia holística que inclui 

desenvolvimento socioeconómico, programas de resiliência comunitária e assistência em matéria de segurança. 

Violência Política 

Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/7825-fuzileiros-mocambicanos-treinados-pelos-eua-

prontos-para-a-guerra-em-cabo-delgado consultado no dia 06 de Maio de 2021 (18h01) & Disponível em: 

https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/eua-concluem-primeira-parte-da-forma%C3%A7%C3%A3o-de-fuzileiros-

mo%C3%A7ambicano  consultado no dia 06 de Maio de 2021 (19h02) 

EUA e África do Sul concordam em cooperar contra a insurgência em Moçambique: O Ministro das Relações 

Internacionais e Cooperação, Naledi Pandor, e o Secretário de Estado dos EUA, Antony Blinken, concordaram com a 

necessidade de os EUA e a África do Sul cooperarem no combate à insurgência islâmica na província de Cabo 

Delgado, no extremo norte de Moçambique. Numa reunião separada com o seu homólogo da União Europeia, Josep 

Borrell, na quarta-feira, Pandor falou da insurgência em Moçambique, à pandemia e ao Zimbabué. No seu 

comunicado, os ministros do G7 exortaram o governo de Moçambique a responsabilizar os responsáveis pelos 

abusos dos direitos humanos na insurgência e também a abordar as necessidades humanitárias e as causas 

profundas da violência. Violência Política 

Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/7826-eua-e-africa-do-sul-concordam-em-cooperar-

contra-a-insurgencia-em-mocambique consultado no dia 06 de Maio de 2021 (18h09) 

“Não devemos ficar indiferentes ao sofrimento”: O movimento Nova Democracia (ND) considera que face a 

situação de guerra que se vive, na província de Cabo Delgado, o governo não deve ficar indiferente e não aceitar a 

ajuda que é proposta pela comunidade para o desenvolvimento da África Austral. Para a ND há já meia década que 

Moçambique tem sido foco de atenção e preocupação internacional por conta da guerra em Cabo-Delgado que faz 

https://cartamz.com/index.php/politica/item/7825-fuzileiros-mocambicanos-treinados-pelos-eua-prontos-para-a-guerra-em-cabo-delgado
https://cartamz.com/index.php/politica/item/7825-fuzileiros-mocambicanos-treinados-pelos-eua-prontos-para-a-guerra-em-cabo-delgado
https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/eua-concluem-primeira-parte-da-forma%C3%A7%C3%A3o-de-fuzileiros-mo%C3%A7ambicano
https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/eua-concluem-primeira-parte-da-forma%C3%A7%C3%A3o-de-fuzileiros-mo%C3%A7ambicano
https://cartamz.com/index.php/politica/item/7826-eua-e-africa-do-sul-concordam-em-cooperar-contra-a-insurgencia-em-mocambique
https://cartamz.com/index.php/politica/item/7826-eua-e-africa-do-sul-concordam-em-cooperar-contra-a-insurgencia-em-mocambique
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vítimas em todos os sentidos, que resulta em perdas irreparáveis, vidas ceifadas, povo aterrorizado, deslocados de 

guerra desabrigados, habitações reduzidas a cinza, projectos geradores de renda encerrados. Violência Política 

(Zambeze, 06 de Maio de 2021, Pag: 03) & Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/7839-nd-

apoia-intervencao-militar-da-sadc consultado no dia 07 de Maio de 2021 (17h42) & 

https://evidencias.co.mz/2021/05/06/nova-democracia-exige-que-o-govervo-aceite-apoio-militar-da-sadc/ 

consultado no dia 07 de Maio de 2021 (18h02) 

Borrell reconhece urgência no envio de missão da EU: O chefe da diplomacia europeia disse ontem, esperar que a 

missão de apoio a Moçambique seja lançada “tão rapidamente quanto possível” pois a situação em Cabo Delgado 

exige da EU um sentido de urgência que admitiu nem sempre existir. Falando no final de uma reunião de ministros 

da Defesa da União Europeia, em Bruxelas, Josep Borrell lembrou que “Portugal já ofereceu metade do pessoal” 

para a missão europeia. Violência Política  

(O País, 07 de Abril de 2021, Pag: 04) 

Portugal e Moçambique assinam acordo de Cooperação militar: Os Ministros da Defesa português e moçambicano, 

assinaram hoje, 10 de Março, um acordo que inclui a formação de militares. "Penso que o treinamento (de forças 

especiais) que vai acontecer em Moçambique para poder apoiar a nossa força a combater o terrorismo devia 

também ser acompanhado por outros esforços de capacitação das nossas forças de defesa e segurança para melhor 

enfrentarmos esse desafio", afirmou Jaime Neto. Jaime Neto, que visita Portugal até ao próximo fim-de-semana, 

assinou esta segunda-feira (10.05) em Lisboa, com o seu homólogo português, João Cravinho, o Programa-quadro 

de Cooperação no domínio da Defesa entre os dois países para os próximos cinco anos. O programa privilegia a 

formação por militares portugueses das forças especiais moçambicanas, nomeadamente, fuzileiros e comandos, 

determinada pela agudização da acção terrorista na região de Cabo Delgado. Violência Política  

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/portugal-e-mo%C3%A7ambique-assinam-acordo-de-

coopera%C3%A7%C3%A3o-militar consultado no dia 11 de Maio de 2021 (17h18) & (Diário de Moçambique, 11 de 

Maio de 2021, Pag: 16) 

EUA concluem primeira formação de fuzileiros: Os EUA anunciaram, semana finda, a conclusão da primeira parte 

do programa de formação de fuzileiros moçambicanos, ministrada no âmbito de apoio a Moçambique na sua luta 

contra o terrorismo. “Tendo testemunhado as impressionantes habilidades do campo de batalha durante uma 

demonstração nas instalações de treino, fiquei orgulhoso do trabalho que os nossos compatriotas conseguiram 

realizar juntos”, disse Dennis Hearne, embaixador dos Estados Unidos em Moçambique, conforme é citado num 

comunicado sobre a conclusão da formação. Violência Política 

https://cartamz.com/index.php/politica/item/7839-nd-apoia-intervencao-militar-da-sadc
https://cartamz.com/index.php/politica/item/7839-nd-apoia-intervencao-militar-da-sadc
https://evidencias.co.mz/2021/05/06/nova-democracia-exige-que-o-govervo-aceite-apoio-militar-da-sadc/
https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/portugal-e-mo%C3%A7ambique-assinam-acordo-de-coopera%C3%A7%C3%A3o-militar
https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/portugal-e-mo%C3%A7ambique-assinam-acordo-de-coopera%C3%A7%C3%A3o-militar
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(Evidencias, 11 de Maio de 2021, Pag:12) 

EUA destacam importância do respeito pelos Direitos Humanos e protecção de civis no combate ao terrorismo: 

Um grupo de Forças de Operações Especais dos EUA treinou fuzileiros moçambicanos durante dois meses em 

matéria de combate contra o terrorismo, segundo diz um comunicado da Embaixada dos EUA, em Maputo. A 

formação consistiu em dotar os fuzileiros moçambicanos de capacidades tácticas, cuidados de combate a feridos, e 

execução de uma missão evitando, ao mesmo tempo, danos a civis e a bens. Violência Política 

(Canal de Moçambique, 12 de Maio de 2021, Pag: 21) 

Nyusi garante que o país está a receber apoio para combater terrorismo: O Presidente da República, Filipe Nyusi, 

afirmou, esta quinta-feira, que Moçambique está a receber apoio dos países parceiros para combater o terrorismo 

na província de Cabo Delgado e dar resposta à pandemia da COVID-19. Os pronunciamentos de Filipe Nyusi foram 

dirigidos aos membros do Corpo Diplomático, esta tarde, na cidade de Maputo. Na sua comunicação, o Chefe de 

Estado disse que o executivo está a desenhar, junto dos parceiros, os passos a seguir com vista a devolver plena 

tranquilidade ao país. Nyusi afirmou, também, aos diplomatas que os ataques esporádicos da chamada Junta Militar, 

na zona centro do país, desestabilizam a situação socioeconómica na região e no país. Sobre a pandemia que já 

infectou 70.315 pessoas e matou outras 826, o Presidente assegurou que esforços têm sido envidados com vista a 

fazer face aos efeitos do vírus. Violência Política  

Disponível em: https://opais.co.mz/nyusi-garante-que-o-pais-esta-a-receber-apoio-dos-parceiros-para-combater-

terrorismo/ consultado no dia 13 de Maio de 2021 (21h30) 

País sozinho não é capaz de erradicar terrorismo: O Presidente moçambicano, Filipe Nyusi, disse ontem que o país 

não vai conseguir, “sozinho, erradicar o terrorismo”, porque se trata de um fenómeno que não respeita fronteiras, 

agradecendo a ajuda internacional. “Nós em Moçambique reconhecemos que sozinhos não conseguiremos erradicar 

este flagelo, daí que acolhemos com agrado a manifestação de solidariedade e interesse em apoiar-nos nessa luta”, 

declarou Nyusi. O Chefe de Estado falava por ocasião do encontro anual com o corpo diplomático acreditado em 

Maputo. Violência Política  

(Diário de Moçambique, 14 de Maio de 2021, Pag: 16) 

Uma zona de segurança terrestre para a Total?: A Total exigia até bem pouco tempo uma zona de segurança de 25 

km em torno de Afungi, que incluía Palma. Isso é o que Nyusi prometeu e falhou em cumprir, e será o mínimo 

absoluto que a Total exigirá agora. E terá que ser uma zona de segurança controlada pela França - com empresas 

militares privadas francesas (PMCs) ou tropas francesas. A França tem presença militar no Sahel desde 2014; 

https://opais.co.mz/nyusi-garante-que-o-pais-esta-a-receber-apoio-dos-parceiros-para-combater-terrorismo/
https://opais.co.mz/nyusi-garante-que-o-pais-esta-a-receber-apoio-dos-parceiros-para-combater-terrorismo/
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actualmente tem 5.000 soldados lá, um aumento de 600 no ano passado. Isso é apresentado como uma luta contra 

militantes islâmicos. Assim, não seria difícil justificar uma presença militar para combater o “terrorismo islâmico” e 

proteger a Total em Moçambique, francesas (PMCs) ou tropas francesas. Violência Política 

Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/7907-uma-zona-de-seguranca-terrestre-para-a-total 

consultado no dia 17 de Maio de 2021 (18h26) & (O País, 17 de Maio de 2021, Pag: 20) 

Equipa de formação militar da União Europeia chega esta semana ao país: Esta garantia foi dada pelo primeiro-

ministro português, António Costa, depois de um encontro com o Presidente da República, Filipe Nyusi, em Paris, na 

França. Portugal promete, ainda, doar cinco por cento das vacinas que tiver disponíveis a partir do segundo semestre 

deste ano. Uma equipa técnica de formação militar da União Europeia chega, esta semana, a Moçambique para 

reforçar a capacidade das Forças de Defesa e Segurança no combate ao terrorismo, na província de Cabo Delgado. 

A informação foi revelada pelo Primeiro-ministro português, António Costa, à margem da Cimeira de Financiamento 

às Economias Africanas pela França. Violência Política  

Disponível em: https://opais.co.mz/equipa-de-formacao-militar-da-uniao-europeia-chega-esta-semana/ consultado 

no dia 18 de Maio 2021 (20h22) 

Portugal está disponível para integrar forças militares em Moçambique: O Primeiro-ministro português, António 

Costa, disse hoje após o encontro bilateral com o Presidente da República, Filipe Nyusi, que Portugal está “disponível 

para integrar” forças militares ou outros apoios decididos no seio da União Europeia. “A União Europeia está, neste 

momento, a fazer a geração de forças para uma equipa técnica e de formação em Moçambique e estamos 

disponíveis para integrar outras forças e outros apoios que sejam necessários”, afirmou o Primeiro-ministro 

português, aos jornalistas, no fim do encontro bilateral com o chefe de Estado Moçambicano, na França. No encontro 

bilateral, de acordo com a Lusa, a situação do terrorismo em Cabo Delgado foi um dos pontos altos da conversa. 

Violência Política  

Disponível em: https://opais.co.mz/portugal-esta-disponivel-para-integrar-forcas-militares-em-mocambique/ 

consultado no dia 18 de Maio 2021 (20h36) 

Mozambique has never refused international support: President Filipe Nyusi said  in Paris that the fight against 

terrorism “is not conducted alone”, and that Mozambique has not “at any time” refused international support in the 

face of attacks in the north of the country “Terrorism cannot be fought alone, and Mozambique has at no time 

refused support. In fact, Portugal is in Mozambique with a team of young people who are working with the Defence 

Forces, as also [are] American countries and African countries,” the Mozambican head of state told journalists at the 
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end of his meeting with Portuguese prime minister António Costa. According to Nyusi, “the next phase depends on 

contact between countries, what each country has to offer”. Violência Política 

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/mozambique-has-never-refused-international-support 

consultado no dia 19 de Maio de 2021 (22h24) 

Portugal ‘available to join military forces or other EU support’: The Portuguese prime minister, António Costa, said 

this Tuesday, after a meeting with President Filipe Nyusi, that Portugal was “available to join” in the sending of 

military forces or other means of support for the country decided within the European Union. “The European Union 

is currently generating the forces for a technical and training team in Mozambique, and we are available to integrate 

other forces and other support that may be necessary,” the Portuguese prime minister told journalists at the end of 

his meeting with the Mozambican head of state. In his bilateral meeting with Filipe Nyusi, the situation of terrorism 

in Cabo Delgado was one of the main topics of the conversation, with António Costa recalling that Portugal had 

always supported efforts to fight terrorism developed by other partners such as France, especially given the 

possibility of French intervention on the ground. Violência Política 

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/portugal-%E2%80%98available-to-join-military-forces-or-

other-eu-support%E2%80%99 consultado no dia 19 de Maio de 2021 (22h30) 

Ataques em Cabo Delgado: Nyusi confirma apoio francês, mas não avança o tipo de ajuda: Está confirmado o que 

já se sabia ou perspectivava. A França, uma das maiores potências económicas e militares do mundo, país de onde 

é originária a petroquímica Total (que lidera o maior projecto de exploração de gás natural, em África), irá apoiar 

Moçambique no combate ao terrorismo, que desde Outubro de 2017 tem ceifado vidas humanas em alguns distritos 

da província de Cabo Delgado. A confirmação do apoio francês veio do Chefe de Estado moçambicano, Filipe Jacinto 

Nyusi, no final da visita de trabalho que realizou, de domingo à terça-feira, àquele país europeu. Nyusi, lembre-se, 

reuniu-se esta terça-feira com o Presidente francês, Emmanuel Macron, no Palácio do Eliseu, em Paris, tendo os 

ataques terroristas como o principal ponto da agenda. Violência Política  

 Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/7944-ataques-em-cabo-delgado-nyusi-confirma-

apoio-frances-mas-nao-avanca-o-tipo-de-ajuda consultado no dia 20 de Maio de 2021 (22h02) 

“Total” mantem o que já disse em Abril. E o que significa segurança em francês?: Esta terça-feira, Filipe Nyusi 

encontrou-se com o presidente francês Emanuel Macron e o primeiro-ministro português Antonio Costa, que 

também representa o “lobby” da intervenção militar estrangeira em Cabo Delgado. Esta segunda-feira, Filipe Nyusi 

manteve um encontro com o Conselho da Administração da empresa petroquímica francesa “Total”, liderada pelo 

seu presidente Patrick Pouyanne. Violência Política 

https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/mozambique-has-never-refused-international-support
https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/portugal-%E2%80%98available-to-join-military-forces-or-other-eu-support%E2%80%99
https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/portugal-%E2%80%98available-to-join-military-forces-or-other-eu-support%E2%80%99
https://cartamz.com/index.php/politica/item/7944-ataques-em-cabo-delgado-nyusi-confirma-apoio-frances-mas-nao-avanca-o-tipo-de-ajuda
https://cartamz.com/index.php/politica/item/7944-ataques-em-cabo-delgado-nyusi-confirma-apoio-frances-mas-nao-avanca-o-tipo-de-ajuda


CEPCB - A Responsabilidade de Proteger (RdeP) e a Intervenção estrangeira em Cabo Delgado 

49  

(Canal de Moçambique, 19 de Maio de 2021, Pag: 31) 

Intervenção militar da SADC em Cabo Delgado: ultimato a Nyusi: O presidente Cyril Ramaphosa e outros líderes 

regionais encontrar-se-ão com o presidente de Moçambique Filipe Nyusi antes do final de maio para ouvi-lo se ele 

aceita, ou não, uma força de intervenção militar regional para enfrentar a crescente insurgência islâmica. Peritos 

militares da Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral (SADC) elaboraram no mês passado um plano 

para uma força da SADC de quase 3.000 soldados, armados com helicópteros e navios de guerra, para derrotar e 

desalojar a insurgência afiliada ao Estado Islâmico que aterroriza a província mais setentrional de Moçambique, Cabo 

Delgado. Violência Política  

Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/7952-intervencao-militar-da-sadc-em-cabo-delgado-

ultimato-a-nyusi consultado no dia 21 de Maio de 2021 (21h11) 

Ataques em Cabo Delgado: Arábia Saudita anuncia apoio no combate aos insurgentes: A Arábia Saudita anunciou o 

seu apoio no combate aos ataques armados em Cabo Delgado, no norte de Moçambique, que já provocaram a morte 

de mais de 2.500 pessoas desde 2017. "Estamos a trabalhar com os nossos parceiros nos países da Comunidade de 

Desenvolvimento da África Austral (SADC), especialmente a África do Sul, para apoiar as Forças de Defesa e 

Segurança de Moçambique a combater os grupos extremistas", declarou Mohamed Bin Salman, príncipe herdeiro 

da Arábia Saudita, citado quarta-feira pelo canal privado STV. O príncipe falava, na quarta-feira, durante o 

encerramento da Cimeira sobre Financiamento das Economias Africanas, realizada em Paris, capital francesa. 

Violência Política  

 Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/7955-ataques-em-cabo-delgado-arabia-saudita-

anuncia-apoio-no-combate-aos-insurgentes consultado no dia 21 de Maio de 2021 (20h01) & Disponível em: 

https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/arabia-saudita-e-fran%C3%A7a-apoiam-mo%C3%A7ambique-no-combate-

ao-terrorism consultado no dia 21 de Maio de 2021 (20h34) & Disponível em: 

https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/saudi-arabia-to-help-in-combat-against-insurgents-in-cabo-delgado 

consultado no dia 21 de Maio de 2021 (20h53) 

PR mantem “NÃO” a militares estrangeiros e manda recados aos que dizem que o país não precisa de apoio: 

Precisamos de apoio, contrariamente aos que dizem teimosamente que Moçambique não precisa de apoio. O 

Presidente da República, Filipe Nyusi anunciou, este sábado, a margem da realização da V sessão ordinária do Comité 

Central da Frelimo, que a Troika dos chefes de Estados para as áreas de Política, Defesa e Segurança da Comunidade 

de Desenvolvimento da Africa Austral (SADC), está agendada para a próxima semana em Maputo. No seu discurso, 

reforçou que o país quer ajuda r atirou-se de forma enigmática aos que, no seu entender, “dizem teimosamente que 

Moçambique não precisa de apoio”. Violência Política  
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Disponível em: https://evidencias.co.mz/2021/05/22/pr-mantem-nao-a-militares-estrangeiros-e-manda-recados-

aos-que-dizem-que-o-pais-nao-precisa-de-apoio/ consultado no dia 22 de Maio de 2021 (18h36) 

Intervenção militar da SADC em Cabo Delgados: nesta semana, Nyusi deve dizer se aceita ou não: O Presidente 

moçambicano Filipe Nyusi, na sua qualidade de actual presidente da Comunidade para o Desenvolvimento da África 

Austral (SADC), convocou uma cimeira extraordinária da “Dupla Troika” da SADC para a próxima semana, a fim de 

discutir o terrorismo na província de Cabo Delgado, no norte de Moçambique. Nyusi anunciou isto durante o seu 

discurso de sábado de manhã na sessão de abertura de uma reunião do Partido Frelimo, do Comité Central de 

Moçambique, na cidade de Matola, no sul do país. “Para a próxima semana, tomei a iniciativa de convocar mais uma 

cimeira extraordinária da Dupla Troika em que o tema central será a situação da segurança em Moçambique”, disse 

Nyusi. Violência Política  

Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/7962-intervencao-militar-da-sadc-em-cabo-delgados-

nesta-semana-nyusi-deve-dizer-se-aceita-ou-nao consultado no dia 24 de Maio de 2021 (21h14) & Disponível em: 

https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/dupla-troika-da-sadc-discute-terrorismo-em-maputo consultado no dia 24 

de Maio de 2021 (21h28) & Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/nyusi-calls-sadc-security-

summit consultado no dia 24 de Maio de 2021 (21h21) 

Militarização de Cabo Delgado: Vem aí intervenção diversificada e com tropas do Ruanda: A militarização de Cabo 

Delgado, para combater os terroristas, esta decidida. Mas Maputo não vai aceitar que a SADC assuma todo o 

“pacote”. “Carta” apurou que Filipe Nyusi prefere que a infantaria seja entregue ao Ruanda. “As botas vão ser do 

Ruanda”, disse uma fonte. Nyusi esteve em Kigali recentemente, onde discutiu com Paul Kagame a forma de apoio 

do Ruanda. Kagame também esteve em Paris, na cúpula com Emmanuel Macron, embora não tenha sido registado 

publicamente um encontro (de Kagame) com Nyusi. No fim-de-semana, no conclave da Frelimo, Nyusi deixou claro, 

em dois momentos, que aceitaria a oferta de militar estrangeira m Cabo Delgado. No discurso de abertura do evento, 

no sábado, o Presidente disse aos membros do Comité Central que o terrorismo “é um fenómeno global” e 

acrescentou que “nenhum país deve-se considerar imune, ou deve imaginar que pode lutar contra o terrorismo por 

conta própria”. Violência Política  

Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/7974-militarizacao-de-cabo-delgado-vem-ai-

intervencao-diversificada-e-com-tropas-do-ruanda consultado no dia 25 de Maio de 2021 (21h12) 

Quem são os principais actores da futura intervenção militar em Cabo Delegado?: O Presidente moçambicano, sob 

pressão da liderança do partido no poder, Felimo, está a aceitar gota-a-gota a ajuda militar dos seus parceiros 

europeus e africanos. A viagem do presidente Filipe Nyusi a Paris nos dias 17 e 18 de maio permitiu-lhe esclarecer 

as modalidades de apoio da Europa ao exército moçambicano, que se esforça por manter os insurgentes islâmicos 
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afastados das infraestruturas da Total, na província de Cabo Delgado. Após o seu regresso, Nyusi conseguiu, a 22 e 

23 de Maio, tranquilizar o Comité Central do partido Frelimo, no poder, que pressiona o chefe de Estado a fazer 

progressos nesta questão prioritária que ditará se as vastas operações de gás do gigante francês serão retomadas. 

Violência Política 

Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/7975-quem-sao-os-principais-actores-da-futura-

intervencao-militar-em-cabo-delegado consultado no dia 25 de Maio de 2021 (21h19) 

Dupla Troika reúne próxima quinta-feira em Maputo: A cimeira da troika da Comunidade de Desenvolvimento da 

África Austral (SADC) realiza-se na próxima  quinta-feira, 27, em Maputo, sob a liderança de Filipe Nyusi, Presidente 

em exercício da SADC. A dupla Troika vai analisar em Maputo, a actual situação que se vive na província de Cabo 

Delgado por conta dos ataques armados perpetuados pelos terroristas, e ainda nessa reunião, será analisado o 

relatório da  missão de avaliação da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC), que propõe o envio 

de cerca de 3000 militares de diferentes especialidades para apoiar as Forças de Defesa e Segurança (FDS). O 

Presidente da República Filipe Nyusi tem apontado várias vezes que o governo nunca negou ajuda externa, depois 

da sua visita efectuada a França, onde vários países e a União Europeia mostraram-se disponíveis em apoiar 

Moçambique para acabar com a insegurança na província de Cabo Delgado. Violência Política 

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/dupla-troika-re%C3%BAne-pr%C3%B3xima-quinta-feira-

em-maputo consultado no dia 26 de Maio de 2021 (22h19) & Disponível em: https://www.opais.co.mz/pr-acolhe-

cimeiras-extraordinarias-da-troika-e-dupla-troika-da-sadc/ consultado no dia 26 de Maio de 2021 (22h44) 

Ramaphosa, da África do Sul, Masisi, do Botswana e Mnangagwa, do Zimbabwe, perguntam hoje a Nyusi se aceita 

uma intervenção militar regional em Cabo Delgado: Os líderes regionais vão encontrar-se com o Presidente 

moçambicano Filipe Nyusi, em Maputo, hoje, 27 de maio de 2021, para tentar persuadi-lo a permitir que uma força 

da SADC combata os insurgentes filiados ao Estado Islâmico no norte de Mocambique. Ainda não está claro se Nyusi 

quer ou não uma força proposta de cerca de 3.000 soldados da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral 

(SADC) para entrar em Moçambique ou qual deve ser o seu papel. Os presidentes Cyril Ramaphosa, Mokgweetsi 

Masisi e Emmerson Mnangagwa devem encontrar-se com Nyusi primeiro uma cúpula da troika do órgão de 

segurança da SADC, disseram fontes. Violência Política 

Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/8000-ramaphosa-da-africa-do-sul-masisi-do-

botswana-e-mnangagwa-do-zimbabwe-perguntam-hoje-a-nyusi-se-aceita-uma-intervencao-militar-regional-em-

cabo-delgado consultado no dia 27 de Maio de 2021 (20h12) & Disponível em: 

https://evidencias.co.mz/2021/05/27/sem-novidades-troika-da-sadc-marca-outra-cimeira-para-20-de-junho/ 

consultado no dia 27 de Maio de 2021 (20h45) 
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Nyusi reitera aposta numa acção regional para combater terrorismo em Cabo Delgado: O Presidente da República 

e Presidente em exercício da SADC, Filipe Nyusi, reiterou há instantes, a aposta numa estratégia regional, para 

combater o terrorismo em Cabo Delgado, sem, no entanto, descorar o apoio de outros países interessados em 

apoiar. Nyusi falava há instantes, durante a cimeira extraordinária da dupla Troika regional, que continua reunida 

em Maputo, para adoptar as estratégias de acção da SADC no apoio a Moçambique, por um lado, e do aperto do 

cerco contra o terrorismo e radicalismo violento na região. Violência Política 

Disponível em: https://www.opais.co.mz/nyusi-reitera-aposta-numa-accao-regional-para-combater-terrorismo-

em-cabo-delgado/ consultado no dia 27 de Maio de 2021 (20h26) 

Ministra sul-africana defende uso imediato do “Pacto de Defesa Mutua”: Africa do Sul, recorrendo ao pacto, um 

instrumento que permite intervenção militar da SADC em qualquer estado membro apela a intervenção militar 

urgente da SADC para o combate ao terrorismo em Cabo Delgado. Nyusi já tem acordo de princípios com Paul 

Kagame para envio da tropa ruandesa a Cabo Delgado. A ministra das Relações Exteriores da Africa do Sul, Naledi 

Pandor disse, na sexta-feira, 21 de Maio, que o seu paiis vai pressionar para que haja uma intervenção militar urgente 

por parte do organismo regional da SADC para combater o terrorismo que ameaça desestabilizar os países vizinhos. 

Violência Política  

(Canal de Moçambique, 26 de Maio de 2021, Pag: 09) 

França pronta para ajudar no combate ao terrorismo em Cabo Delgado: O Presidente francês, Emmanuel Macron, 

disse, hoje, que a França está pronta para assistir Moçambique no combate à violência armada na região norte de 

Cabo Delgado, desde que no âmbito de um “esforço africano” do país. “Discutimos, há pouco, com o Presidente 

Ramaphosa, a situação em Moçambique, e na semana passada tive a oportunidade de discutir também a situação 

com o Presidente de Moçambique, Filipe Nyusi, que participou na cimeira que organizámos em Paris”, referiu 

Macron, no final de conversações bilaterais com o seu homólogo sul-africano, Cyril Ramaphosa. O chefe de Estado 

francês, que iniciou hoje uma visita oficial de dois dias à África do Sul, com a insegurança em África, incluindo no 

norte de Moçambique. Violência Política 

Disponível em: https://www.opais.co.mz/macron-diz-que-franca-esta-pronta-para-ajudar-no-combate-ao-

terrorismo-em-cabo-delgado/ consultado no dia 19 de Maio de 2021 (19h50) 

Tomaz Salomão apela à calma sobre o processo de intervenção militar da SADC: A intervenção militar da SADC, 

para conter a violência armada em Cabo Delgado, só vai acontecer depois de cumpridas todas as etapas sobre o 

assunto, defende o antigo secretário-executivo da SADC, Tomaz Salomão, e pede paciência em relação ao processo. 

O país acolheu, na passada quarta-feira, a Cimeira da Dupla Troika da Comunidade dos Países da África Austral, cujo 
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https://www.opais.co.mz/macron-diz-que-franca-esta-pronta-para-ajudar-no-combate-ao-terrorismo-em-cabo-delgado/


CEPCB - A Responsabilidade de Proteger (RdeP) e a Intervenção estrangeira em Cabo Delgado 

53  

tema central foi a segurança na região e, em particular, na província de Cabo Delgado. Para Tomaz Salomão, a 

concretização do plano de apoio a Moçambique pode levar algum tempo. Por isso mesmo, para o académico, os 

moçambicanos devem ser pacientes. Violência Política  

Disponível em: https://www.opais.co.mz/tomaz-salomao-apela-a-calma-sobre-o-processo-de-intervencao-militar-

da-sadc/ consultado no dia 29 de Abril de 2021 (22h12) 

SADC coloca força em estado de alerta: O bloco de países que compõem a Comunidade de Desenvolvimento da 

Africa Austral (SADC) decidiu, há dias, activar a clausula do Pacto de Defesa Mutua, assinado em Dar-es-Salam, 

Tanzânia que entrou em vigor em 2008, instrumento que operacionaliza a colocação de uma força militar em estado 

de alerta para fazer face as ameaças a paz e estabilidade social e económica que está a ser promovida por terroristas 

em Cabo Delgado. Violência Política  

(Domingo, 30 de Maio de 2021, Pag: 03) 

França disponível em apoiar Moçambique no combate ao terrorismo: O Presidente francês afirmou estar disponível 

para ajudar Moçambique no combate à insurgência jihaidista na província de Cabo Delgado, desde que tal 

envolvimento seja enquadrado numa estratégia da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC) e a 

pedido do Governo de Maputo. Antes do seu pronunciamento na última  sexta-feira, 28, em Pretória, no início de 

uma visita de dois dias à África do Sul, Emmanuel Macron encontrou-se com o seu homólogo Cyril Ramaphosa, com 

quem disse ter falado “longamente sobre Moçambique”. Violência Política  

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/fran%C3%A7a-dispon%C3%ADvel-em-apoiar-

mo%C3%A7ambique-no-combate-ao-terorrismo consultado no dia 31 de Maio de 2021 (19h15) & (Diário de 

Moçambique, 29 de Maio De 2021, Pag:16) 

Cabo Delgado: "Enviar tropas da CPLP para cenários de guerra parece fora de equação": A CPLP diz que está a 

estudar o tipo de apoio que pode prestar à Moçambique no combate ao terrorismo. Mas investigador não acredita 

que essa ajuda seja militar. O ministro dos Negócios Estrangeiros de Cabo Verde, país que preside à Comunidade 

dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), disse que a organização decidiu enviar uma delegação a Moçambique, 

perante a crise militar e humanitária que se vive em Cabo Delgado, no norte. Em entrevista à DW África Pedro 

Seabra, professor do Centro de Estudos Internacionais no Instituto Universitário de Lisboa e investigador do Instituto 

de Defesa Nacional (IDN), em Portugal, disse que uma eventual intervenção militar da CPLP em Cabo Delgado "está 

fora questão". 

Fonte : https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-enviar-tropas-da-cplp-para-cen%C3%A1rios-de-guerra-parece-

fora-de-equa%C3%A7%C3%A3o/a-57416912 
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Ataques no norte: CPLP vai enviar delegação a Maputo (02.05.2021: Ministro dos Negócios Estrangeiros de Cabo 

Verde, país que preside à Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, disse que a organização decidiu enviar 

delegação a Moçambique, perante a crise em Cabo Delgado. As autoridades moçambicanas já disseram claramente 

que agradecem e estão cientes daquilo que podem obter da comunidade internacional, especialmente dos países 

de língua portuguesa, da nossa comunidade, e chegámos a acordo sobre aquilo que eventualmente poderá ser feito, 

adiantou o chefe da diplomacia cabo-verdiana que preside ao Conselho de Ministros da Comunidade dos Países de 

Língua Portuguesa (CPLP).Mas isto vai exigir uma intervenção nossa, uma visita de uma delegação, ao nível que 

estamos a definir, para podermos responder às necessidades de Moçambique na matériaContudo, ainda não há 

data exata, para a visita da delegação àquele país, por ter de ser articulada com as autoridades moçambicanas, que 

avaliarão o melhor momento para se fazer", sublinhou Rui Figueiredo Soares.Segundo o ministro, de acordo com a 

proposta feita na reunião de embaixadores, a visita da delegação deveria ocorrer até junho. Mas estamos agora a 

avaliar com as autoridades moçambicanas da oportunidade e da melhor data. 

Fonte: https://www.dw.com/pt-002/ataques-no-norte-cplp-vai-enviar-delega%C3%A7%C3%A3o-a-maputo/a-

57403089 

Cabo Delgado: União Europeia defende rapidez no envio de missão: O Chefe da diplomacia europeia, Josep Borrell, 

diz que é preciso agir o mais rapidamente possível para apoiar Moçambique no combate aos insurgentes em Cabo 

Delgado. Missão de formação militar está a ser preparada. A situação na província nortenha de Cabo Delgado foi um 

dos principais temas em discussão no Conselho de Negócios Estrangeiros que reuniu os ministros da Defesa da UE. 

À saída da reunião, Borrell admitiu o sentido de urgência que a situação em Cabo Delgado exige e anunciou que 

Portugal se ofereceu para disponibilizar metade dos efetivos que serão enviados a Moçambique. Josep Borrell 

sublinhou ainda que Moçambique é um assunto que, cada vez mais, faz parte da agenda da UE e que, no encontro 

desta quinta-feira, pediu que o trabalho fosse acelerado para que a missão possa chegar a Cabo Delgado o mais 

rapidamente possível. Presente no encontro, João Cravinho, ministro da Defesa português, esclareceu que o que 

está a ser pensado é uma missão não executiva, que não vai estar situada na zona onde há conflitos, e dedicada 

essencialmente à formação de forças especiais moçambicanas. A reunião de ministros da Defesa teve como ponto 

focal a gestão de crises e como melhorar a eficácia das missões e operações da UE em diferentes palcos, como o do 

Sahel. 

Fonte : https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-uni%C3%A3o-europeia-defende-rapidez-no-envio-de-

miss%C3%A3o/a-57454910 ( Consultado as 21:40 do dia 06.05.2021) 

Cabo Delgado rouba atenções de Bruxelas: Chefe da diplomacia europeia, Josep Borrell, quer celeridade dos países 

membros da EU no apoio militar apresentado pelas autoridades moçambicanas. O diplomata falava na quinta-feira 

(.05), no final de uma reunião de ministros de Defesa da EU, em Bruxelas, lembrou na ocasião que “Portugal já 

ofereceu metade do pessoal” para a missão europeia, acrescentando que na verdade, já enviou instrutores militares, 

https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-uni%C3%A3o-europeia-defende-rapidez-no-envio-de-miss%C3%A3o/a-57454910
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que se encontram no terreno a dar formação aos militares moçambicanos, mas salientou que esta missão 

portuguesa deve ser considerada como um adiantamento e tem de ser complementada por outros Estados 

membros, o que a seu ver deve acontecer logo. 

(Jornal Público, 10 de Maio de 21, pag:5) 

Cabo Delgado: Missão de formação da UE deverá começar com 200 a 300 militares: À margem do Conselho de 

Negócios Estrangeiros que reuniu em Bruxelas, na passada quinta-feira (06.05), o ministro da Defesa da União 

Europeia (UE), Josep Borrell garantiu o envio a Moçambique de uma missão de formação militar da UE em resposta 

ao pedido de assistência do país. Numa entrevista ao órgão português, Renascença, publicada esta segunda-feira 

(10.05), O Alto Representante da União Europeia para os Negócios Estrangeiros e Política de Segurança  revela que 

a União Europeia pondera o envio inicial de 200 a 300 formadores militares para Moçambique. João Cravinho, 

ministro da Defesa português, confirmou que Portugal poderá contribuir com militares até 50% da missão da UE. No 

entanto, Borrell avança, na mesma entrevista, que a dimensão da participação portuguesa está ainda a ser definida. 

Disponível,em:https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-miss%C3%A3o-de-forma%C3%A7%C3%A3o-da-ue-

dever%C3%A1-come%C3%A7ar-com-200-a-300-militares/a-57484306 Consultado aos 11 de Maio de 21 (16h34). 

Cabo Delgado: União Europeia defende rapidez no envio de missão: Chefe da diplomacia europeia, Josep Borrell, 

diz que é preciso agir "o mais rapidamente possível" para apoiar Moçambique no combate aos insurgentes em Cabo 

Delgado. Missão de formação militar está a ser preparada. O "trabalho já está em curso" para enviar uma missão de 

formação da União Europeia (UE) a Moçambique, em resposta ao pedido de assistência do país. A garantia foi dada 

esta quinta-feira (06.05), em Bruxelas, pelo Alto Representante da UE para a Política Externa e de Segurança. Josep 

Borrell sublinhou ainda que Moçambique é um assunto que, cada vez mais, faz parte da agenda da UE e que, no 

encontro desta quinta-feira, pediu que o trabalho fosse acelerado para que a missão possa chegar a Cabo Delgado 

"o mais rapidamente possível". 

https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-uni%C3%A3o-europeia-defende-rapidez-no-envio-de-

miss%C3%A3o/a-57454910 16h58 

 

Insurgência em Cabo Delgado: Portugal envia mais 60 tropas a Moçambique em missão de treino: Portugal enviará 

mais 60 soldados a Moçambique como parte de um novo acordo de cooperação, que visa ajudar o país a enfrentar 

uma insurgência ligada ao Estado Islâmico na província de Cabo Delgado, disse nesta segunda-feira, (10.05). O 

ministro da Defesa de Portugal, João Cravinho, após assinar um acordo-quadro de cooperação entre Lisboa e Maputo 

com o seu homólogo moçambicano Jaime Neto. O acordo, que vai até 2026, permite a Portugal treinar soldados 

locais para enfrentar a insurgência, compartilhar inteligência e ajudar o país a usar drones para rastrear o movimento 

dos insurgentes. Neste momento, 60 elementos das forças especiais portuguesas já estão a treinar soldados em 

https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-miss%C3%A3o-de-forma%C3%A7%C3%A3o-da-ue-dever%C3%A1-come%C3%A7ar-com-200-a-300-militares/a-57484306
https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-miss%C3%A3o-de-forma%C3%A7%C3%A3o-da-ue-dever%C3%A1-come%C3%A7ar-com-200-a-300-militares/a-57484306
https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-uni%C3%A3o-europeia-defende-rapidez-no-envio-de-miss%C3%A3o/a-57454910%2016h58
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Moçambique, após um grande ataque na vila de Palma, a 24 de Março. Por seu lado o ministro moçambicano da 

Defesa, Jaime Neto, disse que a comunidade internacional deve olhar para o balanço desses ataques e não virar as 

costas à Moçambique.  

Disponível em: https://www.voaportugues.com/a/insurg%C3%AAncia-em-cabo-delgado-portugal-envia-mais-60-

tropas-a-mo%C3%A7ambique-em-miss%C3%A3o-de-treino/5884930.html Consultado em 11 de Maio de 21 

(17h02). 

Treino militar conjunto fortalece relações Moçambique-Estados Unidos: Militares moçambicanos e americanos 

terminaram, esta semana, o exercício de Treinamento Conjunto de Intercâmbio Combinado (JCET), que segundo 

uma nota da embaixada dos Estados Unidos representa o fortalecimento das suas relações. Na cerimónia 

participaram o ministro da Defesa Nacional, Jaime Neto e o Embaixador dos E.U.A, Dennis W. Hearne. Durante dois 

meses, as Forças de Operações Especiais dos E.U.A. treinaram fuzileiros moçambicanos em capacidades tácticas, 

cuidados de combate a feridos, tiro, e execução de uma missão evitando ao mesmo tempo danos a civis e bens. Na 

nota da embaixada americana em Maputo lê-se que o “exercício de treinamento reflecte o compromisso do Governo 

dos Estados Unidos em apoiar os esforços do Governo de Moçambique de derrotar o ISIS com uma estratégia 

holística, que inclui desenvolvimento socioeconómico, programas de resiliência comunitária e assistência em 

matéria de segurança”. A mesma nota diz que em relação à segurança, “os Estados Unidos dão prioridade ao respeito 

pelos direitos humanos, protecção de civis e envolvimento com a sociedade civil em todas as componentes de 

assistência”. 

Disponível em: https://www.voaportugues.com/a/treino-militar-conjunto-fortalece-rela%C3%A7%C3%B5es-

mo%C3%A7ambique-estados-unidos-/5882577.html Consultado em 11 de Maio de 21 (18h12). 

 

Portugal e Moçambique assinam hoje acordo de cooperação na Defesa até 2026: Os ministros da Defesa português, 

João Gomes Cravinho, e o seu homólogo de Moçambique, Jaime Bessa Neto, assinam hoje, em Lisboa, um acordo-

quadro de cooperação até 2026, que inclui a formação de militares daquele país. Os dois ministros vão estar reunidos 

manhã no Forte de São Julião da Barra, em Oeiras, para um encontro de trabalho, no qual será assinado o documento 

que estabelece os termos da cooperação militar para os próximos cinco anos. No final de Março, em declarações à 

agência Lusa, o governante revelou que além da formação e treino de forças especiais, fuzileiros e comandos, o 

programa inclui outras linhas de cooperação militar, nomeadamente as componentes terra-ar e informações. E 

acredito também que há muito a ganhar se trabalhar-se com drones, que oferecem uma capacidade de recolha de 

informação que pode ser preciosa.  

Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/7845-portugal-e-mocambique-assinam-hoje-acordo-

de-cooperacao-na-defesa-ate-2026 Consultado em 11 de Maio de 21 (18h41). 
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Nyusi reitera que não recusou apoios a Moçambique mas que não precisa de “meninos de recados”: O presidente 

Nyusi referiu que, em nenhum momento recusamos apoios, salvo os que pretendem fazer por vias não formais ou 

não directas. O presidente falava num encontro com diplomatas em Maputo, na quinta-feira (13.05), onde sublinhou 

que, em Moçambique a diplomacia funciona, reagindo assim as críticas que dão que o seu Governo não está a aceitar 

o apoio militar estrangeiro para o combate dos ataques que desde 2017, perturbam a região norte. Afirmou que 

reconhece que o Governo sozinho não pode erradicar este flagelo, daí que acolhemos com agrado a manifestação 

de solidariedade e interesse em apoiar. Na ocasião considerou “injustas” afirmações de alguns círculos” de que o 

país tem recusado apoio e sustentou que estão em curso ações de cooperação  com vários países na luta contra 

violência. 

Disponível em: https://www.voaportugues.com/a/nyusi-reitera-que-n%C3%A3o-recusou-apoios-a-

mo%C3%A7ambique-mas-que-n%C3%A3o-precisa-de-meninos-de-mandados-/589051.html Consultado em 14 de 

Maio de 21 (19h17).  

Ataques em Cabo Delgado: Nyusi confirma apoio francês, mas não avança o tipo de ajuda: Está confirmado que a 

França, país da petroquímica Total. A confirmação do apoio francês veio do Chefe de Estado moçambicano, Filipe 

Jacinto Nyusi, no final da visita de trabalho que realizou, de domingo (16.05) à terça-feira (18.05), na reunião feita 

esta terça-feira com o Presidente francês, Emmanuel Macron, no Palácio do Eliseu, em Paris, tendo os ataques 

terroristas como o principal ponto da agenda. Porém, não avançou o tipo de apoio a ser prestado. Apenas disse que 

os dois países deverão celebrar acordos, mas sem avançar a data e nem o local onde os mesmos serão assinados.  É 

de referir que a suspensão do projecto irá também atrasar, por um ano o arranque da produção, inicialmente 

prevista para 2024. 

Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/7944-ataques-em-cabo-delgado-nyusi-confirma-

apoio-frances-mas-nao-avanca-o-tipo-de-ajuda Consultado em 20 de Maio de 21 (17h17).  

França vai apoiar Moçambique na luta contra o terrorismo: França vai apoiar Moçambique na luta contra o 

terrorismo em Cabo Delgado, anunciou o chefe de Estado moçambicano, Filipe Nyusi, numa conferência de imprensa 

de balanço da visita de trabalho a França, a convite do seu homólogo francês Emmanuel Mácron, o Presidente de 

Moçambique afirmou: "Teremos de embarcar num acordo porque nada se pode fazer legalmente sem que haja 

acordos". As autoridades moçambicanas anunciaram controlar a vila, mas o ataque levou a petrolífera Total a 

abandonar o recinto do empreendimento que tinha início de produção previsto para 2024 e no qual estão ancoradas 

muitas das expectativas de crescimento económico de Moçambique na próxima década.  

Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/fran%C3%A7a-vai-apoiar-mo%C3%A7ambique-na-luta-contra-o-

terrorismo/a-57591569 Consultado em 20 de Maio de 21 (19h59). 
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Filipe Nyusi: "Não se combate o terrorismo sozinho": "A União Europeia está neste momento a fazer a geração de 

forças para uma equipa técnica e de formação em Moçambique, e estamos disponíveis para integrar outras forças 

e outros apoios que sejam necessários", explicou António Costa, primeiro-ministro de Portugal. À saída da reunião, 

Filipe Nyusi deixou um novo "recado" a quem critica o seu Governo pela alegada resistência à ajuda internacional. 

"Não se combate o terrorismo sozinho e Moçambique, em nenhum momento, recusou apoio. Aliás, Portugal está 

em Moçambique com uma equipa de jovens que estão a trabalhar com as forças de defesa, mas também países 

americanos e países africanos", ressaltou Nyusi. 

Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/filipe-nyusi-n%C3%A3o-se-combate-o-terrorismo-sozinho/a-

57575489 Consultado em 20 de Maio de 21 (20h00).  

Intervenção militar da SADC em Cabo Delgado: ultimato a Nyusi: O presidente Cyril Ramaphosa e outros líderes 

regionais encontrar-se-ão com o presidente de Moçambique Filipe Nyusi antes do final de maio para ouvi-lo se ele 

aceita, ou não, uma força de intervenção militar regional para enfrentar a crescente insurgência islâmica. Peritos 

militares da SADC elaboraram no mês passado um plano para uma força da SADC de quase 3.000 soldados. Porem, 

alguns observadores acreditam que Nyusi não quer 3.000 soldados dos países vizinhos para ver de perto como estão 

as coisas em Cabo Delgado. Muitos acreditam ainda que a insurgência estourou lá em grande parte porque a 

província foi privada de serviços governamentais adequados. Nyusi também pode querer evitar que as tropas 

regionais aprendam muito sobre o tráfico de drogas e recursos naturais em Cabo Delgado, em que as elites da 

Frelimo alegadamente têm interesse.  

Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica Consultado em 21 de Maio de 21 (16h33). 

África do Sul vai pressionar por acção militar contra insurgentes em Moçambique: A África do Sul pressionará por 

uma acção militar urgente da região para reprimir uma insurgência islâmica em Moçambique, que ameaça 

desestabilizar os países vizinhos, disse, nesta sexta-feira (21.05), a chefe da diplomacia Naledi Pandor. Apelo será 

feito na SADC, próxima semana, no Botswana. "Apoiamos o uso do pacto de defesa. Nunca foi realmente utilizado 

na região, mas acreditamos que esta é a hora, esta é uma ameaça para a região", disse a titular dos Negócios 

Estrangeiros. Moçambique tem sido hesitado o envolvimento militar estrangeiro na luta contra os insurgentes, mas, 

no mês passado, o presidente Filipe Nyusi disse que o país precisava de ajuda de potências externas, desde que não 

substituíssem as suas forças armadas. 

Disponível em: https://www.voaportugues.com/a/%C3%A1frica-do-sul-vai-pressionar-por-ac%C3%A7%C3%A3o-

militar-contra-insurgentes-em-mo%C3%A7ambique/5899753.html Consultado em 22 de Maio de 21 (09h12) 

Ataques em Cabo Delgado: Arábia Saudita anuncia apoio no combate aos insurgentes: A Arábia Saudita anunciou o 

seu apoio no combate aos ataques armados em Cabo Delgado, no norte de Moçambique, que já provocaram a morte 

de mais de 2.500 pessoas desde 2017. Mohamed Bin Salman, príncipe herdeiro da Arábia Saudita, que falava na 
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quarta-feira (19.05), durante o encerramento da Cimeira sobre Financiamento das Economias Africanas, realizada 

em Paris, capital francesa. Referiu que o apoio, se insere nas iniciativas da SADC, que consiste na capacitação das 

Forças de Defesa e Segurança moçambicanas, visando "manter a segurança, estabilidade e desenvolvimento 

económico no país". 

(Jornal da noite STV, 20 de Maio de 21, 20h21).    

Intervenção militar da SADC em Cabo Delgados: nesta semana, Nyusi deve dizer se aceita ou não: O Presidente 

moçambicano Filipe Nyusi, na sua qualidade de actual presidente da Comunidade para o Desenvolvimento da África 

Austral (SADC), convocou uma cimeira extraordinária da “Dupla Troika” da SADC para a próxima semana, a fim de 

discutir o terrorismo na província de Cabo Delgado, no norte de Moçambique. Nyusi anunciou durante o seu discurso 

de sábado de manhã na sessão de abertura de uma reunião do Partido Frelimo. A cimeira deveria ter discutido um 

relatório de uma comissão técnica da SADC sobre a natureza da ameaça terrorista em Cabo Delgado, e o tipo de 

apoio da SADC que Moçambique requer. As recomendações da comissão incluem que uma força regional de 

resposta rápida, quase 3.000 homens, seja enviada para Cabo Delgado imediatamente.  

Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/7962-intervencao-militar-da-sadc-em-cabo-delgados-

nesta-semana-nyusi-deve-dizer-se-aceita-ou-nao Consultado em 24 de Maio de 21 (19h21). 

Presidente moçambicano reforça que não recusou "em nenhum momento" ajuda internacional: O Presidente de 

Moçambique, Filipe Nyusi, disse esta terça-feira, em Paris, que o combate ao terrorismo "não se faz sozinho" e o 

país não recusou "em nenhum momento" apoio internacional face aos ataques no norte do país. "Não se combate 

o terrorismo sozinho e Moçambique, em nenhum momento, recusou apoio. Aliás, Portugal está em Moçambique 

com uma equipa de jovens que estão a trabalhar com as forças de Defesa, mas também países americanos e países 

africanos idem", disse o chefe de Estado moçambicano, em declarações aos jornalistas no final do encontro com o 

primeiro-ministro português, António Costa, em Paris. 

Disponível em: https://www.cmjornal.pt/mundo/africa/detalhe/presidente-mocambicano-reforca-que-nao-

recusou-em-nenhum-momento-ajuda-internacional Consultado em 24 de Maio de 21 (20h12). 

Quem são os principais actores da futura intervenção militar em Cabo Delegado?: Nyusi teve um longo encontro 

com o seu homólogo francês Emmanuel Macron e com o primeiro-ministro António Costa, de Portugal. Lisboa gere 

o processo de Cabo Delgado em nome da União Europeia (UE) e Portugal será o principal contribuinte para a futura 

Missão de Formação da União Europeia (EUTM) em Moçambique. A SADC também foi abordada, mas ainda não 

recebeu luz verde de Nyusi para intervir em Moçambique. O bloco deveria realizar uma cúpula no dia 29 de Abril 

para decidir sobre seu roteiro, mas a reunião tinha sido adiada, no entanto o encontro vai acontecer esta semana 

em Maputo.  

Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/7975-quem-sao-os-principais-actores-da-futura-

intervencao-militar-em-cabo-delegado Consultado em 26 de Maio de 21, (18h12). 
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Cimeira da SADC: Que tipo de ajuda quer Moçambique para Cabo Delgado?: É esta a questão para a qual o governo 

não tem ainda uma resposta clara, dizem analistas. Na cimeira da SADC desta quinta-feira (27.05), África do Sul 

deverá pressionar para uma intervenção militar no norte do país. A cimeira extraordinária da dupla troika da SADC 

para discutir a insurgência em Cabo Delgado tem lugar esta quinta-feira (27.05), em Maputo. Falando ao canal 

privado STV, Fernando Lima defende que a ajuda externa deve ter um sustentáculo para que não caia para o lado 

dos insurgentes. Também o analista e jornalista Lázaro Mabunda diz não ter dúvidas de que ainda não está claro 

que tipo de intervenção se quer em Moçambique. "Acho que este é que é o problema porque a própria troika, por 

um lado, tem lançado algumas ideias de que tem de existir uma intervenção militar. Mas não me parece que 

Moçambique esteja preparado ou esteja claro sobre que tipo de intervenção precisa neste momento.  

Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/cimeira-da-sadc-que-tipo-de-ajuda-quer-mo%C3%A7ambique-para-

cabo-delgado/a-57669832 Consultado em 26 de Maio de 21 (18h49), (Jornal noite STV, 26 de Maio de 21, 20H57) 

Presidente da "troika" da SADC diz que é hora de agir contra o terrorismo em Moçambique: Líderes da Comunidade 

de Desenvolvimento da África Austral encontram-se reunidos em Maputo (27.05) e devem emitir um comunicado a 

qualquer momento. O responsável da troika da SADC para Política, Defesa e Segurança, Mokgweetsi Masisi, diz ter 

chegado a hora de agir e deixar uma mensagem clara aos terroristas que assolam a região norte da província 

moçambicana de Cabo Delgado. No final da sessão técnica que discutiu as medidas de apoio a Moçambique, a serem 

comunicadas dentro em breve, num comunicado final, o líder da troika realçou que os países da SADC devem agir, 

de forma colectiva, para proteger a região do terrorismo e manifestou confiança de que esta é uma guerra para 

vencer. O Presidente moçambicano e em exercício da SADC, Filipe Nyusi, reiterou, por sua vez, a aposta numa 

estratégia regional para combater o terrorismo, sem, no entanto, “descorar o apoio de outros países, interessados 

em apoiar”. 

Disponível em: https://www.voaportugues.com/a/presidente-da-troika-da-sadc-diz-que-%C3%A9-hora-de-agir-

contra-o-terrorismo-em-mo%C3%A7ambique/5906633.html Consultado em 27 de Maio de 21 (16h34). 

Nyusi reitera aposta numa acção regional para combater terrorismo em Cabo Delgado: O Presidente da República 

e Presidente em exercício da SADC, Filipe Nyusi, reiterou há instantes, a aposta numa estratégia regional, para 

combater o terrorismo em Cabo Delgado, sem, no entanto, descorar o apoio de outros países interessados em 

apoiar. A cimeira, que deverá, a qualquer momento, adoptar a resolução de Maputo, decorre à porta-fechada, para 

a deliberação dos chefes de Estado e de governo presentes, nomeadamente, Filipe Nyusi (Moçambique), Emerson 

Mnangagwa (Zimbabwe), Lazarus Chakwera (Malawi), Makgwetsi Masisi (Botswana) e Hussein Aly Mwiny 

(presidente do governo regional do Zanzibar). Falando após a sessão do grupo técnico, o líder em exercício da Troika 

para a Política, Defesa e Segurança, Makgwetsi Masisi, disse ser agora hora de agir e deixar uma mensagem clara 

aos terroristas. “Agora é hora de agir colectivamente e emitir uma mensagem clara e vigorosa aos terroristas, de 

que a região não vai tolerar este tipo de actos” disse Masisi 
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Disponível em: https://www.opais.co.mz/nyusi-reitera-aposta-numa-accao-regional-para-combater-terrorismo-

em-cabo-delgado/ Consultado em 27 de Maio de 21 (18h35) & (Jornal da noite STV, 27 de Maio de 21, 20h15) 

Decisão da "troika" da SADC de não enviar tropas a Moçambique não surpreende analistas: A troika da SADC não 

decidiu pelo envio de uma força militar para ajudar as Forças de Defesa e Segurança de Moçambique no combate 

aos insurgentes da província de Cabo Delgado. A decisão não surpreendeu analistas ouvidos pela VOA, as razões são 

várias, uma das quais tem a ver com o facto de o Governo ter demonstrado que não está confortável com o 

envolvimento dessa força na luta contra o terrorismo em Cabo Delgado. Para Borges Namirre, "não seria uma cimeira 

como esta que iria mudar isso, porque se fosse para a SADC intervir em Moçambique, isso teria acontecido depois 

da primeira cimeira que deveria ter-se realizado logo depois do ataque a Palma, numa altura em que Moçambique 

estava ainda sob choque". Por seu turno, o analista Luca Ubisse diz que nunca acreditou que a SADC enviasse três 

mil homens para Moçambique porque não tem dinheiro. 

Disponível em: https://www.voaportugues.com/a/decis%C3%A3o-da-troika-da-sadc-de-n%C3%A3o-enviar-tropas-

a-mo%C3%A7ambique-n%C3%A3o-surpreende-analistas/5907995.html Consultado em 28 de Maio de 21, (18h38). 

 

Insurgência em Cabo Delgado: União Europeia diz que pode colocar uma missão de treinamento militar: A União 

Europeia pode ter uma missão de treinamento militar em acção em Moçambique, dentro de alguns meses, disse o 

chefe da política externa do bloco, nesta sexta-feira, 28, para ajudar a enfrentar os rebeldes islâmicos. "Acho que 

poderíamos aprovar esta missão", disse Josep Borrell a repórteres antes de uma reunião de ministros da Defesa da 

UE em Lisboa, onde o assunto seria discutido. O problema é encontrar outros países, além de Portugal, que forneçam 

tropas, acrescentou. Borrell havia dito anteriormente que 200-300 homens poderiam ser enviados até o final do 

ano. O ministro da Defesa de Portugal, João Cravinho, disse que sete a oito outros países expressaram vontade de 

enviar tropas, mas se recusou a identificá-los. Portugal seria o principal participante da missão, disse. 

Disponível em: https://www.voaportugues.com/a/insurg%C3%AAncia-em-cabo-delgado-uni%C3%A3o-europeia-

diz-que-pode-colocar-uma-miss%C3%A3o-de-treinamento-militar/5907905.html Consultado em 28 de Maio de 21 

(19h20).  

 

Cabo Delgado: UE promete "apoio concreto" numa "abordagem integrada": Presidente do Conselho Europeu, 

Charles Michel, prometeu hoje "apoio concreto" que inclui aspetos de segurança, desenvolvimento e ação 

humanitária face à violência armada em Cabo Delgado, diz a Presidência moçambicana. A promessa de Charles 

Michel foi feita durante uma reunião virtual, esta segunda-feira (07.06) com chefe de Estado moçambicano, Filipe 

Nyusi, segundo a Presidência moçambicana. A União Europeia (UE) tem manifestado abertura para apoiar o país, 
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tendo estado em Moçambique, entre 19 e 28 de maio, uma missão técnica que visitou a província de Cabo Delgado 

para avaliar necessidades. Além da violência armada em Cabo Delgado, no encontro virtual de hoje, Charles Michel 

e Filipe Nyusi  debateram a cooperação bilateral e as respostas face à pandemia de Covid-19. 

(Jornal da noite STV, 07 de Junho de 21, 20h43). 

Cabo Delgado: UE promete "apoio concreto" numa "abordagem integrada": Presidente do Conselho Europeu, 

Charles Michel, prometeu hoje "apoio concreto" que inclui aspetos de segurança, desenvolvimento e ação 

humanitária face à violência armada em Cabo Delgado, diz a Presidência moçambicana. A promessa de Charles 

Michel foi feita durante uma reunião virtual, esta segunda-feira (07.06) com chefe de Estado moçambicano, Filipe 

Nyusi, segundo a Presidência moçambicana. A União Europeia (UE) tem manifestado abertura para apoiar o país, 

tendo estado em Moçambique, entre 19 e 28 de maio, uma missão técnica que visitou a província de Cabo Delgado 

para avaliar necessidades. Além da violência armada em Cabo Delgado, no encontro virtual de hoje, Charles Michel 

e Filipe Nyusi  debateram a cooperação bilateral e as respostas face à pandemia de Covid-19. 

(Jornal da noite STV, 07 de Junho de 21, 20h43). 

Cabo Delgado: UE promete "apoio concreto" numa "abordagem integrada": Presidente do Conselho Europeu, 

Charles Michel, prometeu hoje "apoio concreto" que inclui aspetos de segurança, desenvolvimento e ação 

humanitária face à violência armada em Cabo Delgado, diz a Presidência moçambicana. A promessa de Charles 

Michel foi feita durante uma reunião virtual, esta segunda-feira (07.06) com chefe de Estado moçambicano, Filipe 

Nyusi, segundo a Presidência moçambicana. A União Europeia (UE) tem manifestado abertura para apoiar o país, 

tendo estado em Moçambique, entre 19 e 28 de maio, uma missão técnica que visitou a província de Cabo Delgado 

para avaliar necessidades. Além da violência armada em Cabo Delgado, no encontro virtual de hoje, Charles Michel 

e Filipe Nyusi  debateram a cooperação bilateral e as respostas face à pandemia de Covid-19. 

(Jornal da noite STV, 07 de Junho de 21, 20h43). 

Cabo Delgado: UE promete "apoio concreto" numa "abordagem integrada": Presidente do Conselho Europeu, 

Charles Michel, prometeu hoje "apoio concreto" que inclui aspetos de segurança, desenvolvimento e ação 

humanitária face à violência armada em Cabo Delgado, diz a Presidência moçambicana. A promessa de Charles 

Michel foi feita durante uma reunião virtual, esta segunda-feira (07.06) com chefe de Estado moçambicano, Filipe 

Nyusi, segundo a Presidência moçambicana. A União Europeia (UE) tem manifestado abertura para apoiar o país, 

tendo estado em Moçambique, entre 19 e 28 de maio, uma missão técnica que visitou a província de Cabo Delgado 

para avaliar necessidades. Além da violência armada em Cabo Delgado, no encontro virtual de hoje, Charles Michel 

e Filipe Nyusi  debateram a cooperação bilateral e as respostas face à pandemia de Covid-19. 

(Jornal da noite STV, 07 de Junho de 21, 20h43) 

Cravinho espera que missão europeia para Moçambique europeia seja aprovada em Junho: João Gomes Cravinho 

falava aos jornalistas em conferência de imprensa conjunta com o Alto Representante da UE para a Política Externa, 

Josep Borrell, no Centro Cultural de Belém (CCB), em Lisboa, no fim do encontro informal dos ministros europeus da 
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Defesa. A “expectativa” de Gomes Cravinho é que, “em breve, seja possível terminar os processos formais para que 

dentro de uns três meses, aproximadamente, haja possibilidade de ter a missão de formação da UE no terreno”. De 

acordo com o ministro, nesta reunião informal de Lisboa “ficou patente” um “apoio generalizado” dos governos 

europeus a esta missão, adiantando que “ninguém disse que não achava boa ideia”. 

Disponível em: https://www.publico.pt/2021/05/28/politica/noticia/cravinho-espera-missao-europeia-

mocambique-europeia-aprovada-junho-1964481 Consultado em 07 de Junho de 21 (19h51). 

Processos burocráticos retardam apoio da EU: A EU espera pela conclusão dos processos ainda este ano, a EU está 

disposta a ajudar o país no combate ao terrorismo há algum tempo, mas recentemente é que Moçambique aceitou 

oficialmente o apoio. A ministra dos negócios estrangeiros e cooperação, Verónica Macamo diz que entre a 

promessa e a realização há processos por completar, mas garante que tudo vai correr bem. Entenda-se por processos 

burocráticos a criação de um programa de apoio. Para reforçar as capacidades das forças de defesa e segurança de 

Moçambique. Em relação ao apoio prometido pelo príncipe da Arábia Saudita assegura a ministra que também estão 

em curso processos burocráticos para a sua materialização. 

(Jornal da noite STV, 08 de Junho de 21, 20h04) 

Cabo Delgado: Qual é o "preço" de um apoio militar do Ruanda?: O Ruanda pode estar perto de apoiar 

Moçambique a combater o terrorismo em Cabo Delgado. esta hipotese levanta questionamentos, mas o interesse 

de Maputo também é considerado "natural", dado o poderio militar do Ruanda. Joseph Hanlon, investigador, 

entende que uma "troca de favores" pouco convencional pode estar a acontecer, sublinha: "A única coisa que 

sabemos é que o Presidente Paul Kagame tem permissão para matar os seus dissidentes em Moçambique. Um 

jornalista ruandês refugiado em Moçambique foi sequestrado. Isso parece um negócio porque historicamente o 

Ruanda nunca teve interesses em Moçambique". Nos últimos anos, ruandeses dissidentes residentes em 

Moçambique têm sido liquidados sem deixar pistas. O dedo acusador está virado para Paul Kagame, mas Maputo 

parece preferir olhar noutra direção: o potencial militar do Ruanda. André Thomashausen, especialista alemão, 

recorda que "o Ruanda é conhecido como um país que tem dispositivos militares e de segurança dos melhores em 

África, bem equipados e bastante disciplinados" e por isso desconfia que Kagame vai ajudar Nyusi. 

Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-qual-%C3%A9-o-pre%C3%A7o-de-um-apoio-militar-do-

ruanda/a-57827903 Consultado em 09 de Junho de 21, 17h12).  

Ajuda da "troika" da SADC a Moçambique continua em debate: A negociação do tipo de apoio que a SADC deve 

prestar a Moçambique para fazer face à violência armada na província de Cabo Delgado vai dominar a cimeira da 

troika marcada para o próximo dia 23, em Maputo. O académico Paulo Uache diz que já não há dúvidas de que 

Moçambique aceita o apoio da SADC. Mas precisamos de negociar como é que vai ser essa ajuda, se será em pessoas, 

meios ou logística e eu penso que este é o grande assunto que vai ser debatido em profundidade durante a cimeira, 

diz Uache. Por seu turno, o também académico Pedro Guiliche entende que a cimeira vai ser determinante, no 

sentido da definição do tipo de apoio que a SADC vai prestar e acredita que a mesma irá representar o reforço do 
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desafio de capacitação da tropa moçambicana, principalmente ao nível dos fuzileiros, actividade que, aliás, já conta 

com o concurso dos Estados Unidos da América.  

Disponível em: https://www.voaportugues.com/a/ajuda-da-troika-da-sadc-a-mo%C3%A7ambique-continua-em-

debate/5934215.html Consultado em 18 de Junho de 21 (21h02). 

SADC debate quarta-feira resposta contra terrorismo em Moçambique: Os chefes de Estado e de Governo da 

Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC) vão reunir-se quarta-feira (23.06), em Maputo, em 

cimeira extraordinária, para debaterem o combate ao "terrorismo" no norte de Moçambique. "A cimeira irá, entre 

outras questões-chave, debruçar-se sobre a resposta e apoio regional da SADC à República de Moçambique na luta 

contra o terrorismo", avança um comunicado da organização: Os chefes de Estado e de Governo da SADC vão 

igualmente discutir sobre a segurança alimentar e nutricional, gênero e desenvolvimento, bem como progressos 

alcançados no combate ao VIH/Sida e à pandemia de Covid-19, refere o texto.  

Disponível em:https://www.dw.com/pt-002/sadc-debate-quarta-feira-resposta-contra-terrorismo-em-

mo%C3%A7ambique/a-57978978 Consultado em 21 de Junho de 21 (14h59).  

Disponível em: https://www.lusa.pt/lusofonia/Mo%C3%A7ambique/article/2021-06-

21/32865690/mo%C3%A7ambique-ataques-chefes-de-estado-e-de-governo-da-sadc-debatem-quarta-feira-

resposta-contra-o-terrorismo Consultado em 21 de Junho 21 (15h05). 

Governo de Moçambique e SADC na recta final para uma intervenção em Cabo Delgado: O Governo de 

Moçambique diz que a cimeira extraordinária da Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral (SADC), que 

se realiza nesta quarta-feira (23.06), em Maputo. O porta-voz do ministério moçambicano dos Negócios Estrangeiros 

e Cooperação, António Macheve, enfatizou que "a expectativa do Governo moçambicano é que se tome uma decisão 

de apoiar Moçambique nos seus esforços para combater o terrorismo em Cabo Delgado". Além da situação em Cabo 

Delgado, os Chefes de Estado e de Governo da SADC vão debater temas ligados à integração regional, cooperação e 

desenvolvimento, bem como segurança alimentar e nutricional, género e desenvolvimento e os progressos na 

resposta regional ao HIV/SIDA e à pandemia da Covid-19.  

(Jornal da noite STV, 22 de Junho de 21, 20h04). 

Disponível em: https://www.voaportugues.com/a/governo-de-mo%C3%A7ambique-e-sadc-na-recta-final-para-

uma-interven%C3%A7%C3%A3o-em-cabo-delgado/5938369.html Consultado em 22 de Junho de 21 (18h23). 

Analistas mostram reservas em relação à anunciada intervenção da SADC em Cabo Delgado: A situação em Cabo 

Delgado era o principal ponto de que a opinião pública pretendia ouvir as decisões, mas, a cimeira de países da 

Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC), em, Maputo, terminou como começou, dizem analistas. 
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Analistas dizem que, tal como nas cimeiras anteriores parece haver uma indefinição nas decisões a dar sobre o apoio 

concreto para combater o terrorismo em Moçambique. Paulo Wache, professor de Relações Internacionais, 

considera que tudo era previsível, uma vez que, dado o formato da própria SADC, apenas pode endossar para 

negociações bilaterais entre Estados para decisões mais concretas. Para Mohamed Yassine, analista de relações 

internacionais e diplomacia, "naquilo que eram as pretensões, Moçambique não atingiu os objectivos 

https://www.voaportugues.com/a/analistas-mostram-reservas-em-rela%C3%A7%C3%A3o-%C3%A0-anunciada-

interven%C3%A7%C3%A3o-da-sadc-em-cabo-delgado/5940138.html  

Países da África Austral vão enviar tropas para combater a insurgência em Moçambique: Os países da África Austral 

aprovaram, nesta quarta-feira, 23, o envio de tropas a Moçambique para ajudar a combater insurgência ligada ao 

Estado Islâmico, que ameaça a estabilidade na região relativamente pacífica, disse a secretária executiva do bloco. 

A SADC aprovou o envio da sua força de prontidão, disse a secretária executiva da SADC, Stergomena Lawrence Tax, 

que leu um comunicado na sequência de uma reunião dos dirigentes do bloco na capital de Moçambique, Maputo. 

O comunicado não forneceu mais detalhes sobre quantas tropas estariam envolvidas, quando seriam destacadas ou 

qual seria seu papel, acrescentando apenas que a ajuda humanitária deve ser canalizada para os mais necessitado 

https://www.voaportugues.com/a/pa%C3%ADses-da-%C3%A1frica-asutral-v%C3%A3o-enviar-tropas-para-

combater-a-insurg%C3%AAncia-em-mo%C3%A7ambique/5939791.html Presidente moçambicano pede resposta 

regional contra o terrorismo na África Austral: O Presidente moçambicano considerou que o terrorismo é uma 

ameaça regional e que, no caso do seu país, a SADC é o parceiro principal do seu Governo no combate aos 

insurgentes na província de Cabo Delgado. " Ele reiterou, de forma enfática, estar certo “de que teremos a SADC 

como interveniente activo e principal nesta luta", da organização, que decorre em Maputo. Nyusi reconheceu que a 

região debate-se com problemas que exigem união e solidariedade entre os países. O Presidente da República disse 

esperar dos países membros cooperação, pois o apoio da SADC é primordial para Moçambique na luta contra o 

fenémeno, que, para ele, é uma ameaça global. Nyusi realçou que os países-membros da organização têm a 

responsabilidade de defender a sua soberania, garantindo condições para um projecto de desenvolvimento comum. 

https://www.voaportugues.com/a/presidente-mo%C3%A7ambicano-pede-resposta-regional-contra-o-terrorismo-

na-%C3%A1frica-austral/5939560.html  

Presidente moçambicano pede resposta regional contra o terrorismo na África Austral: O Presidente moçambicano 

considerou que o terrorismo é uma ameaça regional e que, no caso do seu país, a SADC é o parceiro principal do seu 

Governo no combate aos insurgentes na província de Cabo Delgado. "Não descansaremos enquanto não 

encontrarmos a vitória final: que é a paz e o progresso em cada canto da nossa região", afirmou Filipe Nyusi na 

abertura da cimeira extraordinária de Chefes de Estado e de Governo da SADC, em Maputo, nesta quarta-feira, 

(23.06), que vai analisar o apoio do bloco regional a Moçambique. Ele reiterou, de forma enfática, estar certo “de 

https://www.voaportugues.com/a/analistas-mostram-reservas-em-rela%C3%A7%C3%A3o-%C3%A0-anunciada-interven%C3%A7%C3%A3o-da-sadc-em-cabo-delgado/5940138.html
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que teremos a SADC como interveniente activo e principal nesta luta". Disponível em: 

https://www.voaportugues.com/a/presidente-mo%C3%A7ambicano-pede-resposta-regional-contra-o-terrorismo-

na-%C3%A1frica-austral/5939560.html Consultado em 23 de Junho de 21 (17h31). 

Vem aí tropa estrangeira!: Uma força de prontidão ajudará Moçambique a combater os terroristas "al-Shabaab" 

afiliados ao Estado Islâmico, que actuam em Cabo Delgado. Os líderes regionais concordaram ontem (23.06), em 

enviar uma força militar da África Austral a Moçambique para combater a violência insurgência. Num comunicado, 

disseram: “A Cimeira endossou as recomendações do Relatório do Presidente do Órgão sobre Cooperação em 

Política, Defesa e Segurança e aprovou o Mandato para a Missão da Força de Alerta da SADC à República de 

Moçambique, destinada a combater o terrorismo e actos de extremismo violento em Cabo Delgado.  

Disponível em: https://www.cartamz.com/index.php/politica/item/8223-vem-ai-tropa-estrangeira Consultado em 

de 24 de Junho de 2021 (15h15). 

Cabo Delgado: "Maior intervenção apenas vai aumentar o ciclo de violência": O sociólogo João Feijó alerta que o 

reforço de meios militares em Cabo Delgado, norte de Moçambique, deve ser feito de forma inteligente, sob pena 

de protelar o conflito e agravar as condições de vida da população. Segundo fontes militares citadas pela imprensa 

internacional, o distrito de Palma, em Cabo Delgado, Moçambique, voltou a ser palco de um novo ataque junto às 

instalações do projecto de gás natural na península de Afungi. Na quarta-feira (23.06), uma cimeira da SADC decidiu 

enviar uma "força em estado de alerta" da organização para ajudar no combate ao terrorismo em Cabo Delgado. No 

entanto, a chegada de mais meios de combate à região preocupa João Feijó, adverte que uma acção militar da SADC 

não acompanhada por um maior investimento socioeconómico na região pode perpetuar o conflito. Disponível em:  

https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-maior-interven%C3%A7%C3%A3o-apenas-vai-aumentar-o-ciclo-de-

viol%C3%AAncia/a-58037921n Consultado em 24 de Junho de 21 (19h11) 

Moçambique: Confrontos entre jihadistas e forças governamentais em Cabo Delgado: Jihadistas moçambicanos 

atacam em Cabo Delgado enquanto, em Maputo, SADC aprovava envio de força para combate ao terrorismo. 

Militantes islamitas confrontaram-se com as forças governamentais moçambicanas num novo ataque no distrito de 

Palma, perto de instalaçōes de um multimilionario projecto de exploração de gás, disseram quarta-feira (23.06), à 

AFP fontes militares e de segurança. Os confrontos ocorreram no mesmo dia à tarde quando os líderes regionais da 

África Austral se reuniram em Maputo e aprovaram o destacamento de uma força regional de reserva da SADC para 

ajudar Moçambique a combater o terrorismo. "Insurgentes tentaram atacar a posição das forças governamentais 

em Patacua, perto do local (da exploração do LNG) em Afungi e foram repelidos com apoio aéreo", disse uma fonte 

de segurança à AFP. 
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Disponível em: https://www.voaportugues.com/a/mo%C3%A7ambique-confrontos-entre-jihadistas-e-

for%C3%A7as-governamentais-em-cabo-delgado/5940785.html Consultado em 24 de Junho de 21 (19h02). 

Filipe Nyusi diz que Forças de Defesa e Segurança estão a fazer frente ao terrorismo: O Presidente moçambicano 

confirmou a existência de combates na província de Cabo Delgado e assegurou que as Forças de Defesa e Segurança 

(FDS) estão a dar a resposta à altura, no momento em que se aguarda a chegada da força de interposição da 

Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC). Filipe Nyusi falou sobre a situação em Cabo Delgado no 

discurso comemorativo do 46º. Aniversário da Independência Nacional, em Maputo. Na sua intervenção, Nyusi 

convidou o líder da auto-proclamada Junta Militar da Renamo, Mariano Nhongo, a fazer parte do processo de 

Desmobilização, Desarmamento e Reintegração que está em curso no país.  

Disponível em: https://www.voaportugues.com/a/filipe-nyusi-diz-que-for%C3%A7as-de-defensa-e-

seguran%C3%A7a-est%C3%A3o-a-fazer-frente-ao-terrorismo/5943089.html Consultado em 25 de Junho de 21, 

(18h17). 

Nyusi diz que cada país vai decidir a sua participação na força da SADC para Cabo Delgado: Os governos da SADC 

deverão anunciar, em breve, o nível de participação que cada um dará à força de intermediação que vai apoiar no 

combate ao terrorismo em Moçambique. O anúncio foi feito pelo Presidente moçambicano nesta sexta-feira (24.06), 

ao inaugurar a nova sede da Televisão de Moçambique. O porta-voz da Renamo, José Manteigas disse que apesar 

de tardia, a aceitação do apoio a Renamo manifesta o seu apoio e a sua satisfação e accredita que o país poderá 

conter o terrorismo com a ajuda externa. Por seu lado, o líder da bancada do MDM Fernando Bismarque, considerou 

que esta ajuda veio dar razão ao MDM e a outras forças vivas que sempre apelaram à necessidade de o país abrir-

se pois poderá ter acesso a outros recursos para fazer face ao terrorismo. 

Disponível em: https://www.voaportugues.com/a/nyusi-diz-que-cada-pa%C3%ADs-vai-decidir-a-sua-

participa%C3%A7%C3%A3o-na-for%C3%A7a-da-sadc-para-cabo-delgado/5942404.html Consultado em 25 de Junho 

de 21, (18h20). 

Ruanda na luta contra insurgentes no norte de Moçambique: O Ruanda tem planos de envio de tropas para ajudar 

Moçambique a lutar contra a insurgência que atormenta a província de Cabo Delgado, escreve a agência Bloomberg. 

“Há planos de envio, mas os planos ainda não foram finalizados”, disse à Bloomberg o porta-voz das Forças de Defesa 

do Ruanda, Ronald Rwivanga, na semana passada. Contactados pela Bloomberg, Verónica Macamo, chefe da 

diplomacia moçambicana e Omar Saranga, porta-voz das Forças Armadas de Moçambique, não responderam às 

mensagens pedindo comentários. A secretária executiva da SADC, Stergomena Tax, disse à Bloomberg, por telefone, 

que Moçambique ainda não informou ao bloco regional sobre o envio de tropas do Ruanda.  
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Disponível em: https://www.voaportugues.com/a/ruanda-na-luta-contra-insurgentes-no-norte-de-

mo%C3%A7ambique/5944442.html Consultado em 27 de Junho de 21 (20h17). 

Quais os resultados da aproximação Paris-Pretória para Cabo Delgado?: Na sua visita à África do Sul, na última 

semana, o Presidente de França, Emmanuel Macron, levava o terrorismo em Cabo Delgado como uma das principais 

preocupações a debater com o seu homólogo sul-africano, Cyril Ramaphosa. Tanto um como outro parecem não ter 

conseguido convencer o Presidente Filipe Nyusi a baixar a guarda e a aceitar uma intervenção militar externa no 

norte de Moçambique. Nyusi reuniu-se com Macron à margem da cimeira França-África, a 18 de maio, mas daí nada 

saiu de concreto. Também no contexto da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC), depois do 

encontro de Paris, a possibilidade de uma intervenção regional continuou no papel. 

Fonte: https://www.dw.com/pt-002/quais-os-resultados-da-aproxima%C3%A7%C3%A3o-paris-pret%C3%B3ria-

para-cabo-delgado/a-57780686 

Paciência da SADC no limite: A África do Sul e os outros membros da SADC, apesar dos laços de sangue que os unem 

a Moçambique e de serem na sua essência contrários a intervenções militares estrangeiras na região, dão sinais de 

estarem a ficar desgastados com o finca-pé de Maputo. A chefe da diplomacia sul-africana, Naledi Pandor, 

manifestou a intenção de levar o caso do terrorismo em Cabo Delgado a ONU, em setembro, e de apelar para uma 

intervenção militar externa. 

Fonte: https://www.dw.com/pt-002/quais-os-resultados-da-aproxima%C3%A7%C3%A3o-paris-pret%C3%B3ria-

para-cabo-delgado/a-57780686 

Cabo Delgado: UE promete apoio concreto numa abordagem integrada: Presidente do Conselho Europeu, Charles 

Michel, prometeu hoje apoio concreto que inclui aspetos de segurança, desenvolvimento e ação humanitária face à 

violência armada em Cabo Delgado, diz a Presidência moçambicana. A promessa de Charles Michel foi feita durante 

uma reunião virtual, esta segunda-feira (07.06) com chefe de Estado moçambicano, Filipe Nyusi, segundo a 

Presidência moçambicana. Grupos armados aterrorizam a província nortenha desde 2017, com alguns ataques 

reclamados pelo grupo 'jihadista' Estado Islâmico, numa onda de violência que já provocou mais de 2.800 mortes 

segundo o projeto de registo de conflitos ACLED e 714.000 deslocados de acordo com o Governo moçambicano. A 

União Europeia (UE) tem manifestado abertura para apoiar o país, tendo estado em Moçambique, entre 19 e 28 de 

maio, uma missão técnica que visitou a província de Cabo Delgado para avaliar necessidades. 

Fonte : https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-ue-promete-apoio-concreto-numa-abordagem-integrada/a-

57808322 

 

Rússia disponível a apoiar a luta contra o terrorismo: O governo Russo esta dispo nível em apoiar Moçambique nos 

moldes que achar viável e sem anunciar publicamente. Segundo o embaixador da Rússia as decisões relativas ao 
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combate ao terrorismo não podem ser apresentadas a media porque isso serve de alerta para os grupos terroristas 

para que possam revidar. 

Fonte: Jornal Principal da TV Sucesso do dia 10.06.2021 

Cabo Delgado: SADC aprova envio de apoio para travar o terrorismo: Os chefes de Estado e de Governo da 

Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC) aprovaram esta quarta-feira (23.06), em Maputo, o 

mandato da "força em estado de alerta" da organização, a ser desdobrada em apoio a Moçambique no combate ao 

terrorismo e a atos de extremismo violento na província nortenha de Cabo Delgado. O comunicado final do encontro 

indica ainda que a cimeira exortou aos estados membros da SADC para, em colaboração com agências humanitárias, 

continuarem a prestar ajuda à população afetada pelos ataques terroristas, incluindo os deslocados. O Presidente 

Filipe Nyusi congratulou-se com as decisões da cimeira dizendo que as iniciativas de apoio da SADC serão um 

importante complemento aos esforços que o país empreende para enfrentar os atos terroristas, tendo  na linha da 

frente as nossas Forças de Defesa e Segurança. 

Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/cabo-delgado-sadc-aprova-envio-de-apoio-para-travar-o-

terrorismo/a-58016534 

 

Moçambique está pronto para receber apoio da SADC para combater terrorismo: Segundo o Presidente da 

República, Filipe Nyusi, Moçambique já reúne condições para receber apoio da SADC para combater o terrorismo 

em Cabo Delgado. Entretanto, as FDS é que estarão na linha da frente no combate à insurgência armada no norte 

do país. Nyusi não detalhou os moldes em que o referido apoio será materializado, mas afiançou que o combate 

contra o terrorismo e extremismo violento em Cabo Delgado terá na linha da frente as Forças de Defesa e Segurança 

(FDS) de Moçambique. Além do presidente em exercício da SADC, a Cimeira Extraordinária de Maputo contou com 

a presença dos Presidentes de Botswana, República Democrática do Congo (RDC), Malawi, África do Sul, Tanzânia e 

Zimbabwe. Lesotho, Eswathini, Angola Comores, Madagáscar, Namíbia, Maurícias foram representados pelos 

primeiros-ministros e ministros do interior, de cooperação e altos-comissários. 

Disponível em : https://www.opais.co.mz/mocambique-esta-pronto-para-receber-apoio-da-sadc-para-combater-

terrorismo/ 

Ruanda planeia envio de tropas para Cabo Delgado, diz agência de notícias: Agência de notícias Bloomberg publica 

que o Ruanda planeia enviar tropas para ajudar Moçambique a combater uma insurreição em Cabo Delgado. 

Reportagem, no entanto, não cita confirmação do Governo moçambicano. Desde os finais de maio, a DW África 

adianta a possibilidade de o Ruanda estar perto de apoiar Moçambique a combater o terrorismo em Cabo Delgado 

e discute as implicações e os interesses por trás de tal apoio. Verônica Macamo, ministra dos Negócios Estrangeiros 
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de Moçambique, e o porta-voz das Forças Armadas, Omar Saranga, não responderam às solicitações de entrevistas 

da equipa do órgão de imprensa. 

Disponivel em : https://www.dw.com/pt-002/ruanda-planeia-envio-de-tropas-para-cabo-delgado-diz-

ag%C3%AAncia-de-not%C3%ADcias/a-58051868 

Filipe Nyusi promete ataque reforçado contra o terrorismo com apoio externo: Presidente moçambicano diz que 

haverá ataque reforçado ao terrorismo em Cabo Delgado com apoio externo. Filipe Nyusi ressalta, no entanto, que 

soberania não será comprometida e estará sempre na linha da frente. Afirmou ainda que as valentes Forças de 

Defesa e Segurança (FDS) de Moçambique vão intensificar as ações operativas de caça a esses criminosos, com o 

apoio necessário da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC) e outros países amigos e irmãos, sem 

penhorar a nossa soberania. O Presidente também saudou os jovens que compõem as FDS em combate em Cabo 

Delgado, realçando que hoje, no dia feriado em que se celebra a independência, eles estão em combate. 

Disponivel em : https://www.dw.com/pt-002/filipe-nyusi-promete-ataque-refor%C3%A7ado-contra-o-terrorismo-

com-apoio-externo/a-58050250 

SADC: 10 milhões de euros para operacionalizar força em Moçambique: O chefe da diplomacia angolana anunciou 

hoje o orçamento de 10 milhões de euros para o destacamento da força em estado de alerta da Comunidade de 

Desenvolvimento da África Austral (SADC) em apoio a Moçambique. Téte António, que participou numa reunião 

virtual extraordinária do Conselho de Ministros da SADC, disse no final do encontro que a reunião foi realizada no 

âmbito do cumprimento de uma decisão da cimeira de Maputo. Segundo o ministro das Relações Exteriores de 

Angola, o Conselho de Ministros, composto pelos ministros dos Negócios Estrangeiros, foi incumbido de trabalhar 

no orçamento da força que deve ser operacionalizada para apoiar a República de Moçambique. O ministro disse que 

ficou também determinado que, tendo em conta a situação que muitos países da região vivem, poderá ser feito 

recurso ao fundo de reserva da organização, para permitir que não haja atrasos no cumprimento desta missão. 

Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/sadc-10-milh%C3%B5es-de-euros-para-operacionalizar-for%C3%A7a-

em-mo%C3%A7ambique/a-58082197 

UE define data para oficializar missão militar em Moçambique: Missão de formação militar da União Europeia em 

Moçambique será assinada formalmente no dia 12 de julho. Além de Portugal, que já tem uma equipa no terreno, 

França, Itália e Espanha enviarão militares para a missão. Embaixadores da União Europeia (UE) deram esta quarta-

feira (30.06) luz verde à criação de uma missão militar em Moçambique para ajudar a treinar as suas forças armadas 

que lutam contra os jihadistas no norte do país. Militares portugueses já estão a dar formação às tropas 

moçambicanas e constituirão cerca de metade da nova missão da UE. Os ministros dos Negócios Estrangeiros do 

bloco de 27 nações deverão assinar formalmente a missão numa reunião a 12 de julho. A aprovação da missão de 

formação da UE vem na medida em que as potências regionais procuram também reforçar o seu apoio à luta de 

Moçambique para acabar com o terrorismo em Cabo Delgado. 
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Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/ue-define-data-para-oficializar-miss%C3%A3o-militar-em-

mo%C3%A7ambique/a-58110578 

President of Botswana firm in support of Mozambique by SADC: It was confirmed during the summit that progress 

has been made in finding a solution to the armed violence that has lasted for more than three years in Cabo Delgado. 

A SADC technical mission visited the region last month and proposes to send nearly 3,000 troops and military assets 

to help Mozambique fight the armed groups responsible for the attacks that have wreaked havoc. “As you might 

know, the Cabo Delgado Province is under intense attack by insurgents who maim people, behead people, and 

commit very, very violent atrocities,” he told Euronews. Politic Violence  

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/president-of-botswana-firm-in-support-of-mozambique-by-

sadc consultado no dia 04 de Junho de 2021 (22h25) 

UE promete apoio a Moçambique no combate ao terrorismo: A promessa de Charles Michel foi feita durante uma 

reunião virtual, esta segunda-feira,  7 de Junho, com o chefe de Estado moçambicano, Filipe Nyusi, segundo avança 

um comunicado da Presidência da República. A União Europeia (UE) tem manifestado abertura para apoiar o país, 

tendo estado em Moçambique, entre 19 e 28 de maio, uma missão técnica que visitou a província de Cabo Delgado 

para avaliar necessidades. "O presidente do Conselho Europeu agradeceu pela recepção da equipa técnica e 

informou estar em preparação e decisão o apoio concreto a ser prestado pela União Europeia no quadro de uma 

abordagem integrada que comporta aspectos de segurança, desenvolvimento e acção humanitária", referiu a nota 

da Presidência moçambicana. Violência Política  

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/ue-promete-apoio-a-mo%C3%A7ambique-no-combate-ao-

terrorismo consultado no dia 08 de Junho de 2021 (19h41) 

Filipe Nyusi congratula-se com apoio da UE: O Presidente da República, Filipe Nyusi, manteve ontem, 7 de Junho,  a 

partir do seu Gabinete em Maputo, um encontro virtual com o Presidente do Conselho Europeu, Charles Michel, no 

quadro das excelentes relações de cooperação e de parceria entre as duas partes. O estadista moçambicano 

partilhou informações sobre a evolução da situação de segurança no país, sobretudo quanto aos esforços do 

Governo para fazer face aos ataques terroristas em alguns distritos de Cabo Delgado, congratulando-se pela 

disponibilidade de apoio da União Europeia. O Presidente da República partilhou, igualmente informações sobre 

outros parceiros que mostram interesse e disponibilidade em complementar os esforços do Governo moçambicano 

na luta contra o terrorismo. Violência Política 

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/filipe-nyusi-congratula-se-com-apoio-da-ue consultado no 

dia 08 de Junho de 2021 (19h50) & (Diário de Moçambique, 08 de Junho de 2021, Pag: 16) 
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André Thomashausen diz que deve haver dialogo e que intervenção militar só vai enriquecer consultores e 

fornecedores de armas: Afirma que a proposta de peritos da SADC de envio de 3000 militares, submarinos, drones 

e misseis beneficiaria muitos consultores, fornecedores de equipamento militar e orçamento de defesa dos 

Governos. André Thomashausen, considera que não há possibilidades para uma intervenção militar regional como 

propôs a Africa do Sul, alegadamente porque falhou a implementação do “Pacto de Defesa Mutua”. Violência Política 

(Canal de Moçambique, 09 de Junho de 2021, Pag: 04) 

Apoio militar da UE refém de “burocracias”: Moçambique espera pela conclusão de processos burocráticos para ter 

acesso ao apoio da União Europeia e da Arábia Saudita no combate ao Terrorismo em Cabo Delgado. A União 

Europeia espera que os processos estejam concluídos ainda neste ano. No início, foi a União Europeia a manifestar 

vontade de apoiar Moçambique a lutar contra o terrorismo. Nessa altura, o Governo de Maputo não mostrou 

disponibilidade para receber apoios externos, alegando necessidade de salvaguardar interesses de soberania. Agora, 

mais recentemente, foi Moçambique a pedir apoio, tendo tido uma resposta positiva por parte da União Europeia. 

Feito o acordo em termos diplomáticos, resta agora aspectos técnicos para que as Forças de Defesa e Segurança de 

Moçambique recebam apoio europeu, com Portugal a tomar a dianteira. Ontem, Verónica Macamo revelou que 

agora apenas “aspectos burocráticos” estão a travar o apoio.  Violência Política 

Disponível em: https://www.opais.co.mz/apoio-militar-da-ue-refem-de-burocracias/ consultado no dia 09 de Junho 

de 2021 (22h36) 

Ruanda e França complicam equação de Cabo Delgado: Em 28 de Abril, o Presidente da República, Filipe Nyusi, 

visitou oficialmente o Ruanda, onde se reuniu com o homólogo Paul Kagame. Em cima da mesa esteve o apoio 

ruandês à contra insurreição em Cabo Delgado e as contrapartidas moçambicanas face a um eventual apoio militar. 

Ruandeses especializados em contra-inteligência têm apoiado discretamente as Forças de Defesa e Segurança 

moçambicanas na identificação, detenção e interrogatório a ruandeses em Moçambique, acusados de envolvimento 

em actividades terroristas no Ruanda, sendo posteriormente repatriados e entregues ao regime de Paul Kagame. 

Violência Política 

(Zambeze, 10 de Junho de 2021, Pag:02) 

Intervenção militar internacional é inevitável?: A conquista pelo movimento Al-Shabab (“os jovens”em árabe) do 

aeroporto de Palma, no nordeste de Moçambique, na região de Cabo Delgado, parece ter apanhado de surpresa a 

comunidade internacional. No entanto, desde Outubro de 2017, este grupo terrorista armado de inspiração jihadista 

(GAT) tornou-se uma preocupação crescente. A ONG norte-americana, Armed Conflict Location & Event Data Project 

https://www.opais.co.mz/apoio-militar-da-ue-refem-de-burocracias/
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(ACLED) estimou em Março passado que mais de 2000 a 2500 pessoas (incluindo 1300 civis) morreram no contexto 

de ataques incessantes levados a cabo nesta região desde 2017. Violência Política 

(Zambeze, 10 de Junho de 2021, Pag:03) 

Moçambique garante apoio da SADC para acabar com o terrorismo: Moçambique garante que a SADC tem todos 

os elementos para decidir o apoio no contra terrorismo que assola a  região Norte, na  província de Cabo Delgado. 

A informação foi manifestada recentemente em conferência de Imprensa, pelo porta-voz do Ministério dos Negócios 

Estrangeiros e Cooperação (MNEC), António Muchave. "Neste momento, as condições estão criadas para que cada 

estado membro da SADC, diga em que é que pode apoiar o Governo de Moçambique no combate ao terrorismo em 

Cabo Delgado", disse o porta-voz, acrescentando que "todas as informações foram disponibilizadas para os estados 

membros sobre as necessidades que Moçambique tem". No entanto, Muchave reconheceu a necessidade de 

envolver mais parceiros fora da região, tendo em conta a complexidade do terrorismo. Violência Política 

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/mo%C3%A7ambique-garante-apoio-da-sadc-para-acabar-

com-o-terrorismo consultado no dia 11 de Junho de 2021 (20h10) 

SADC decide seu papel no combate ao terrorismo: Os Chefes de Estado e de Governo dos países da Comunidade 

de Desenvolvimento da Afriica Austral (SADC) reúnem-se, esta sexta-feira, em Maputo, em cimeira extraordinária, 

tendo como principal ponto de agenda a operacionalização da cláusula do Pacto de Defesa Mutua, no quadro dos 

esforços do combate ao terrorismo que afecta alguns distritos da província de Cabo Delgado. No seu artigo seis, o 

pacto assinado em Dar-Es-Salaam, Tanzânia, e que entrou em vigor em 2008, refere que um ataque armado contra 

um Estado-parte será considerado como uma ameaça a paz e segurança regionais, sendo que essa agressão deverá 

ser respondida com uma acção colectiva imediata por todos os Estados membros. Violência Política  

(Domingo, 20 de Junho de 2021, Pag: 03) 

AR defende cooperação internacional no combate ao terrorismo: A Presidente da Assembleia da República (AR), 

Esperança Bias, afirma que o terrorismo é uma ameaça global, com consequências nefastas para a paz e segurança 

cujo combate exige uma acção coordenada da comunidade internacional. Esperança Bias fez este pronunciamento 

ontem, 21 de Junho,  na sessão de abertura da conferência interparlamentar, em formato virtual, sobre “O Papel 

dos Parlamentos no Aprofundamento da Relação União Europeia-África”, na qual saudou o apoio multiforme que a 

União Europeia tem prestado a Moçambique para fazer face às acções dos terroristas. Violência Política  

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/ar-defende-coopera%C3%A7%C3%A3o-internacional-no-

combate-ao-terrorismo consultado no dia 22 de Junho de 2021 (19h34) 
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Ataques em Cabo Delgado: Países da SADC debatem resposta regional ao "terrorismo": A resposta e o apoio 

regional no combate ao “terrorismo” em Cabo Delgado, norte de Moçambique, vão estar hoje em debate na cimeira 

extraordinária da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC), que decorre em Maputo. Outros temas 

que serão abordados pelos chefes de Estado e de Governo da organização regional são, segundo uma nota da SADC, 

a segurança alimentar e nutricional, género e desenvolvimento, bem como progressos alcançados no combate ao 

VIH/sida e à pandemia de covid-19. A cimeira vai também avaliar os resultados alcançados na prossecução do lema 

"SADC: 40 Anos Construindo Paz e Segurança e Promovendo Resiliência Face aos Desafios Globais". Violência Política 

Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/8208-ataques-em-cabo-delgado-paises-da-sadc-

debatem-resposta-regional-ao-terrorismo consultado no dia 23 de Junho de 2021, (19h12) 

Filipe Nyusi quer SADC como “interveniente activo e principal”: O Presidente da República, Filipe Nyusi, defendeu 

hoje, 23 de Junho, que a Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC) deve ser o parceiro principal de 

Moçambique no combate ao terrorismo em Cabo Delgado, reiterando que a insurgência armada é uma ameaça 

regional. "Nós estamos certos de que teremos a SADC como interveniente activo e principal nesta luta", declarou 

Nyusi, falando durante a abertura da cimeira extraordinária da organização, que decorre na cidade de Maputo. Para 

o chefe de Estado, que é também Presidente em exercício da SADC, os países-membros da organização regional têm 

a responsabilidade de defender a sua soberania, garantindo condições para um projecto de desenvolvimento 

comum. Violência Política 

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/filipe-nyusi-quer-sadc-como-%E2%80%9Cinterveniente-

activo-e-principal%E2%80%9D consultado no dia 23 de Junho de 2021 (19h51) 

Moçambique pronto para receber apoio da SADC contra terrorismo: O Presidente moçambicano, Filipe Nyusi, 

afirmou ontem, em Maputo, que já estão reunidas as condições para o acolhimento do apoio que os países da região 

podem conceder a Moçambique, no âmbito do combate ao terrorismo, protagonizado pelos supostos grupos do “al-

shabaab”, na província de Cabo Delgado, desde 2017. Nyusi, que é presidente em exercício da Comunidade para o 

Desenvolvimento da África Austral (SADC) falava no encerramento da cimeira extraordinária desta organização 

regional. Violência Política  

(Diário de Moçambique, 24 de Junho de 2021, Pag:03) 

AR defende coordenação internacional: Presidente da Assembleia da República (AR), Esperança Bias, afirmou que 

o terrorismo é uma ameaça global com consequências nefastas para a paz e segurança, cujo combate exige uma 

acção coordenada da comunidade internacional. O meu país tem estado a ser vítima de “ acções terroristas violentas 

e bárbaras que têm resultado no assassinato, rapto de cidadãos inocentes, movimentação de pessoas das sua zonas 

https://cartamz.com/index.php/politica/item/8208-ataques-em-cabo-delgado-paises-da-sadc-debatem-resposta-regional-ao-terrorismo
https://cartamz.com/index.php/politica/item/8208-ataques-em-cabo-delgado-paises-da-sadc-debatem-resposta-regional-ao-terrorismo
https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/filipe-nyusi-quer-sadc-como-%E2%80%9Cinterveniente-activo-e-principal%E2%80%9D
https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/filipe-nyusi-quer-sadc-como-%E2%80%9Cinterveniente-activo-e-principal%E2%80%9D


CEPCB - A Responsabilidade de Proteger (RdeP) e a Intervenção estrangeira em Cabo Delgado 

75  

de origem, assim como a destruição de infra-estruturas públicas e privadas, resultando numa grave crise humanitária 

em algumas regiões da província de Cabo Delgado”, disse Esperança Bias aos parlamentares europeus. Violência 

Política 

(Jornal Horizonte 25, 23 de Junho de 2021, Pag:03)& (Ponto Certo, 23 de Junho de 2021, Pag:03) 

Governo de Moçambique e SADC na recta final para uma intervenção em Cabo Delgado: O Governo de 

Moçambique diz que a cimeira extraordinária da Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral (SADC), que 

se realiza nesta quarta-feira, 23, em Maputo, vai ser decisiva, no contexto desta organização regional dar a sua 

resposta colectiva a uma acção em apoio à luta contra o terrorismo em Cabo Delgado. Maputo afirma que esta é 

uma cimeira decisiva depois de várias outras que se vêm realizando desde o ano passado, quando o Presidente da 

República, Filipe Nyusi, se reuniu com o seu homólogo zimbabweano, Emmerson Munangagwa, como presidente do 

órgão da SADC para a defesa e segurança. Violência Política 

(Jornal Esquento, Quarta-feira, 23 de Junho de 2021, Pag:10) 

Governo deve aceitar ajuda militar da SADC: É verdade irrefutável que o País continua pobre porque aos sucessivos 

Governos de um conhecido partido interessa olhar para interesses obscuros e inconfessos de um punhado de 

indivíduos que se julgam proprietários de Moçambique. Por exemplo: realiza-se hoje, em Maputo, a cimeira da SADC 

que tem como assunto central debater os ataques terroristas na província nortenha de Cabo Delgado. É pretensão 

da SADC persuadir o Governo para que aceite a ajuda militar que lhe oferece. Todavia, a Frelimo parece ver na SADC 

mais um inimigo, alguém que está para competir consigo e minar os seus interesses. Três meses após o devastador 

ataque “jihadista” à Palma, a situação continua volátil, com uma média de um ataque por dia na província de Cabo 

Delgado. Violência Política 

(Diário de Notícias, 23 de Junho de 2021, Pag:01) 

Vem aí tropa estrangeira!: Uma força de prontidão ajudará Moçambique a combater os terroristas "al-Shabaab" 

afiliados ao Estado Islâmico, que actuam em Cabo Delgado. Os líderes regionais concordaram em enviar uma força 

militar da África Austral a Moçambique para combater a violência insurgência. Uma cimeira completa dos 16 

membros da Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral (SADC) tomou esta decisão ontem em ontem 

em Maputo. Não foram divulgados detalhes da implantação. Violência Política 

Disponível em:  https://cartamz.com/index.php/politica/item/8223-vem-ai-tropa-estrangeira consultado no dia 24 

de Junho de 2021 (23h01) 
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President wants SADC as "active and main partner": Mozambique’s president said on Wednesday that the Southern 

African Development Community (SADC) should be Mozambique’s main partner in the fight against terrorism in 

Cabo Delgado, reiterating that the armed insurgency is a regional threat. Nyusi, who is also the current president of 

SADC, said the organisation’s member countries have a responsibility to defend their sovereignty, ensuring 

conditions for a common development project. Nyusi stressed that terrorism is a global threat, a problem that 

requires joint intervention and based on other experiences. Violencia Politica  

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/president-wants-sadc-as-active-and-main-partner 

consultado no dia 25 de Junho de 2021 (17h21) 

SADC nations agree to deploy forces to Mozambique: A bloc of southern African nations on Wednesday approved 

the deployment of troops to Mozambique to help the country combat a rapidly escalating Islamic State-linked 

insurgency in Mozambique that threatens stability in the relatively peaceful region, the bloc’s executive secretary 

said. The 16-member Southern African Development Community (SADC) had approved the deployment of its 

standby force, part of a regional defence pact, Stergomena Lawrence Tax said, reading out a communique following 

a meeting of the bloc’s leaders in Mozambique’s capital Maputo. SADC has approved the deployment of its standby 

force, Stergomena Lawrence Tax said, reading out a communique following a meeting of the bloc’s leaders in 

Mozambique’s capital Maputo. The standby force is part of a regional defence pact that allows military intervention 

to prevent the spread of conflict. Violencia Politica  

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/sadc-nations-agree-to-deploy-forces-to-mozambique 

consultado no dia 25 de Junho de 2021 (17h28) 

“Condições criadas para Moçambique receber apoio da SADC"-PR: O Presidente da República e em exercício da 

Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral (SADC), Filipe Nyusi, disse esta quarta-feira, 23 de Junho, que 

estão criadas as condições para Moçambique receber apoio dos países membros da organização para o combate ao 

terrorismo em Cabo Delgado. Filipe Nyusi falava na sessão de encerramento da Cimeira extraordinária da SADC que 

teve lugar na cidade de Maputo. “Com clareza que conduzimos os nossos debates podemos concluir que estão 

reunidas as condições para o acolhimento do apoio que os países da região podem conceder a Moçambique no 

âmbito do combate ao terrorismo”, disse. Violência Política  

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/%E2%80%9Ccondi%C3%A7%C3%B5es-criadas-para-

mo%C3%A7ambique-receber-apoio-da-sadc-pr consultado no dia 25 de Junho de 2021 (17h41) & (Jornal O País, 24 

de Junho de 2021, Pag: 02) 

https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/president-wants-sadc-as-active-and-main-partner
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"SADC chamada a unir-se no combate ao terrorismo”-Verónica Macamo: Os países membros da Comunidade para 

o Desenvolvimento da África Austral (SADC) são chamados a unirem-se para combater o terrorismo e os efeitos das 

mudanças climáticas, fenómenos que afectam a região. O apelo é da Ministra dos Negócios Estrangeiros e 

Cooperação, na abertura da Reunião do Conselho de Ministros da SADC, esta terça-feira em Maputo. Verónica 

Macamo que é Presidente em Exercício do Conselho de Ministros da SADC, disse que a busca de soluções para acabar 

com o terrorismo deve ser feito de forma conjunta e é da responsabilidade de todos os países membros do 

organismo. Violência Política  

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/sadc-chamada-a-unir-se-no-combate-ao-

terrorismo%E2%80%9D-ver%C3%B3nica-macamo consultado no dia 25 de Junho de 2021 (17h48) 

SADC aprova envio de força conjunta para combater terrorismo: A Comunidade para o Desenvolvimento da África 

Austral (SADC), aprovou o envio de uma força conjunta da organização à Moçambique para ajudar o país a combater 

o terrorismo na província de Cabo delgado. A decisão segue a recomendação neste sentido, feita pelo órgão de 

Política, Defesa e Segurança da SADC. A decisão foi anunciada no final da Cimeira extraordinária dos chefes de Estado 

e de Governo da organização pela secretária executiva do bloco regional Stergomena Tax. Na cimeira extraordinária 

de Maputo, os chefes de Estado e de Governo acordaram ainda o desenvolvimento de acções para a aquisição de 

mais vacinas contra a covid-19 na região, o aprimoramento do roteiro e estratégia de industrialização e a melhoria 

de políticas, com vista a garantir a segurança alimentar, entre outros. Violência Política  

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/sadc-aprova-envio-de-for%C3%A7a-conjunta-para-

combater-terrorismo consultado no dia 25 de Junho de 2021 (17h53) 

Mnangagwa e Paramount emergem como parceiros para Cabo Delgado: O encontro do Presidente Filipe Nyusi com 

o Presidente do Zimbabwe, Emmerson Mnangagwa a 05 de Junho em Harare, serviu para discutir a participação e 

interesses do Zimbabwe em Cabo Delgado, materializados por uma eventual intervenção militar. No final do 

encontro, o Ministério dos Negócios Estrangeiros e Cooperação moçambicano anunciou que os dois países 

discutiram questões de segurança, tais como terrorismo, criminalidade nas fronteiras e caça furtiva e decidiram a 

retoma das actividades da Comissão Mista de Cooperação, que não reúne desde 2013. Confirma-se o interesse do 

Zimbabwe, anteriormente assinalado em intervir em Cabo Delgado, seja através de um acordo multilateral da SADC 

ou por via de um acordo bilateral. Violência Política   

(Jornal Zambeze, 24 de Junho de 2021, Pag: 05) 

SADC avalia recursos para combater o terrorismo: A Comunidade dos Países de Desenvolvimento da Africa Austral 

(SADC) deve indicar em breve os recursos necessários para a intervenção conjunta na luta contra o terrorismo em 

https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/sadc-chamada-a-unir-se-no-combate-ao-terrorismo%E2%80%9D-ver%C3%B3nica-macamo
https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/sadc-chamada-a-unir-se-no-combate-ao-terrorismo%E2%80%9D-ver%C3%B3nica-macamo
https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/sadc-aprova-envio-de-for%C3%A7a-conjunta-para-combater-terrorismo
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Cabo Delgado, no âmbito da decisão saída da Cimeira de Chefes de Estado e de Governo realizada quarta-feira, em 

Maputo. Filipe Nyusi, Presidente da Republica de Moçambique e em exercício na SADC, sublinhou que decorre a 

identificação do contributo especifico de cada Estado-membro. Violência Política  

(Jornal Domingo, 27 de Junho de 2021, Pag: 03) 

SADC approves budget for counter-terrorism: The head of Angolan diplomacy on Monday in Luanda announced a 

budget of US$12 million (10 million euros) for the deployment of the SADC standby force in support of Mozambique. 

Téte António, who was attending an extraordinary virtual meeting of the Council of Ministers of the Southern African 

Development Community (SADC), said at the end of the meeting that it was held as part of the fulfilment of a decision 

of the Maputo summit. According to Angola’s foreign minister, the Council of Ministers, made up of foreign 

ministers, “was tasked with working on the budget of the force that should be operated to support Mozambique”. 

He noted that the sources of funding for the force are made up of a contingency fund and contributions from the 

member states that participate in the force, which should also contribute between themselves with US$7 million 

(5.8 million euros). Politic Violence  

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/sadc-approves-budget-for-combating-terrorism consultado 

no dia 29 de Junho, (19h01) & Disponível em: https://clubofmozambique.com/news/mozambique-sadc-assigns-

12m-for-deployment-of-standby-force-for-cabo-delgado-195421/ consultado no dia 29 de Junho, (19h07) 

SADC aprova orçamento para combate ao terrorismo: O Conselho de Ministros da Comunidade de Desenvolvimento 

da África Austral (SADC) aprovou ontem a proposta de 12 milhões de dólares, para o orçamento do envio da força 

em estado de alerta para apoiar no combate ao terrorismo na província de Cabo Delgado. Os ministros dos Negócios 

Estrangeiros da SADC reuniram-se, ontem (28) em sessão extraordinária virtual em cumprimento da orientação 

emanada na Cimeira dos chefes de estados e de Governo que teve lugar semana passada em Maputo, durante a 

qual o Conselho de Ministros do bloco foi orientado a reunir-se com urgência para apreciar o orçamento. O chefe 

da diplomacia angolana, Téte António, falando a imprensa no fim do encontro ontem em Luanda, disse que o 

orçamento para destacamento da força em estado de alerta da SADC, em apoio à Moçambique, é avaliado em 12 

milhões de dólares (759.660.000,00MT). Violência Política  

Disponível em: https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/sadc-aprova-or%C3%A7amento-para-combate-ao-

terrorismo consultado no dia 29 de Junho, (19h13) 

Intelligence services: Mozambique may receive support from Comoros – Noticias: The Union of the Comoros pledged 

in Maputo last Thursday to support Mozambique in the fight against the terrorism plaguing some districts in the 

centre and north of Cabo Delgado province, specifically offering help in the area of intelligence. The commitment 

https://defesamoz.info/in%C3%ADcio/f/sadc-approves-budget-for-combating-terrorism
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was offered during a meeting between Minister of Foreign Affairs and Cooperation, Verónica Macamo, and her 

Comoros counterpart Dhoihir Dhoulkamal. Speaking after the meeting, Dhoihir Dhoulkamal said that his country 

hoped to support Mozambique through intelligence services, an area of great importance to the security of a 

country. Politic Violence  

Disponivel em: https://clubofmozambique.com/news/intelligence-services-mozambique-may-receive-support-

from-comoros-noticias-195381/ consultado no dia 29 de Junho, (19h43) 

Mozambique to crush jihadists in north with foreign help: president: Mozambique President Filipe Nyusi vowed 

Friday to root out Islamic State-linked militants in the north of the country with the help of regional allies that are 

set to contribute ground forces. The 16 southern African countries in the SADC bloc on Wednesday approved the 

deployment of forces to help quash the deadly insurgency that has ravaged the gas-rich Cabo Delgado province since 

late 2017. The insurgency has claimed more than 2,900 lives, according to conflict data tracker ACLED, and displaced 

around 800,000 people, according to the United Nations. SADC did not say how many troops would be sent or when, 

but Nyusi, in a speech marking the country’s 46th anniversary of independence from Portugal, said the militants 

would be crushed with foreign assistance. Politic Violence   

Disponível em: https://clubofmozambique.com/news/mozambique-to-crush-jihadists-in-north-with-foreign-help-

president-195276/ consultado no dia 29 de Junho, (19h55) 

Mozambique: SADC intervention to take months, with fewer troops than planned-consultancy: The consultancy NKC 

African Economics on Friday said that support from the Southern African Development Community (SADC) to 

Mozambique would take months and that the number of troops would be smaller than expected. In a comment on 

Wednesday’s SADC decision to send regional troops into Cabo Delgado, the African branch of Oxford Economics 

writes that although the insurgency is costing the state natural gas exploration deals with international oil 

companies, the country has so far prioritised sovereignty over security. In the analysis, sent to clients and to which 

Lusa had access, the analysts pointed out that the government of Filipe Nyusi is very reluctant to allow foreign troops 

access to the region, accepting only aid, training and logistical support for the response to the situation. Politic 

Violence  

Disponível em: https://clubofmozambique.com/news/mozambique-sadc-intervention-to-take-months-with-fewer-

troops-than-planned-consultancy-195289/ consultado no dia 29 de Junho, (20h09) 
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Exército do Ruanda faz reconhecimento em Cabo Delgado: Militares ruandeses têm sido vistos em Cabo Delgado. 

Na semana passada, a 23 de Junho, um grupo de 35 oficiais de Paul Kagame chegou a Pemba para avaliarem as 

condições para uma intervenção no terreno, escreve o Africa Intelligence, uma publicação editada em Paris. Os 

oficiais vão permanecer duas semanas em Pemba, estudando as condições de segurança em Cabo Delgado. O AI diz 

que esta é a segunda missão de pessoal militar ruandês em Cabo Delgado. A primeira teve lugar entre 7 e 9 de Maio. 

Filipe Nyusi prefere tropa ruandesa, em primeiro plano, alegadamente porque tem experiência própria de combate 

contra situações similares de terrorismo jhihadista, apesar do mecanismo da Força de Alerta da SADC estar já a dar 

passos no terreno para uma intevenção em Cabo Delgado.  Violência Política  

Disponível em: https://cartamz.com/index.php/politica/item/8254-exercito-do-ruanda-faz-reconhecimento-em-

cabo-delgado consultado no dia 30 de Junho de 2021, (17h01) 

EU agrees military training mission for Mozambique – AFP: EU ambassadors on Wednesday gave the green light to 

setting up a military mission in Mozambique to help train its armed forces battling jihadists in the north of the 

country, diplomats said. A deadly insurgency by militants linked to the Islamic State group has ravaged the gas-rich 

Cabo Delgado province since late 2017, claiming some 3,000 lives and displacing 800,000 people. Former colonial 

master Portugal is already providing training for Mozambican troops — and Lisbon’s military instructors on the 

ground will make up some half of the new EU mission. A senior European diplomat said that other countries including 

France, Italy, and Spain are expected to provide personnel for the mission. The approval of the EU training mission 

comes as regional powers are also looking to bolster their support for Mozambique’s fight to crush the insurgency. 

Violencia Politica  

Disponível em: https://clubofmozambique.com/news/eu-agrees-military-training-mission-for-mozambique-afp-

195594/ consultado no dia 30 de Junho de 2021, (17h41) 

Estados-membros da UE defendem missão de formação militar em Moçambique: Os 27 Estados-membros da União 

Europeia (UE) defenderam, hoje, o conceito de gestão de crise da futura missão de formação militar da União 

Europeia em Moçambique, estabelecendo, assim, o primeiro passo que levará à formalização da aprovação da 

missão pelo Conselho da agremiação. Segundo fontes diplomáticas, citadas pelo Notícias ao Minuto, a aprovação da 

missão de formação militar deverá ocorrer em 12 de Julho, durante o Conselho de Negócios Estrangeiros, que reúne 

o conjunto dos chefes das diplomacias europeias. Os 27 Estados-membros prevêem lançar uma medida de 

assistência às Forças de Defesa e Segurança de Moçambique (FDS), uma possibilidade que inclui o fornecimento de 

equipamento não letal, de maneira a apoiar a projecção em Cabo Delgado do exército moçambicano. Violência 

Política  
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Disponível em: https://www.opais.co.mz/estados-membros-da-ue-defendem-missao-de-formacao-militar-em-

mocambique/ consultado no dia 30 de Junho de 2021, (18h22) 
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Posicionamento dos diferentes actores sobre a R2P – I 

Semestre de 2021 
Actores Posicionamento Cooperação militar Intervenção militar Pilares 

Conselho 

Nacional de 

Defesa e 

Segurança 

(CNDS) 

Defende a necessidade de se 

aprimorar as melhores formas 

de intervenção regional 

 A intervenção a ser feito pelos países da SADC 

deve ter em conta os “interesses das 

populações de Moçambique e da própria 

SADC”. 

Pilar I – aqui o 

Governo buscava 

melhores 

estratégias de 

melhorar a 

segurança e 

proteger suas 

populações.  

Governo O Presidente da República, fala 

da necessidade de cooperação 

para o combate ao terrorismo 

Filipe Nyusi fala da necessidade de 

os países africanos aliarem-se com 

vista ao combate ao terrorismo, que 

assola alguns países do continente, 

entre eles Moçambique. 

O Presidente da República e 

Presidente em exercício da SADC, 

Filipe Nyusi, reiterou a aposta numa 

estratégia regional, para combater o 

terrorismo em Cabo Delgado, sem, 

 Pilar II – O 

governo busca 

cooperar com 

outros actores 

com vista a 

melhorar as 

estratégias de 

proteger os seus 

cidadãos. 
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no entanto, descorar o apoio de 

outros países interessados em 

apoiar. 

Assembleia 

da República 

(AR) 

Embora não se tenha debatido 

na AR, a Presidente da AR, 

defende a cooperação 

internacional no combate ao 

terrorismo 

  Pilar – II 

necessidade de 

cooperar com 

outros actores 

com vista ao 

alcance da paz 

efectiva 

Partidos 

Políticos  

Os partidos políticos não são 

unânimes em relação as 

questões ligadas a 

responsabilidade de proteger.  

O secretário-geral do partido 

Frelimo, Roque Silva, parte da ala 

conservadora da Frelimo recusa ver 

tropas estrangeiras a combater 

grupos armados que aterrorizam 

Cabo Delgado, defendendo apoio 

externo apenas nas áreas de 

logística e formação. 

O líder da Renamo, Ossufo Momade que 

repudiou o uso de mercenários, defende que 

o Governo deve solicitar o apoio da 

comunidade internacional para, de forma 

legal e aberta, apoiar Moçambique no 

combate a estes terroristas. Para este, os 

países da SADC seriam parceiros ideais.   

A Nova Democracia (ND), defende que o 

Governo não deve ficar indiferente face a 

guerra que se vive na província de Cabo 

Delgado, o governo não deve ficar indiferente 

e não aceitar a ajuda que é proposta pela 

SADC. 

O presidente do Partido para a Paz 

Democracia e Desenvolvimento (PDD), Raul 

Domingos, alertou o risco de intensificação da 

violência na província de Cabo Delgado, com 

uma intervenção militar estrangeira. 

A Renano e o ND 

reconhecendo a 

incapacidade do 

governo, 

recorrem ao 

“Pilar II” para 

fazer face aos 

ataques 

terroristas. 

A Frelimo e o 

PDD, por sua vez 

são 

conservadores e 

recorrem ao 

“Pilar I” e atirar a 

responsabilidade 

de proteger ao 

Governo  
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Sociedade 

Civil (SC) 

Organizações da Sociedade Civil 

(OSC) exigiram que o Presidente 

da República, Filipe Nyusi 

accione pedido de apoio 

internacional. Em relação a 

ideia de intervenção em Cabo 

Delgado, alguns membros da SC 

tem reservas em relação a ideia 

de intervenção. 

 

Tomaz Salomão, não é apologista do 

envio de tropas  estrangeiras para o 

combate ao terrorismo, em Cabo 

Delgado. 

Uma pesquisa da Universidade 

Rovuma denominada "Ataques 

terroristas em Cabo Delgado (2017-

2018)”, considera que o Governo 

deve cooperar com outros Estados 

na formação Militar, como uma das 

possíveis soluções.  

O sociólogo João Feijó alerta que o reforço de 

meios militares em Cabo Delgado, norte de 

Moçambique, deve ser feito de forma 

inteligente, sob pena de protelar o conflito e 

agravar as condições de vida da população. 

A Universidade Rovuma, também aponta a 

intervenção militar como sendo uma das 

possíveis soluções para o conflito.  

Severino Nguenha, recorrendo a história das 

intervenções militares da França e dos EUA, 

considera que, a intervenção militar deste dois 

países constituem um perigo para 

Moçambique.  

OSC, a Pesquisa 

da Universidade 

Rovuma – 

recorrem ao Pilar 

II. Por sua vez, 

Tomaz Salomão, o 

PDD e o Partido 

Frelimo recorrem 

ao “Pilar I” e 

atiram a 

responsabilidade 

de proteger ao 

Estado. 

Igrejas As igrejas tem mostrado reserva 

em relação a ideia de 

intervenção 

 O Reverendo da Igreja Presbiteriana de 

Moçambique, Marcos Macamo, sobre a 

possibilidade apoiar militarmente as FDS, 

considera que nem todo apoio é bem 

intencionado.  

O Reverendo 

Marcos Macamo, 

recorre ao Pilar I 

como solução ao 

conflito 

SADC A SADC que tem se mostrado 

disponibilidade para intervir 

militarmente em Moçambique, 

como forma de fazer face ao 

terrorismo que assola o país.  

 A nível regional, a África do Sul sempre 

pressionou por uma acção militar urgente da 

região para reprimir uma insurgência islâmica 

em Moçambique. 

Pilar II- os Estados 

cooperam para 

fazer face ao 

terrorismo 

 

UA A UA vai enviar uma missão 

para avaliar a modalidade de 

apoio na luta contra o 

terrorismo 

O presidente da Comissão da UA, 

Moussa Faki Mahamat, avançou que 

uma missão daquela organização a 

Moçambique vai avaliar nos 

próximos dias "a modalidade prática 

 

 

Pilar II – defende-

se a ideia de 

cooperar para 



CEPCB - A Responsabilidade de Proteger (RdeP) e a Intervenção estrangeira em Cabo Delgado 

85  

de apoio da União Africana à luta 

contra o terrorismo". 

fazer face ao 

terrorismo 

UE A União Europeia que 

manifestou o seu apoio a 

Moçambique, tem apoiado na 

formação e mostrou-se 

disponível para intervir 

militarmente caso o país 

precisa.  

Na área de cooperação militar, 

Portugal enviou formadores das 

forças especiais a Moçambique.  

Portugal, França estão disponíveis para apoiar 

militarmente o país e também estão  

“disponível para integrar” forças militares ou 

outros apoios decididos no seio da União 

Europeia.  

Pilar II 

 

ONU 

 

Directores da ONU para a África 

Austral e Oriental lançaram um 

grito de alerta sobre a situação 

em Cabo Delgado, onde 

disseram que “precisamos agir, 

mais e agora” para evitar 

catástrofe humanitária 

  

 

 

Pilar II 

Comunidade 

de Países de 

Língua 

Portuguesa 

(CPLP) 

Perante a crise em Cabo 

Delgado, a CPLP decidiu enviar 

delegação a Moçambique. 

  Pilar – II 

Ruanda 

 

Depois da visita oficial do  

Presidente da República, Filipe 

Nyusi, ao Ruanda, onde se 

reuniu com o homólogo Paul 

Kagame, onde a cima da mesa 

esteve o apoio ruandês à contra 

insurreição em Cabo Delgado e 

as contrapartidas 

 Militares ruandeses têm sido vistos em Cabo 

Delgado, a apoiarem as Forças de Defesa e 

Segurança (FDS) no combate ao terrorismo. 

Pilar II  
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moçambicanas face a um 

eventual apoio militar. 

EUA 

 

Os EUA declaram apoio a 

Moçambique no combate ao 

terrorismo e ao extremismo 

violento.  

 Os EUA cooperam com o país na área de 

formação, treinado fuzileiros moçambicanos 

no combate ao terrorismo.  

Pilar II – os EUA 

capacita o país 

para fazer face ao 

terrorismo 

 

Rússia  

 

O governo Russo está  dispo 

nível em apoiar Moçambique 

nos moldes que achar viável e 

sem anunciar publicamente. 

  Pilar II – a Rússia 

esta disposto a 

cooperar com o 

país para fazer 

face ao 

terrorismo 
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The CEPCB brings weekly to citizens, politicians, and other decision-makers in the civil, 

community, and state fields, an analysis of violence in the country. This analysis shows how 

violence unfolds, and is organised into specific analytical categories. Violence in Mozambique 

appears not only to be a common practice among political actors in the struggle for power, but 

also an instrument of production and reproduction of social, economic, and even individual 

survival relationships. It is CEPCB's perception that the constancy of "violence" may be blocking 

the capacity to build a society of peace and prosperity. The different manifestations of violence 

seem to be intersecting and creating a rationality that builds the citizen as a political subject 

product of violence in Mozambique, and also builds violence as an act of citizenship. 

 

 

O Centro de Estudos de Paz, Conflitos e Bem-estar (CEPCB) é uma organização moçambicana 
criada com o objetivo de contribuir, através de estudos, formações e debates, na promoção de 
ideais e práticas de pacificação, resolução de conflitos e bem-estar. 

Actualmente, o CEPCB tem disponibilizado material ligado a violência em Moçambique 
designado Conflict Weekly e resumo de notícias sobre Covid denominado Covid Diary. As 
publicações do CEPCB são de acesso livre na página www.cepcb.org.mz e também podem ser 
solicitadas através do envio de um e-mail para a instituição: info@cepcb.org.mz. Para estar 
sempre actualizado, pode também nos seguir no facebook:  
https://www.facebook.com/cepcb.centro  
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